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APRESENTAÇÃO

Este e-book tem como objetivo principal a divulgação da produção científica dos tra-

balhos apresentados no III Encontro de Formação em Educação Física (EFEF) – Educação 

Infantil e Anos Iniciais que ocorreu em outubro de 2019, no município de Uruguaiana, RS. O 

EFEF é um evento de formação de professores desenvolvido anualmente desde 2017, o qual 

visa debater temáticas emergentes da educação, que contemplem as primeiras etapas da Edu-

cação Básica e a Educação Física.

 Nesse sentido, nosso empenho com a publicação deste material visa refletir sobre as 

questões relacionadas à Educação e Saúde no contexto escolar com a participação dos atores 

envolvidos nesse processo, os professores. Entendemos que o esforço por uma maior divulga-

ção das atividades desenvolvidas no ambiente escolar pode ser uma forma positiva de auxiliar 

outros professores na abordagem de diversas temáticas. Assim como acreditamos que trazer 

para o conhecimento dos professores experiências desenvolvidas por seus pares possa alimen-

tar debates e reflexões visando à promoção de uma intervenção mais significativa na escola.

O e-book está organizado em três seções. Primeiramente, foram abordados os “Tópicos 

de orientação sobre o panorama educacional”, em que são discutidas questões inerentes à for-

mação de professores e à legislação educacional, refletindo o percurso da Educação em Saúde 

na Educação Básica e ainda realizam uma contribuição acerca da utilização das Metodologias 

Ativas no processo de ensino-aprendizagem na Educação Infantil e Anos Iniciais. 

Na segunda seção, são apresentados os “Relatos de práticas pedagógicas nas etapas 

iniciais da Educação Básica”. Nomeadamente, são abordadas questões relacionadas à impor-

tância e ao desenvolvimento da Educação Física, bem como a promoção da saúde na Educa-

ção Infantil e nos Anos Iniciais. Também são tratados: o desenvolvimento motor na Educação 

Infantil, as experiências de alunos do Programa de Residência Pedagógica e de profissionais 

da Educação Física na Educação Básica, demonstrando como suas aulas são desenvolvidas e 

quais recursos metodológicos são utilizados.

Por fim, a terceira seção apresenta “A pesquisa como meio de divulgação da Educação 

Física e seus agentes”, onde é feita uma reflexão sobre o perfil dos profissionais que atuam 

na formação de novos professores; a relação da neurociência aplicada à Educação Física por 
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meio da abordagem de conceitos que são importantes para o desenvolvimento educacional e 

corporal na Educação Infantil. Ainda são apresentadas as percepções de professoras sobre a 

presença da Educação Física na Educação Infantil, e são realizadas algumas considerações 

sobre a abordagem da alimentação saudável nas aulas de Educação Física.  

Nesse sentido, entendemos que, para professores em formação (alunos de graduação), 

assim como para os professores atuantes nas etapas da Educação Infantil e Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental, as questões relacionadas à Educação e Saúde no contexto escolar ainda 

se apresentam com lacunas. No entanto, a escola é um ambiente de ensino-aprendizagem que 

proporciona, acima de tudo, aperfeiçoamento pessoal e profissional. Sendo assim, acreditamos 

que ações educativas que visam à promoção da saúde, desde a infância, possam ser desenvol-

vidas nesse âmbito. 

Com isso, buscamos, por meio da publicação deste e-book, não só dar voz aos saberes e 

às experiências de professores da Educação Básica a partir da divulgação dos relatos de traba-

lhos que já vêm sendo desenvolvidos nas escolas, como também incentivar outros professores 

a inovarem em suas práxis. Assim, convidamos o leitor a fazer uma reflexão sobre a temática 

abordada. 

Uruguaiana, junho de 2021

Jaqueline Copetti; Renata Godinho Soares; 

Sara Lima Pereira Corrêa & Tainá Fernandes

(Organizadoras)

EDUCAÇÃO E SAÚDE NA ESCOLA 
III ENCONTRO DE FORMAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA, DUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS
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INTRODUÇÃO

Abordar a formação do professor remete ao sentido de pensar na sua prática e no seu 

modo de atuação, e assim, pode-se reconhecer uma forma de atualizar suas competências entre 

conhecimentos e habilidades de ensinar e de se ver aprendiz. Dassoler e Lima (2012) ressaltam 

que a formação indica um processo contínuo de aprendizagem e atualização, na melhoria das 

práticas e na busca constante de inovação, sendo que tais buscas refletirão na prática peda-

gógica docente, no melhor aprofundamento teórico, bem como no planejamento e no uso de 

estratégias de aprendizagem.

Nesse contexto, Amorim (2016) investigou a situação profissional de professores ini-

ciantes da Educação Infantil (EI) e Anos Iniciais (AI) do Ensino Fundamental e destaca que a 

formação inicial é reconhecida como fundamental para a preparação, bem como para o exer-

cício da docência. Já Pinheiro (2019) aponta que esta possui limites, e que deve considerar os 

saberes da profissão que são desenvolvidos durante a atuação profissional do docente em sala 

de aula, especialmente nos primeiros anos de atuação. Nesse sentido, Dorta (2017) instiga a 

pensar na possibilidade de uma formação de professores dentro da escola como uma das for-

mas para ressignificar o envolvimento dos profissionais.

Por esse viés, a formação continuada deve ser vista como ação essencial para o desen-

volvimento profissional do docente. Assim, como anuncia em seu texto, a Lei de Diretrizes e 

Bases (1990) aponta a necessidade de formação continuada dos professores e delega às ins-

tituições de ensino, também, a responsabilidade de promover a atualização constante de for-

mação (DASSOLER; LIMA, 2012). Para Veiga e Viana (2010, p. 20), “desse ponto de vista, 

a formação é contínua, vinculada à história de vida dos sujeitos em permanente processo de 

formação, que proporciona a preparação para a vida pessoal e profissional”.

Para Lourenço; Souza e Inforsato (2019, p. 481), “pensar e tecer reflexões acerca da 

formação continuada de professores, considerando seus avanços, entraves e possibilidades, é 

uma atividade que requer um olhar atento às especificidades dessa modalidade de capacitação 

profissional”. Sendo assim, é preciso considerar a formação permanente voltada ao ser huma-

no, considerando as necessidades e as individualidades de cada professor, pois, desse modo, 

teremos uma formação continuada direcionada para um trabalho social e humanizado, fazen
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do com que o docente sinta-se contemplado. Nesse sentido, este capítulo tem como objetivo 

discutir o contexto da formação de professores na EI e AI do Ensino Fundamental e pautar tal 

discussão voltada para a história, às políticas e à realidade local da formação de professores.

HISTÓRICO SOBRE A FORMAÇÃO DE PROFESSORES

A Educação brasileira é marcada por diferentes processos históricos, que refletem a 

situação política de cada período no país (BORGES; AQUINO; PUENTES, 2011). Nessa 

perspectiva, segundo Saviani (2009), no que diz respeito à formação de professores, a preocu-

pação no país teve início após a independência, quando se passou a discutir a organização da 

instrução popular, e a criação e expansão das Escolas Normais1, mas o Ensino Superior ainda 

era direcionado a atender instituições como o Exército e a Marinha (RANGHETTI, 2008).

Dessa forma, foi a partir do século XX, com a República fortemente estabelecida, que 

o país passou a enxergar a formação de professores como algo a ser difundido e aprimorado. 

Nesse contexto, Anísio Teixeira, que na época ocupava o cargo de Diretor da Instrução Pública 

do Distrito Federal, publicou o Decreto nº 3.810, em 1932, estabelecendo a transformação da 

Escola Normal, para Escola de Professores, aprimorando a formação docente no país e pro-

movendo os primeiros encaminhamentos com relação à pesquisa científica (SAVIANI, 2009).

No entanto, essa vertente de reformas do contexto educacional brasileiro, e a preocu-

pação com o aprimoramento didático-pedagógico dos professores nesse período, não foram 

suficientes para a expansão da escolarização no país, que, por muitos anos, continuou seletiva 

e excludente (BORGES; AQUINO; PUENTES, 2011), principalmente com relação à edu-

cação secundária, que nos dias atuais, representa os anos finais do Ensino Fundamental e o 

Ensino Médio. Na sequência, foi publicado o Decreto n° 1.190 o qual, em 1939, estabeleceu 

as diretrizes para os cursos de formação de professores e regulamentou o curso de Pedagogia 

nacionalmente, instituindo uma formação técnica de três anos para o Bacharel em Pedagogia e 

mais um ano de curso de Didática para formar o Licenciado em Pedagogia, que poderia atuar 

em escolas normais (RANGHETTI, 2008; GATTI; BARRETO, 2009). 

1	  As Escolas Normais protagonizaram a formação de professores do final do século XIX à primeira 
metade do século XX, quando, por meio de uma formação específica, preparava os professores para atuação 
nas escolas primárias, responsáveis por ensinar parte da população a ler e a escrever (SAVIANI, 2009).



SUMÁRIO ORG: Jaqueline Copetti, Renata Godinho Soares, Sara Lima Pereira Corrêa e Tainá Fernandes 14

EDUCAÇÃO E SAÚDE NA ESCOLA III ENCONTRO DE FORMAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA, DUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS

Alguns anos depois, foi publicada a Lei Orgânica da Educação Normal, em 1946, por 

meio do Decreto nº 8.530, dividindo a educação secundária em dois ciclos: o ciclo ginasial, 

com duração de quatro anos; e o ciclo colegial, com duração de três anos (BRASIL, 1946).  Já 

na década de 1960, foi publicada a primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), em 

1961, estabelecendo as diretrizes para a educação nacional daquele período (BRASIL, 1961), 

que também foi marcado pelo aumento do autoritarismo. 

Na sequência, com o início do Regime Militar (1964-1985), a educação brasileira foi 

enrijecida por uma série de reformas que mudaram o cenário do sistema de ensino no país 

(BITTAR; BITTAR, 2012). A primeira foi a Reforma Universitária (1968), seguida pela Re-

forma do Ensino Fundamental (1971) que, segundo Bittar e Bittar (2012), buscou alinhavar a 

universidade ao cenário econômico imposto naquela época, e o ensino primário e secundário 

foram transformados em ensino de primeiro e de segundo grau, sendo o primeiro de oito anos 

de escolaridade obrigatória mantida pelo estado, e o segundo caracterizado como ensino pro-

fissionalizante para os jovens que não iriam ingressar no Ensino Superior. 

Nesse cenário, foi publicada a segunda LDB (BRASIL, 1971) que estabeleceu a orga-

nização do ensino de primeiro e segundo grau, assim como a habilitação para o exercício do 

Magistério; e, na sequência, possibilitou a publicação do Parecer nº 349/72 (BRASIL, 1972), 

que instituiu a redução e o aligeiramento da formação de professores para o exercício da do-

cência. Segundo Ranghetti (2008), a LDB de 1971 foi tendenciosa, pois permitiu o exercício 

da docência por aqueles professores habilitados para o mesmo grau escolar, com experiência 

de magistério, já prevendo a falta de profissionais capacitados para suprir a demanda do siste-

ma de ensino.

 Em virtude disso, na década de 80, iniciou-se um movimento pela reformulação do cur-

so de Pedagogia e Licenciaturas que, segundo Saviani (2009), influenciou na futura atribuição 

do curso de Pedagogia para atuação na Educação Infantil e séries iniciais do então ensino de 

primeiro grau (Ensino Fundamental). Anos depois, com o fim do período ditatorial, em 1985 e 

início do período democrático, foi publicada a nova Constituição Federal (CF), em 1988, que 

passou a efetivar a garantia de um ensino gratuito e obrigatório, promovendo no país a busca 

pela universalização do acesso e permanência na escola (BRASIL, 1988). 
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Posteriormente, foi publicada a nova LDB, em 1996, por meio da Lei nº 9.394, que pas-

sou a tornar obrigatória a exigência de nível superior para os professores da educação básica 

e a capacitação mínima em magistério para atuação na Educação Infantil e primeiras séries do 

Ensino Fundamental (BRASIL, 1996). Do mesmo modo, em 2002, foi publicada as Diretri-

zes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores, quando foram feitas as primeiras 

adaptações para o aprimoramento do currículo da formação docente (BRASIL, 2002), o que 

promoveu, nos anos seguintes, a publicação de diretrizes curriculares para cada curso de Li-

cenciatura, como a do curso de Pedagogia (BRASIL, 2006). 

Nesse sentido, as políticas educacionais do país passaram a ser reformuladas no intuito 

de aprimorar o sistema de ensino e a formação docente, seguindo as diretrizes da CF e da LDB 

em vigor. Desse modo, os próximos anos do século XXI também foram marcados por diferen-

tes reformas e políticas que prevalecem até os dias atuais. Diante disso, destaca-se que, mesmo 

na atualidade, a formação docente no país ainda apresenta muitas lacunas que precisam ser 

discutidas e aprimoradas em todos os níveis e modalidades de ensino, especialmente no que se 

refere à atuação nos primeiros anos de escolarização.

LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Para falarmos em políticas de formação de professores entendemos a necessidade da 

concepção sobre conceito e formação das políticas públicas, as quais, no entendimento de 

Secchi (2015), são instrumentos que visam à resolução de um problema público, ou que, na-

quele momento, tem possibilidade de prejudicar a sociedade. Neste sentido, o autor referencia 

a Política Pública como “um remédio para tratar o problema”, tem sentido de decisão e ação 

para resolutividade de acontecimentos ou deficiências de recursos que possam refletir sobre a 

coletividade.  Porém alguns autores, como Rua (2014) e Souza (2002), também explicam que 

a decisão de não fazer e de não agir também é considerada uma política pública. Corroborando 

com essa tese, Secchi (2015) afirma que

uma política pública é uma diretriz elaborada para enfrentar um problema público. 
Vejamos essa definição em detalhe: uma política pública é uma orientação à atividade 
ou passividade de alguém; as atividades ou passividades decorrentes dessa orientação 
também fazem parte da política pública (SECCHI, 2015, p. 2).

FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
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  Para que a política pública passasse a existir, alguns autores, como Rua (2014); Sousa 

(2002); Secchi (2015); Capella (2007), fizeram referência ao ciclo das políticas públicas ao 
qual segue etapas como: 1- identificação do problema público, esse que possa estar prejudi-

cando a população ou uma parcela dela, que tenha indicadores ou números e que possa ser fato 

na mídia; 2- formação da agenda, esta etapa passa a acontecer após o problema ser visto pelo 

governo como algo a ser resolvido para mitigar danos. Capella (2007) chama este momento 

de “janela de oportunidade”; 3- Escolha das alternativas de solução, em que são elaboradas 

as possíveis soluções; 4-Tomada de decisão, neste momento a decisão pode ser em não fazer; 

5- Implementação, neste momento entram em ação os atores da política pública vistos como 

“burocratas de rua”, ou melhor, aqueles que farão a política acontecer; 6- avaliação; 7- Ex-

tinção ou não da política, neste momento há relevância se esta é “política de governo” ou de 

“Estado”. Essa definição é esclarecida por Secchi (2015): 

Há ainda a distinção entre “política de governo” e “política de Estado”, a primeira re-
cebendo conotação de política de um grupo político em mandato eletivo, e a segunda 
significando aquela política de longo prazo, voltada ao interesse geral da população e 
independente dos ciclos eleitorais (SECCHI, 2015, p.5).

	 Podemos exemplificar a “política de Estado” por meio da LDB, e como “política de 

governo” mais recente a política que ampara a formação das escolas cívico-militares com 

iniciativa de implementação em 2019. Neste momento voltamos o olhar sobre as políticas de 

formação de professores da Educação Básica, especificamente da EI e dos AI do Ensino Fun-

damental. 

Consideramos relevante identificar quais políticas, na atualidade, estão voltadas a essa 

etapa da educação tão importante para o desenvolvimento dos alunos e instrumentalização 

dos professores voltada à formação continuada. Como forma de sintetizar e trazer um maior 

número de políticas e a descrição dessas, as autoras apresentam um quadro de políticas de 

formação de professores da EI e AI, no qual serão elencadas políticas de formação criadas e 

implementadas no período que se inicia com a promulgação da Constituição Federal (1988) 

chega até a atualidade (2020):
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Quadro 1: Políticas de formação de professores da EI e AI (1988 a 2020)

POLÍTICAS DE FORMAÇÃO 
DE PROFESSORES

RECORTES

1988 - Constituição Federal

Art. 206 que garante os princípios da educação trazendo nos 
incisos: V: “valorização dos profissionais da educação escolar, 
garantidos, na forma da lei, planos de carreira, com ingresso 
exclusivamente por concurso público de provas e títulos, aos 
das redes públicas” EC 59/2006; VII: “garantia de padrão de 

qualidade”.

1996 - Lei 9394: Diretrizes e Bases da 
Educação  

Marco regulatório para a formação docente: determina que os 
professores de todos os níveis educacionais sejam formados 

em curso superior; Art. 3° /inciso VII valorização do 
profissional da educação; IX garantia do padrão de qualidade.

2006 - Decreto 5.800: cria a   Universida-
de Aberta do Brasil – UAB

Visa à expansão do ensino superior a distância e apresenta 
como primeiro objetivo “I - oferecer, prioritariamente, cursos 

de licenciatura e de formação inicial e continuada de 
professores da educação básica.”

2007 - Lei 6.096:  Programa de Apoio aos 
Planos de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais – REUNI

Visava à elevação do nível de acesso, permanência e 
qualidade do padrão do ensino superior. Tendo como uma das 

diretrizes a renovação pedagógica da Educação Superior e 
com ela o alinhamento da articulação da educação superior 

com a educação básica, profissional e tecnológica.

2007 - Lei 11.502: altera estrutura da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior - CAPES e cria o 

Programa Institucional de Bolsa de Inicia-
ção Científica – PIBID

Esta lei modificou e alterou a estrutura e a organização da 
CAPES, passando a auxiliar o Ministério da Educação na 
formulação de políticas públicas voltadas à formação de 

profissionais de magistério para atuação no ensino básico e 
superior.  Com ações e políticas voltadas à formação inicial 
de professores de forma presencial e continuada por meio da 

possibilidade do ensino a distância.
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2009 - Decreto 6.755: Política Nacional 
de Formação de Profissionais do Magisté-

rio da Educação Básica.

Apresenta como alguns princípios: a formação inicial e 
continuada do professor levando em consideração a equidade, 
a garantia de direito de ensino de qualidade às crianças, jovens 

e adultos e a necessidade intrínseca da colaboração entre 
governo federal, estados e municípios como projeto social.  
Incorpora o Plano Nacional de formação de professores da 

Educação Básica- PARFOR.

2009 - Resolução n° 5: Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para a Educação Infantil

Não há um direcionamento objetivo quanto à proposta de 
formação continuada aos professores que atuem na Educação 
Infantil. Em alguns momentos, constam critérios como prover 

recursos para que a EI possibilite o desenvolvimento 
cognitivo, motor, social e cultural da criança; mas, no contex-

to das Diretrizes Curriculares e propostas pedagógicas, 
não está inserida a formação do professor.

2010 - Resolução n° 4: Diretrizes Curri-
culares Nacionais Gerais para a Educação 

Básica; e

2010 - Resolução n° 7: Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para o Ensino Fundamen-

tal de 9 anos.

Apresenta como um dos objetivos:  orientar os cursos de 
formação inicial e continuada de profissionais – docentes, 
técnicos, funcionários – da Educação Básica, os sistemas 

educativos dos diferentes entes federados e as escolas que os 
integram, indistintamente da rede a que pertençam; e quanto 

ao Projeto Político Pedagógico (PPP) das escolas, esses 
devem prever a formação continuada dos gestores e professo-
res para que eles tenham a oportunidade de se manter atualiza-
dos quanto ao campo do conhecimento que lhes cabe manejar, 

trabalhar e quanto à adoção, à opção da metodologia 
didático-pedagógica mais própria às aprendizagens que devem 

vivenciar e estimular, incluindo aquelas pertinentes às 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) (p.49).
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2013 - Lei 12.796 - Dispõe sobre a forma-
ção dos profissionais da educação (Emen-

da Constitucional)

Art. 62: A formação de docentes para atuar na educação bá-
sica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, de 
graduação plena, em universidades e institutos superiores de 
educação, admitida, como formação mínima para o exercício 
do magistério na Educação Infantil e nos 5 (cinco) primeiros 
anos do Ensino Fundamental, a oferecida em nível médio na 
modalidade normal; estabelece relação de incentivo por meio 

da União, Distrito Federal, Estados e Municípios com a garan-
tia de programas de bolsas de iniciação à docência, garantindo 

também formação continuada.

2014 - Lei 13.005 - Plano Nacional de 
Educação/PNE

Apresenta como diretriz do PNE a valorização dos profissio-
nais da educação, e em suas metas número 15, 16, 17 e 18, 

que apresentam desde a especificidade da formação em nível 
superior de todos os professores da Educação Básica com 

licenciatura na área em que atuam, formar 50% dos profes-
sores em nível de pós-graduação; valorização em termos de 

salários; até instituir, no prazo de dois anos, planos de carreira 
com referência no piso salarial federal.

2015 - Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) para a Formação Inicial e Conti-
nuada dos Profissionais do Magistério da 

Educação Básica

Define  princípios,  fundamentos, dinâmica  formativa  e  
procedimentos  a  serem  observados  nas  políticas,  na  

gestão  e  nos programas e cursos de formação, bem como no 
planejamento, nos processos de avaliação e de 

regulação das instituições de educação que as ofertam (p.2); 
aplicam-se à formação de professores para o exercício da 

docência na Educação Infantil, no Ensino Fundamental, no 
Ensino Médio e nas respectivas modalidades de educação 

(Educação de Jovens e Adultos, Educação Especial, Educação 
Profissional e Tecnológica, Educação do Campo, Educação 
Escolar Indígena, Educação a Distância e Educação Escolar 

Quilombola), nas diferentes áreas  do  conhecimento  e  
com  integração  entre  elas,  podendo  abranger  um campo 

específico e/ou interdisciplinar (p.3).
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2018 - Base Nacional Comum Curricular

Relaciona a formação docente quando apresenta questões 
referentes aos currículos das escolas: “criar e disponibilizar 

materiais de orientação para os professores, bem como manter 
processos permanentes de formação docente que possibilitem 

contínuo aperfeiçoamento dos processos de ensino e 
aprendizagem” (p. 17); outro momento em que aparece a 

questão formação dos professores se relaciona ao regime de 
colaboração entre União, estados e municípios e atribui à 

União como  responsável pela revisão e adequação da base 
de formação inicial e continuada dos professores alinhada à 

BNCC.

2019 - Resolução n° 2: Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para a Formação Inicial de 
Professores para a Educação Básica e ins-
titui a Base Nacional Comum para a For-
mação Inicial de Professores da Educação 

Básica (BNC-Formação).

 Apresenta as competências gerais para formação inicial do 
professor, e as competências específicas para formação as 
quais são: conhecimento profissional, prática profissional, 

engajamento profissional.

Fonte: elaborado pelas autoras

A CF de 1988 apresenta em seu texto, no capítulo III, seção 1, os artigos 205 a 214 os 

quais respaldam todas as políticas educacionais que venham a ser criadas e implementadas 

no país. Ao ler tais artigos, diversas vezes, e interpretá-los, surge a percepção de que não há 

texto que faça referência diretamente à formação de professores. Sendo possível, neste mo-

mento, relacionar tal propósito às questões como valorização profissional, garantia de ensino 

de qualidade, distribuição de recursos que garanta padrão de qualidade e equidade, atividades 

de pesquisa e de extensão e fomento à inovação. Outra percepção é de que os artigos que re-

metem ao professor foram alterados pela Emenda Constitucional 59/2006, e essa abrange ba-

sicamente direito de acesso ao ensino público pelos alunos, financiamento, formação do plano 

de educação; e quanto aos profissionais da educação abrange critério de gratuidade ao ensino 

em creches e pré-escola para os filhos.
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Durante o aprofundamento teórico em relação às políticas de formação de professores, 

foi possível observar a fragmentação ou falta de relação entre elas. Há muita teoria elaborada 

para formar professores, mas existe uma distância muito grande em relação à necessidade e à 

realidade vivida pelos docentes da Educação Básica em especial do Ensino Fundamental Anos 

Iniciais e Educação Infantil.  Algumas políticas inserem em seus textos, por exemplo, a ques-

tão do fortalecimento da identidade do professor a partir da formação. Podemos observar no 

texto abaixo, referente às DCN para o Ensino Fundamental de nove anos:

I – de consolidação da identidade dos profissionais da educação, nas suas relações com 
a instituição escolar e com o estudante;   II – de criação de incentivos ao resgate da 
imagem social do professor, assim como da autonomia docente, tanto individual quan-
to coletiva;   III – de definição de indicadores de qualidade social da educação escolar, 
a fim de que as agências formadoras de profissionais da educação revejam os projetos 
dos cursos de formação inicial e continuada de docentes, de modo que correspondam 
às exigências de um projeto de Nação (BRASIL, p. 58).

Neste sentido, Barreto (2015) afirma que, para manter o professor focado no desenvol-

vimento de sua profissão, há a necessidade de oferecer além de boa formação, salário digno, 

condições adequadas de trabalho e progressão de carreira, o que está longe de ser oferecido nas 

políticas docentes do país. 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES E O PLANO MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DE URUGUAIANA

O professor é o profissional que domina a arte de despertar nas pessoas a capacidade 

de engajar-se e mudar positivamente seu contexto. Nesse aspecto, é possível entender que a 

formação do professor é indispensável para a prática educativa, a qual se constitui o lócus de 

sua profissionalização cotidiana no cenário escolar. Assim, compreender a formação docente 

incide na reflexão fundamental de que ser professor é ser um profissional da educação que 

trabalha com pessoas, com suas especificidades e diferentes realidades de vida (DASSOLER; 

LIMA, 2012). 

Na atualidade, entende-se que a formação de professores se constrói por meio de um 

trabalho de reflexão crítica sobre as práticas e de (re)construção permanente de uma identida-

de pessoal, por isso é tão importante investir na pessoa e dar estatuto ao saber da experiência 

(NÓVOA, 1995). Tornar-se professor é transformar uma predisposição numa disposição pes-

soal. “Precisamos de espaços e de tempos que permitam um trabalho de autoconhecimento, 
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de autoconstrução. Precisamos de um acompanhamento, de uma reflexão sobre a profissão” 

(NÓVOA, 2017, p. 1121).

Percebe-se também a necessidade de pensar e estruturar cursos de formação juntamente 

com os professores que participarão destes, para que sejam desenvolvidas ações de acordo 

com a sua realidade, abordando os problemas vividos no contexto escolar e no município 

ao qual pertencem (SOUZA, 2007; FONTANA; FAVERO, 2013). Concorda-se com Leitão 

e Alarcão (2006), quando esses afirmam que “Perspectivar a formação de professores num 

quadro paradigmático reflexivo é criar as condições para que tal aconteça” (LEITÃO; ALAR-

CÃO, 2006, p. 67).  

Voltando a Formação de professores para o contexto do município de Uruguaiana-RS, o 

Plano Municipal de Educação do município (PME, 2016, p. 37), em seu item “2.3 Temas Rele-

vantes” transcorre sobre a valorização dos profissionais de educação no que cerne a condições 

salariais condizentes com o mercado de trabalho, implementação de políticas públicas de for-

mação e avaliação dos processos de ensino. Especificamente sobre a Formação de professores 

o documento traz entre suas diretrizes: 

4 – A formação continuada do magistério é parte essencial da estratégia de melhoria 
permanente da qualidade da educação e tem como finalidade a reflexão sobre a prática 
educacional e a busca por aperfeiçoamento técnico, ético e político.

5 – A valorização do magistério implica numa formação profissional que assegure o 
desenvolvimento da pessoa do educador enquanto cidadão e profissional, o domínio 
dos conhecimentos, objeto de trabalho com os alunos e dos métodos pedagógicos que 
promovam a aprendizagem.

 Percebe-se, com essas duas diretrizes explicitadas, uma preocupação com um proces-

so formativo pensado no desenvolvimento profissional docente, não só no que tange ao seu 

aperfeiçoamento para a melhoria de suas práxis, mas também pensado como um processo de 

humanização desse profissional. 

No tocante às Metas e Estratégias do Plano Municipal de Educação (PME) 2015-2024, 

sua primeira meta trata da universalização da educação infantil na pré-escola para as crianças 

de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade e a ampliação da oferta dessa educação em creches, de 

forma a atender “no mínimo, 50% (cinquenta por cento) da demanda até 2017 e num crescen-

do regular e proporcional atender e manter 100% (cem por cento) da demanda até o final 
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da vigência deste PME” (PME, 2016, p. 42). Dentre as metas, é proposto o acompanhamento, 

por parte do município juntamente ao Ministério Público, dos profissionais dessas etapas para 

assegurar as condições mínimas de formação estabelecidas por lei. Ainda estabelece a neces-

sidade de articulação com as Instituições de Ensino Superior para: 

1.16 Estimular a articulação entre pós-graduação, núcleos de pesquisa e cursos de for-
mação para profissionais da educação, de modo a garantir a elaboração de currículos 
e propostas pedagógicas que incorporem os avanços de pesquisas ligadas ao processo 
de ensino-aprendizagem e às teorias educacionais no atendimento da população de 0 
(zero) a 5 (cinco) anos;

Meta 02 - 2.12 Investir na formação inicial e continuada dos profissionais do Ensino 
Fundamental, atendendo às peculiaridades locais e à tipologia das instituições, com 
apoio técnico e financeiro da União;

No que cerne às metas para a educação, a meta de número 15 desse PME trata especi-

ficamente sobre a política municipal de formação dos profissionais da educação, e dentre as 

estratégias, destacam-se:

Estratégia 15.3 - Incentivar as práticas de ensino e os estágios nos cursos de formação 
de nível superior dos profissionais da educação, visando ao trabalho sistemático de 
articulação entre a formação acadêmica e as demandas da educação básica.

Estratégia 15.5 - Implementar a formação continuada na escola, com respeito à sua 
autonomia, e no órgão municipal de educação, de acordo com as necessidades e pe-
culiaridades da unidade escolar, definida pelos pares de cada área de conhecimento, 
da série/ano ou dos segmentos do quadro de pessoal por escola, sem ultrapassar 20% 
(vinte por cento) das horas atividades dos docentes ou 10% (dez por cento) do regime 
de trabalho dos não docentes (PME, 2016, p. 65).

	

	 Percebe-se que algumas partes específicas, supracitadas neste capítulo, buscam uma 
formação de professores que seja capaz de conciliar não só as demandas propostas por órgãos 
como a União e o Estado, mas também as demandas advindas do contexto dos professores. 
Esse posicionamento corrobora com a formação do professor proposta por Imbernón (2011, p. 
18), em que o autor afirma que essa deve estar ligada a tarefas de desenvolvimento curricular, 
planejamento de programas, melhoria da instituição educativa em geral. Nelas se implicar, 
tratando de resolver situações problemáticas gerais ou específicas relacionadas ao ensino em 
seu contexto. Por isso, “falar de formação contínua de professores é falar da criação de rede de 
(auto)formação participada, que permitam compreender a globalidade do sujeito, assumindo a 

formação como um processo interativo e dinâmico” (NÓVOA, 2002, p. 38).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

	O desenvolvimento deste capítulo possibilitou compreender e aprofundar conhecimen-

tos pertinentes à formação inicial e continuada dos professores, além dos contextos em que 

elas acontecem, foram elaboradas e desenvolvidas. Considerando, principalmente em questões 

de formulação e implementação das políticas que embasam os fundamentos da formação ini-

cial e continuada. Podemos ampliar a percepção de que, com o passar dos anos surgiram várias 

políticas de amplitude nacional, regional e local visto pelo detalhamento que foi realizado no 

decorrer do texto. Mesmo assim, é possível evidenciar uma fragmentação, bem como uma fal-

ta de inter-relação entre elas, principalmente no que se refere ao distanciamento da prática do 

professor, da realidade do ambiente escolar e de sua ação cotidiana.

	Ao finalizar este capítulo, cabe ressaltar a importância da formação de professores em 

todos os níveis de ensino, e principalmente nas etapas da EI e AI do Ensino Fundamental. 

Além disso, destaca-se a essencial função do profissional da educação nos primeiros anos de 

vida, pois ele é um dos personagens fundamentais para o crescimento e desenvolvimento dos 

estudantes nas etapas iniciais da Educação Básica.

Para tanto, reforça-se a necessidade de cursos de formação de professores voltados à 

realidade e ao contexto onde estão inseridos, e que essas ações efetivamente auxiliem nas di-

versas demandas oriundas das práxis deles no ambiente escolar. Nesse sentido, destaca-se o 

papel das políticas públicas, bem como das secretarias de educação para suprir tais demandas, 

além de pesquisas oriundas de instituições de ensino superior que visem contribuir na melhoria 

desse cenário. 
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A EDUCAÇÃO EM SAÚDE NAS ESCOLAS BRASILEIRAS: UM BREVE 
RESGATE HISTÓRICO 

Ao longo dos anos, o binômio saúde-doença passou por transformações e adaptações 

com as mais diversas concepções, o que influencia diretamente na forma como os indivíduos 

regem a sua saúde. Nos tempos remotos, a doença era vista como um sinal dos pecados huma-

nos, logo, o processo saúde-doença estava articulado com as entidades religiosas. Posterior-

mente, a concepção de saúde e de doença estava baseada no equilíbrio do corpo e da mente, 

e as causas biológicas e sociais passam a embasar a concepção desse binômio (ARAÚJO; 

XAVIER, 2014; SILVA; LINS; CASTRO, 2016). Assim, a simples ausência de doença não 

significa ter saúde e vai muito além disso, pois envolve diversos aspectos que necessitam estar 

em equilíbrio, como o bem-estar e harmonia do físico, do mental e do social. Dessa forma, a 

saúde é vista como um ótimo bem-estar biopsicossocial; e a doença, como um desequilíbrio 

(RUAS et al., 2015). 

De acordo com a definição da Organização Mundial da Saúde (OMS), elaborada em 

1947, saúde é “um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas au-

sência de afecções e enfermidades” (OMS, 2006). A amplitude desse conceito, que pode ser 

considerado bastante atual para a época em que foi declarado, possibilitou que dicotomias 

entre corpo e mente, biológico e social, saúde e doença fossem superadas ao incorporar a 

devida importância das esferas social e psicológica para o estado pleno da saúde. Entretanto, 

é interessante considerar nessa perspectiva que as concepções de bem-estar psicossocial, 

apresentam distinções entre os indivíduos e seus modos de ver, perceber e significar a vida, 

suas relações e acontecimentos do dia a dia (ARAÚJO; XAVIER, 2014).

Torna-se, então, fundamental que os sujeitos tenham os subsídios e o conhecimento 

necessário para gerir sua própria saúde e buscar seu bem-estar completo. Nessa perspectiva, a 

Educação em Saúde (ES) assume um papal fundamental. As primeiras propostas de ES surgem 

no Brasil, no século XIX, com ações voltadas para higienização, condutas essas direcionadas 

para alta sociedade brasileira, os demais ficavam com medidas sanitaristas (GOMES et al., 

2019). A política sanitária, no Brasil, estava caracterizada com condutas para coletividade, 

utilizando o modelo de informação para mudança, ou seja, um modelo baseado em campanhas 

como, por exemplo, o combate à febre amarela, visando modificar o estado de saúde da popu-

lação, e assim erradicar as doenças que surgiam devido às condições de precariedade do sanea
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mento básico no país (REIS et al., 2013; MARQUES; BRASILEIRO; FERNANDES, 2017).

No ano de 1923, com a criação do Departamento Nacional de Saúde, a educação sani-

tária surge como sucessora das campanhas antecessoras de represália, e as escolas assumem 

o papel de ensinar os princípios da higienização para as crianças e adolescentes com o intuito 

de mantê-los saudáveis. Passa-se a ter uma visão positiva sobre o meio educacional, já que a 

escola é vista como uma forma de corrigir, por meio da educação sanitária, a ignorância que 

compromete a saúde da criança. Com isso, a escola será um espaço de ensino, controle social 

e terapêutico, onde o professor tem a responsabilidade de educar para combater as péssimas 

condições sanitárias e, assim, combater as epidemias que surgiam (SILVA et al., 2010). Acre-

ditava-se que, por meio da educação das crianças e dos adolescentes, seria possível mudar o 

pensamento e os hábitos da família, pois a criança é vista como uma fonte de conhecimento 

principalmente para a população de classe baixa.

Devido à insatisfação com as condições da saúde brasileira, no início da década de 1970, 

surge a educação popular, como um processo de formação e capacitação baseada na ideologia 

freireana, pautada no diálogo e na troca de saberes (MACIEL, 2009). A educação popular em 

saúde estava baseada na relação do conhecimento técnico-científico e a sabedoria popular, que 

permitia a livre participação da população nas abordagens em defesa da sua saúde (SILVA et 

al., 2010). Contrária à educação tradicional, a educação popular em saúde visa trabalhar as for-

mas coletivas de aprendizado e investigação a fim de promover o crescimento da participação 

dos indivíduos e, ainda, o aperfeiçoamento das estratégias para cuidar da sua saúde de forma 

ampla, incluindo bem-estar físico, mental e social (SILVA et al., 2010).

Nesse contexto, para garantir o processo educacional em saúde, a ES torna-se obriga-

tória nos currículos das escolas brasileiras, por meio da Lei nº 5.692/71, no artigo 7º, com o 

objetivo de estimular o conhecimento e a prática da saúde e da higiene dos estudantes. Com 

a obrigatoriedade da ES nas escolas, essas devem ter programas de saúde a fim de oferecer a 

seus alunos uma formação ampla e higienista, fortalecendo assim, a educação sanitária, con-

tando com a participação de profissionais da saúde, bem como os educadores têm papel funda-

mental nesse processo (MÉDICI; PASSARINHO; BARATA, 1972).

A partir da consolidação da Reforma Sanitária e da criação do Sistema Único de Saúde 

(SUS), em 1988, surge um novo modelo de ES denominado radical, tendo esse o intuito de 

romper com as práticas educacionais tradicionais, passando então a valorizar o saber popular 

e a estimular a autonomia dos indivíduos (MACIEL, 2009).
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NORMAS E ORIENTAÇÕES PARA ABORDAR A SAÚDE NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL E NOS ANOS INICIAIS

Em se tratando do que apresentam os documentos normativos e orientadores da educação 

no Brasil sobre o ensino da saúde e seus determinantes na escola, a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional prevê o “atendimento ao educando, em todas as etapas da educação básica, 

por meio de programas suplementares de material didático-escolar, transporte, alimentação e 

assistência à saúde” (BRASIL, 1996).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) orientam que os conteúdos relacionados 

à saúde estejam presentes no currículo em todos os níveis escolares por meio de uma aborda-

gem transversal e interdisciplinar, conectados ao cotidiano dos estudantes (BRASIL, 1998). 

Enquanto documento normativo, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aborda a saúde 

de forma ampla, estabelecendo como uma das competências para a educação básica “conhe-

cer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade 

humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar 

com elas” (BRASIL, 2017, pág.10). Contudo, outras competências a serem desenvolvidas con-

forme o documento podem ser favoráveis para explorar temáticas relacionadas à saúde como: 

“agir com autonomia e responsabilidade”, “exercitar a empatia e a cooperação”, “valorizar e 

utilizar conhecimentos historicamente construídos”, sendo importante considerar, a realidade 

do aluno e as especificidades da comunidade para que ocorra a interação com conhecimento 

científico (BRASIL, 2017).

Para analisar com maior profundidade as competências e habilidades voltadas à saúde 

e temas relacionados a ela na BNCC (BRASIL, 2017), nos embasamos, neste capítulo, na 

Análise de Conteúdo proposta por Bardin (2011). Assim, ao considerar os objetivos de apren-

dizagem e o desenvolvimento específicos para Educação Infantil (EI), uma categoria central é 

o “autocuidado do corpo”, sendo esse aprofundado de forma a estimular a autonomia, gradati-

vamente, ao longo das etapas (0 a 1 ano e 6 meses; 1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses; 4 anos 

a 5 anos e 11 meses).  Essa categoria pode ser dividida em duas subcategorias relacionadas ao 

autocuidado do corpo, sendo a primeira “hábitos e práticas de cuidado”, incluindo alimentar-

-se, vestir-se e higienizar-se. E a segunda, “utilização do corpo no espaço” incluindo explorar 

e vivenciar movimentos, gestos, olhares, sons, entre outros. 

Cabe considerar que, ao tratar de “hábitos e práticas de cuidado” ao alimenta-se, po
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de-se inserir e estimular noções de alimentação saudável desde a introdução alimentar. Além 

disso, uma temática emergente na BNCC para EI é voltada à saúde mental, incluindo relações 

sociais, experiências emocionais e expressão de sensações. Vale destacar que, nessa etapa de 

ensino, as crianças estão aprendendo a lidar com seus sentimentos (PAPALIA; FELDMAN, 

2013). Sendo assim, torna-se relevante a inclusão de questões relacionadas à saúde emocio-

nal, criando assim um ambiente acolhedor e capaz de auxiliar na formação de personalidades, 

além de buscar compreender suas necessidades, o que pode ser essencial para promover seu 

bem-estar dentro e fora da sala de aula. Nesse sentido, cada escola deve organizar seu Projeto 

Político Pedagógico (PPP), no sentido de aprofundar tais temas e ampliar as formas de abordar 

a saúde de acordo com o contexto escolar e a realidade dos estudantes. 

Não obstante, todo esse trabalho em relação a ES precisa ter continuidade ao longo dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental (AIEF). Diante disso, ao analisar as competências e 

habilidades a serem desenvolvidas durante essa etapa de ensino com relação à ES, percebe-se 

que a maioria dos conteúdos estão voltados a ciências da natureza, sendo possível elencar 

uma categoria central de análise: “identificação de cuidados necessários para manutenção da 

saúde”, subdividida em duas subcategorias. A primeira, nomeada como “Hábitos de autocui-

dado corporal”, inclui as temáticas: partes do corpo e suas funções; hábitos de higiene; pre-

venção de acidentes domésticos e hábitos de manutenção da saúde visual e auditiva. Sendo 

essas, destinadas aos três primeiros anos da etapa de ensino. A segunda subcategoria trata da 

“nutrição como hábito de manutenção da saúde”, com vistas a estimular o desenvolvimento 

das habilidades de: compreensão dos sistemas digestório, respiratório e circulatório enquanto 

corresponsáveis pelo processo de nutrição do organismo; alimentação equilibrada; discutir 

distúrbios nutricionais, como obesidade e desnutrição. Sendo essas com foco maior no 5º ano 

do Ensino Fundamental (EF). Ainda, nesse ano de ensino, no componente curricular matemá-

tica, é prevista a habilidade de interpretar dados estatísticos em textos relacionados a outras 

áreas, como a saúde, deixando então uma gama de conteúdo ocultos que podem ser explorados 

nesses textos, considerando o contexto dos estudantes.

Embora a BNCC (BRASIL, 2017) apresente subdivisões por competências e habili-

dades por áreas de conhecimento e/ou disciplinas específicas a partir dos AIEF, é importante 

destacar a contextualização enquanto estratégia didática que relaciona a interdisciplinaridade 

como possibilidade de colocá-la em prática nas escolas brasileiras, que vem sendo pensadas 

desde a construção da Base. Assim, a contextualização e a interdisciplinaridade apresentam 
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recursos que se complementam para ampliar a interação e integração entre as disciplinas e 

áreas do conhecimento, possibilitando uma aprendizagem mais significativa aos estudantes 

(PESSANO et al., 2017).

A PRÁTICA DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA EDUCAÇÃO INFANTIL E 
ANOS INICIAIS: CONTEXTO DE TEMAS E ABORDAGENS

No que diz respeito às ações de ES desenvolvidas no ambiente escolar, o contexto de 

publicações científicas aponta fortemente para a parceria entre Estratégia de Saúde da Família 

(ESF) e escola na realização dessas, sendo enfatizado o foco na atuação do enfermeiro em uma 

perspectiva de prevenção, promoção e atenção à saúde dos estudantes (GUBERT et al., 2009; 

GUETERRES et al., 2017).

O que possivelmente esteja atrelado ao Programa Saúde na Escola (PSE), que visa à 

integração e à articulação permanente da educação e da saúde, proporcionando melhoria na 

qualidade de vida dos estudantes e, consequentemente, da população. O Programa tem como 

objetivo principal contribuir para a formação integral dos estudantes por meio de ações de 

promoção, prevenção e atenção à saúde, fortalecendo o enfrentamento das vulnerabilidades 

que possam vir a comprometer o pleno desenvolvimento escolar (BRASIL, 2007). As dire-

trizes do PSE trazem como proposta a articulação intersetorial, interdisciplinar e multiprofis-

sional, entretanto, ao analisar as publicações acerca do PSE, é possível perceber que as ações 

desenvolvidas, na prática, ainda são muito pontuais e de reponsabilidade, principalmente dos 

profissionais da saúde. Essas ações acabam centrando-se na atenção, na prevenção ou no ma-

nejo de comportamentos de risco, mostrando-se um modelo pouco efetivo que precisa ser 

ampliado e envolver os profissionais da saúde e os alunos, bem como os professores e os fami-

liares (LOPES; NOGUEIRA; ROCHA, 2018), de forma que as ações de ES sejam construídas 

com maior participação da comunidade escolar, “com” a escola, ao invés de apenas desenvol-

verem-se “na escola” como apontam os estudos (LIMA et al., 2018).

Partindo dos pressupostos supracitados, acredita-se que a escola deve educar para a saúde, 

em especial na infância, a partir do diálogo e do lúdico, por meio da construção de conheci-

mentos que pode se dar a partir de saberes, dúvidas e curiosidades levados para sala de aula, 

seja pelo educador, seja pelo profissional da saúde, seja pelo educando. Para isso é necessário 

sempre levar em consideração a bagagem social daquele contexto (FONTANA, 2018). Nessa 

perspectiva, é apontada a pedagogia freireana, para a qual o processo de ensino-aprendizagem 
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ocorre por meio da troca de vivências e saberes, saindo da educação tradicional pautada pela 

transmissão de conhecimento (FONTANA, 2018).

Não obstante, metodologias ativas de ensino-aprendizagem, que buscam o maior en-

volvimento dos estudantes e seu protagonismo na construção do conhecimento, podem ter 

grande contribuição para todo esse processo. Como aponta o estudo desenvolvido por Maia et 

al. (2012), para o qual foi realizada a validação do uso de quatro tecnologias educacionais na 

promoção da alimentação saudável com crianças de 5 a 7 anos, sendo utilizadas as dinâmicas: 

de avaliação, minuto-cinema, momento-teatro e caixa dos sentidos. Os resultados da proposta 

foram positivos para as quatro estratégias, demonstrando que as metodologias utilizadas favo-

receram o desenvolvimento de competências dos estudantes na promoção da saúde (MAIA et 

al., 2012). 

Em outro estudo, utilizando metodologias participativas, realizado na EI, foram defini-

dos três eixos de ações: saúde e qualidade de vida; saúde e ambiente; cultura e arte, com ações 

voltadas para as crianças e ações voltadas aos adultos (pais, responsáveis e equipe da institui-

ção de ensino). Concluiu-se que a estratégia de ES adotada mostra-se eficaz no processo de 

promoção da saúde, possibilitando o desenvolvimento da autonomia e a formação cidadã do 

indivíduo, fazendo com que ele participe ativamente na construção do conhecimento em saúde 

(ARAÚJO et al., 2013).

Ainda no contexto da EI, ao analisar a literatura, é possível notar que os educadores 

dessa etapa de ensino, concentram sua prática pedagógica no tema higiene corporal e bucal e 

prevenção de acidentes (MOURA, 2013; CEZARI; PEREIRA, 2017). Destacando as práticas 

educativas que promovam a autonomia da criança em uma perspectiva higienicista como, por 

exemplo, desenvolver sua escovação sozinha, se alimentar sem auxílio, entre outras tarefas 

que propiciem a independência (MOURA, 2013). Além dos temas supracitados, a alimentação 

saudável também parece ser estimulada entre os estudantes da EI (SILVA et al., 2017). De 

acordo com Silva et al. (2017), tais temas podem ser trabalhados por meio de atividades lúdi-

cas como gincana, desenhos e pinturas. 

Em se tratando dos AIEF, em uma análise dos livros pedagógicos de ciências destina-

dos aos alunos do 2º ao 5º ano, foi possível observar que a saúde não é tratada como um tema 

transversal, e que poucos conteúdos abrangem essa temática. Com isso, é possível perceber 

que a ES ainda é pouco estimulada nesse contexto, visto que o livro didático é uma das princi-

pais ferramentas de aprendizagem, sendo então necessário que os professores usem de formas 
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criativas para abordar a temática em sala de aula (SANTOS et al., 2015).

Ainda, nos AIEF, nota-se que a ES segue uma linha da educação higienista, porém algu-

mas temáticas ganham maior ênfase, como a prevenção à obesidade infantil, por meio da edu-

cação nutricional e do incentivo à prática de atividade física, por exemplo (YOKOTA et al., 

2010; FRIEDRICH et al., 2015; SCHUH et al., 2017; PARDINO et al., 2019). Alguns estudos 

apontam estratégias de ensino ativas para abordar a ES com as crianças, como a educação 

postural com a utilização de história em quadrinhos, experiência prática e teatro de fantoches 

(REBOLHO; CASAROTTO; JOÃO, 2009; BENINI; KAROLCZAK, 2010; CARDOSO et 

al., 2014). Ambas as estratégias foram efetivas na promoção do conhecimento dos estudantes 

sobre hábitos posturais, entretanto, Benini e Karolczak (2010) afirmam que a realização de 

apenas uma sessão de educação postural, em especial por meio da exposição e da demons-

tração sobre o tema, não permite inferir se provocou mudanças nos hábitos posturais. Já o 

estudo desenvolvido por Toscani e colaboradores (2007) utilizou como estratégia de ensino 

para a prevenção de doenças parasitológicas o jogo educativo de tabuleiro, englobando várias 

situações nas quais são simuladas as principais medidas preventivas de infecções parasitárias 

intestinais. 

Em relação à prevenção de acidentes, nos AIEF a temática aparece voltada para a pre-

venção de acidentes de trânsito, buscando estimular a autonomia da criança e o cuidado nesse 

contexto, como aponta um estudo que utiliza o método eduterapêutico em seu programa edu-

cativo, que se mostra efetivo no ensino das crianças dessa etapa (FREITAS et al., 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS: SUPERANDO PARADIGMAS DE                                   
FRAGMENTAÇÃO

Como discutido ao longo deste capítulo, a ES na escola se dá, principalmente, por meio 

da interação entre os serviços de saúde e a escola, sendo de extrema importância que ambos 

trabalhem em parceria a fim de proporcionar propostas pedagógicas efetivas para o aprendiza-

do dos estudantes. 

No entanto, a ES é vista sob dois aspectos, ainda fragmentados, um que surge do campo 

da educação; e outro, da saúde, constituindo-se de múltiplas faces, mas que possibilitam um 

caráter pedagógico em que seja feita uma relação com o ensino e a aprendizagem de assuntos 

e temas relacionados com a saúde (MARINHO; SILVA, 2013), muito embora a ES, sob olhar 

da saúde, apresenta um caráter higienista e é focada em campanhas para a educação sanitá-
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ria sem nenhum pressuposto pedagógico (MARINHO; SILVA, 2013). Diante desse contexto, 

percebe-se que a ES, desenvolvida pelos profissionais da saúde, parte da resolução de uma 

doença, ou seja, segue o modelo biomédico visando à conscientização do autocuidado. Já a ES 

no ambiente escolar é desenvolvida a partir do contexto social, dirigindo para uma perspectiva 

pedagógica de autonomia dos sujeitos (MULINARI, 2018).

Assim, a ES no âmbito escolar deve ir além do modelo biomédico, o qual corrobora 

com outros autores que acreditam que a ES na escola pode ser constituída nas atividades que 

compõem o currículo escolar e que apresentam uma intenção de caráter pedagógico, possibili-

tando uma relação com o processo de ensino-aprendizagem de temáticas relacionadas à saúde 

de uma forma contextualizada com a realidade (MOHR, 2002; MARINHO; SILVA, 2018). A 

ES com cunho pedagógico vai além da melhoria na qualidade de vida, pois envolve reflexão 

acerca de questões da escola e do seu contexto por parte dos alunos e professores, estimulando 

a resolução de situações cotidianas por meio do que foi abordado em sala de aula e promoven-

do a autonomia dos estudantes (MOHR, 2002).

Considerando as premissas, cabe destacar que superar a fragmentação não significa que 

a responsabilidade pela ES na escola seja maior por parte do professor/escola ou dos profis-

sionais da saúde, mas sim, como reflete Mohr (2002), a ES como legítima do currículo escolar 

deveria ser desenvolvida pelos professores contando com a participação de profissionais da 

saúde, bem como de outras áreas conforme a temática abordada.

Contudo, a construção de práticas pedagógicas relacionadas a essa interação é um gran-

de desafio frente às demandas que as escolas enfrentam (CARVALHO, 2015). Sendo então 

necessário, para que a ES ocorra de forma efetiva no âmbito escolar, além da integração e da 

intersetorialidade com os profissionais da saúde, que o professor esteja capacitado para abor-

dar e refletir sobre aspectos de saúde do cotidiano dos alunos.
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INTRODUÇÃO

As contínuas e aceleradas mudanças que ocorrem na sociedade contemporânea são ad-

jacentes à exigência de mudança no processo de ensino e aprendizagem nos distintos contextos 

escolares. Essa exigência está relacionada a superar o ensino tradicional que se caracteriza, 

segundo Diesel et al. (2017), pela transmissão de conteúdo e pela postura passiva do estudante 

ao receber informações fornecidas pelo professor. Em oposição a essa metodologia, surge, 

segundo Freire (2011), a necessidade de sobrepujar esse modelo:

A memorização mecânica do perfil do objeto não é aprendizado verdadeiro do objeto 
ou do conteúdo. Neste caso, o aprendiz funciona muito mais como paciente da trans-
ferência do objeto ou do conteúdo do que como sujeito crítico, epistemologicamente 
curioso, que constrói o conhecimento do objeto ou participa de sua construção (FREI-
RE, 2015, p. 67).

O grande desafio deste início de século é a crescente busca por metodologias inovadoras 

que possibilitem uma práxis pedagógica capaz de ultrapassar os limites do treinamento pura-

mente técnico e tradicional (GEMIGNANI, 2012). Uma possibilidade metodológica inovado-

ra que pode contribuir na construção de conhecimentos são as Metodologias Ativas (MA). De 

acordo com Morán (2015), esses métodos são pontos de partida para processos mais avança-

dos de reflexão, de integração cognitiva, de generalização e de reelaboração de novas práticas.

As MA se apresentam como estratégias para potencializar as ações de ensino e aprendi-

zagem por meio do envolvimento dos estudantes como atores do processo e não apenas como 

espectadores. Essas têm se configurado como formas de convergência de diferentes modelos 

de aprendizagem (BACICH, 2017). Ao enfatizar a importância da inserção de MA nas insti-

tuições de ensino, Bacich (2017) reforça que a urgência desse método é a reflexão de que não 

existe uma única maneira de aprender. 

O emprego desses métodos, que se caracterizam pelo conjunto de práticas distintas das 

perspectivas dos métodos tradicionais, buscam promover situações de aprendizagem nas quais 

os educandos constantemente estão em ação, pensando e conceituando o tema trabalhado 

(MORAN, 2015). Sendo assim, as MA servem para superar estratégias automáticas, rotineira-

mente desenvolvidas no espaço escolar, e que não contemplam a reflexão dos resultados das 

atividades e o desdobramento da aprendizagem do educando (DIESEL et al., 2017). Porém 

Bacich (2017) destaca que a mudança da cultura escolar docente não ocorre do dia para a noite 
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e requer espaço de experimentação e de reflexão do grupo para que surta efeito. 

Considerando o exposto, e tendo como concepção que o emprego das MA nas diferentes 

etapas de ensino pode contribuir com o processo de aprendizagem dos educandos, este ensaio 

objetiva trazer discussões sobre a inserção das MA na Educação Básica ao longo dos anos, 

bem como sua utilização na Educação Infantil e Anos iniciais do Ensino Fundamental. 

EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: 
A UTILIZAÇÃO DE METODOLOGIAS ATIVAS
	

Devido à necessidade de repensar a sala de aula clássica, surgiram as Metodologias Ativas 

(MA). Essas, de acordo com Lima (2017), têm como objetivos a combinação da aprendizagem 

com a realidade significativa, o estímulo de capacidades e do raciocínio aplicados a questões 

do cotidiano e o incentivo à proatividade e aos sentimentos de colaboração entre os membros 

do grupo de trabalho. Estudos, como o de Paiva et al. (2016), demonstram que o desenvolvi-

mento da autonomia é um dos fundamentos principais no processo de aprendizagem por meio 

das metodologias ativas. 

O conceito de MA está fundamentado nas ideias de John Dewey, desde a década de 

1930, que preconiza o estudante como sujeito ativo e a construção de conhecimento em situa-

ções que superem a tradicional aula expositiva, em que a finalidade é a reprodução e a memo-

rização do conteúdo de ensino. O professor deixa de ser o centro do processo, o detentor do 

conhecimento, e passa a ser aquele facilita a aprendizagem. O foco passa a ser o educando, 

suas necessidades e interesses. A discussão sobre “como se ensina” faz sentido apenas quando 

inserida em outra, mais ampla, sobre “como se aprende” (LOPES, 2015).  

Dentre distintas MA, as mais citadas na literatura, conforme Lima (2017), são o Ensino 

Híbrido, Aprendizagem Baseada em Projeto (PBL), Resolução de Problemas, Sala de aula In-

vertida, além da Metodologia da Problematização e do Arco de Maguerez. Paiva et al. (2016) 

reconhecem que seminários; trabalho em pequenos grupos; relato crítico de experiência; so-

cialização; mesas-redondas; exposições dialogadas; debates temáticos de leituras e filmes; di-

nâmicas lúdico-pedagógicas; oficinas; portfólio; entre outros, também são procedimentos que 

constituem as MA, desde que mediadas pelo docente e com efetiva participação do educando. 

Alguns cursos, como o de Pedagogia, apresentado no estudo de Richartz (2015), já estão 

introduzindo as metodologias ativas em seu projeto pedagógico, no intuito de tornar discentes 
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e docentes mais reflexivos sobre suas práxis. Na Educação Infantil, referente as MA, percebe-

-se dos autores que, a maioria destaca a ludicidade, os jogos cooperativos, a dança e a expe-

rimentação como formas de ensinar ativamente as crianças, sem caracterizar especificamente 

as MA. 

Segundo Bú (2019, p. 19), para que a criança tenha um bom desempenho cognitivo na 

educação infantil, faz-se necessário compreender que: 

“cada criança aprende na interação com outra criança, por meio de estímulos, os quais 
estão presentes na ludicidade. A compreensão do processo lúdico através do brincar, 
por exemplo, implica inserir cada criança nas metodologias ativas, em que a criança 
interage com outras crianças e com nós professoras, em um processo de construção de 
conhecimento e da experiência cultural entre si e o outro” (BÚ, 2019, p. 19). 

Trigo (2020), quando aborda o ensino de dança como metodologia ativa, entende que 

além de uma estratégia, a ludicidade é uma condição para a construção do conhecimento na 

Educação Infantil. Implica a capacidade do educador em explorar o interesse e a atenção mo-

bilizada pela criança para o objeto lúdico ou para o jogo, a fim de estimular suas descobertas 

sobre o corpo e suas relações com o mundo. Além disso, com uma imagem da criança como 

ser ativo e produtor de cultura, é possível estabelecer uma relação de coprotagonismo entre 

criança e educador no processo de construção do conhecimento (TRIGO, 2020).

Do mesmo modo, a importância do lúdico na Educação Infantil já foi debatida por di-

versos autores, como, por exemplo, Vygotsky (1994), que o considera um estímulo no desen-

volvimento sensorial e cognitivo e na interação da criança com outras pessoas e com o mundo. 

Segundo Melo (2019), a brincadeira é coisa séria, principalmente para crianças menores de três 

anos, posto que, nessa faixa etária, não há uma dissociação entre a brincadeira e a realidade. 

É o brincar que permite à criança ser ativa em seu próprio aprendizado e ter coordenação 

e autoconfiança para isso e, ao ser inserida na fase escolar, passa a ser uma atividade que pode 

ser mediada pelo educador por meio de regras e de seu acompanhamento (MELO, 2019). O 

lúdico pode ser utilizado como promotor da aprendizagem nas práticas escolares, possibilitan-

do a aproximação dos alunos com o conhecimento. Porém, os objetivos que se pretende atingir 

com a atividade lúdica que vai ser utilizada devem estar sempre claros (LANES et al., 2012).

Muitas práticas adotadas presentes na literatura não estão efetivamente caracterizadas 

ou associadas às MA. Um fator que pode estar atrelado a isso é o desconhecimento docente 
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sobre as MA. Nessa perspectiva, Copetti et al. (2018) compreendem que a utilização de MA 

configura-se como potencial ferramenta na formação docente, fornecendo aporte metodológi-

co e contribuindo no processo de ensino-aprendizagem do educando.

Ao relacionar a utilização das MA nos Anos Iniciais, essa aparece de forma mais ca-

racterizada, no sentido de definições e nomenclaturas. A seguir são destacadas e conceituadas 

algumas das MA utilizadas e citadas na literatura: Aprendizagem Baseada em Problemas, Sala 

de Aula Invertida e a Metodologia da Problematização com o Arco de Maguerez.

-	 Aprendizagem Baseada em Problemas

Segundo Souza e Dourado (2015), a Aprendizagem Baseada em Problemas teve origem 

na década de 1960 na faculdade de Medicina, na Universidade de McMaster, no Canadá. Ao se 

espalhar pelo mundo, a Aprendizagem Baseada em Problemas não ficou restrita apenas à área 

da saúde e foi se expandindo às mais diversas áreas da educação. A proposta principal dessa 

metodologia é despertar no educando habilidades e competências que o auxiliem no processo 

de aprendizagem, e contribuir, por meio da aplicação de seus princípios, em outros contextos 

da vida desse estudante (SOUZA; DOURADO, 2015).

Estudos como o de Souza e Dourado (2015) destacam que essa metodologia vem sendo 

implementada nos níveis primário e secundário, em diversas disciplinas, em escolas urbanas 

e rurais. Abaixo, é exemplificada uma estrutura básica da Aprendizagem Baseada em Proble-

mas, dividida em quatro etapas: 

1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 4ª etapa
Identificação do problema a 
partir do contexto dos alunos; 
Preparação, pelo professor, da 
sistematização e organização 
dos materiais que serão neces-
sários para a  sua investigação.

Apresentação do contexto do 
problema; elaboração das ques-
tões-problema a partir do conhe-
cimento prévio e que será apro-
fundado; após, separados em 
grupos, os alunos com acompa-
nhamento do professor, realizam 
discussões acerca das questões 
formuladas; finaliza com o plane-
jamento da investigação que leva-
rá à resolução do problema. 

Processo de investi-
gação por meio dos 
recursos disponibiliza-
dos pelo professor, as 
informações são cons-
truídas por meio de 
leitura e análise crítica, 
seja por pesquisas na 
internet, seja por meio 
de discussões no grupo. 
Após, ocorre o levanta-
mento de hipóteses de 
solução do problema.

Elaboração e síntese 
dos resultados, das 
discussões e refle-
xões; sistematização 
das soluções encon-
tradas para o pro-
blema; apresentação 
para a turma e para o 
professor, e finaliza 
com uma autoava-
liação deste proces-
so de aprendizagem. 

Fonte: das autoras.
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-	 Sala de Aula Invertida

A Sala de Aula Invertida (SAI), idealizada por Bergmann e Sams (2012), busca otimizar 

o tempo e a aprendizagem em classe ao rever as posições e responsabilidades de professor e 

do aluno. Neste método, o aluno passa a ser responsável por buscar o conhecimento antes do 

encontro em classe, tendo o professor como um facilitador ou condutor. Ocorre o emprego de 

variadas técnicas, entre elas as audiovisuais (videoaulas, slides, etc.) e tecnológicas (e-book, 

testes on-line, etc.). 

Figura 1: Estrutura da Sala de Aula Invertida

Fonte: Schmitz (2016, p. 67)

Nesse sentido, inverte-se a função do estudo em sala e em casa (COSTA et al., 2020). 

Para Valente (2014), a sala de aula invertida é uma modalidade de e-learning (ensino eletrôni-

co) na qual o conteúdo e as instruções são estudados on-line antes de o aluno frequentar a sala 

de aula, que agora passa a ser o local para trabalhar os conteúdos já estudados, realizando 

atividades práticas como resolução de problemas e projetos, discussão em grupo, laboratórios 

etc. (VALENTE, 2014). 
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-	 Metodologia da Problematização com o Arco de Maguerez

A metodologia da Problematização com o Arco de Maguerez (MP/AM) utiliza como 

base o esquema do arco elaborado por Charles Maguerez (1970) estruturado para a alfabetiza-

ção de adultos.  No intuito de divulgar o trabalho de Charles Maguerez no Brasil, Bordenave e 

Pereira (1982), adaptaram a estrutura do arco a partir de uma proposta de formação de profes-

sores (BERBEL, 2012). A MP/AM tem se mostrado uma proposta com um caminho de ensino 

e pesquisa rico, porém complexo. 

A metodologia requer esforços da parte dos que a percorrem, objetivando seguir as 

cinco etapas do AM para alcançar os resultados que suas características apresentam como 

potencial educativo (COLOMBO; BERBEL, 2007). A MP/AM consiste nas seguintes etapas, 

grifo nosso:

1. Partir da observação da realidade de uma sala de aula, durante alguns 
dias/horas, para a identificação de problemas pedagógicos e a escolha de 
um deles para o desenvolvimento da investigação.

2. Refletir sobre os possíveis fatores e determinantes maiores do problema 
eleito e definição dos pontos-chave do estudo.

3. Investigação de cada um dos pontos-chave, buscando informações onde 
quer que elas se encontrem e analisando-as para se responder ao proble-
ma, compondo assim a teorização;

4. Elaboração de hipóteses de solução para o problema.

5. Aplicação de uma ou mais das hipóteses de solução, como um retorno 
do estudo à realidade investigada (COLOMBO; BERBEL, 2007, p.124).

Em relação aos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, encontramos estudos como o de 

Stano (2018), que aborda “A discriminação racial nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental” 

e o estudo de Hessel et al. (2018) que se utilizou da metodologia para uma experiência didá-

tica na formação inicial de professores, que foram desafiados a implementá-la em seu estágio 

curricular. 

Salienta-se que, entre distintas MA utilizadas para o ensino nesses níveis da Educação 

Básica, as metodologias citadas configuram-se como exemplos que podem ser empregados 
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nessas etapas educacionais. Concorda-se com Cervato et al. (2005) em sua afirmação sobre um 

dos objetivos da educação é promover o desenvolvimento cognitivo por meio de um processo 

contínuo de interação do sujeito com os objetos. Para isso deve-se favorecer o crescimento dos 

alunos por seus próprios meios, oferecendo-lhes condições para que isso ocorra. Cabe então 

ao professor desenvolver novas práticas que permitam aos alunos um melhor aprendizado, 

utilizando-se de metodologias apropriadas. 

Desse modo, compreende-se que as distintas MA apresentadas representam uma possi-

bilidade de serem incluídas na prática docente e uma estratégia de ensino que pode colaborar 

na construção de saberes dos educandos. Desse modo, acordamos com Móran (2015) quando 

ele afirma que as MA servem como premissa para processos mais avançados de reflexão, de 

integração cognitiva, de generalização e de reelaboração de novas práticas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando o exposto, destaca-se que a inserção das MA na Educação Básica, ao 

longo dos anos, não é novidade, mas elas estão cada vez mais sendo utilizadas para a melhoria 

do processo de ensino-aprendizagem. Do mesmo modo, cabe ressaltar que a utilização das 

metodologias nesse processo carece de cuidados, tais como: o objetivo para o seu emprego e 

a preparação do professor para desenvolver a metodologia, levando em consideração que os 

alunos possuem seu próprio ritmo de aprendizado.

Quanto à utilização das MA na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamen-

tal, percebe-se que na primeira etapa de ensino, as metodologias aparecem de forma inibida, 

ou ainda descaracterizadas. Sendo assim, cabe, como dito anteriormente, ter claro o objetivo 

que se deseja alcançar. Ainda, caso seja necessário, buscar capacitação sobre as MA para que, 

na prática, o professor tenha maior segurança e assertividade no desempenho das atividades. 

Almeja-se que, por meio das novas competências que vêm sendo implementadas a partir 

de documentos legais para a educação básica, seja cada vez mais recorrente a utilização das 

metodologias ativas nesses níveis de ensino. Na literatura, encontram-se diversos estudos que 

as utilizam a partir dos Anos Finais do Ensino Fundamental, deixando de lado essas primeiras 

etapas. Faz-se um alerta para que pesquisadores engajados nessas etapas atentem para o desen-

volvimento de estudos que colaborem nesse âmbito. 
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, tem como finalidade o desen-

volvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, 

intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade (BRASIL, 1996). Os 

primeiros anos de vida da criança são de importância fundamental para o seu desenvolvimen-

to, sendo que a escola irá desempenhar uma função ímpar nesse processo (MAGALHÃES; 

KOBAL; GODOY, 2007). Pensando nisso, essa etapa do desenvolvimento infantil deve adotar 

uma concepção diferenciada acerca do processo educativo da criança, evidenciando a impor-

tância de vivenciar corporalmente tudo o que a criança aprende na escola (FREIRE, 1991).

Quando se fala em Educação Física no âmbito da Educação Infantil é, de certo modo, 

desafiador, considerando a maneira como essa fase escolar historicamente se organizou e está 

organizada até hoje (DE MORAES, 2017). Existem propostas para orientar o trabalho peda-

gógico na Educação Infantil, que se configura como o Referencial Curricular Nacional para a 

Educação Infantil (RCNEI) que foi desenvolvido para servir como um norteador na reflexão 

sobre conteúdos, objetivos e orientações didáticas escolares para a Educação Infantil (BRA-

SIL, 1998). Assim, esse documento visa contribuir para a melhoria da qualidade, do cuidado e 

da educação para as crianças de zero a seis anos de idade, bem como para o aperfeiçoamento 

e para a qualificação dos professores. 

Recentemente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) dispôs que na Educação 

Infantil as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças têm como eixos estruturantes as in-

terações e as brincadeiras, assegurando-lhes os direitos de conviver, brincar, participar, explo-

rar, expressar-se e conhecer-se. A organização curricular da Educação Infantil na BNCC está 

estruturada em cinco campos de experiências, no âmbito dos quais são definidos os objetivos 

de aprendizagem e desenvolvimento a serem aplicados (BRASIL, 2017).

A inserção do(a) professor(a) de Educação Física se faz relevante a partir do exposto, 

tendo em vista a oportunidade pedagógica e política de promover experiências motoras para 

crianças (DE MORAES, 2017). Ainda, a autora vê que esse(a) profissional aborda a linguagem 

corporal em uma relação com a experimentação, o desafio, a superação de limites, tudo por 

meio de vivências motoras, como jogos, brincadeiras, danças, atividades cênicas e em outras 

práticas de movimentação corporal. Da mesma forma, Cavalaro e Muller (2009) contribuem 

defendendo que a temática da Educação Física seja trabalhada de forma integrada entre o(a) 
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professor(a) de Educação Física e o(a) professor(a) da sala de aula (pedagogo).

A iniciativa de diferentes profissionais atuarem em um mesmo currículo com as crian-

ças pequenas é muito válida, desde que eles assumam a ideia de formação solidária (SAYÃO, 

2002), na qual existe o compartilhamento de experiências com a finalidade de qualificar o tra-

balho desenvolvido. Dessa forma, Ayoub (2001) considera que não se deve dicotomizar as(os) 

professoras(es) entre “generalistas” e “especialistas”, mas denominá-los todos como profes-

soras(es) de Educação Infantil, os quais devem compartilhar seus saberes diferentes e plurais 

enquanto docentes, visando à criação e execução de projetos educativos com as crianças, para 

a valorização de suas experiências, interesses e potencialidades.

É de extrema relevância que todo e qualquer indivíduo se desenvolva de forma 

integral, estimulado em seus aspectos motor, cognitivo e afetivo-social de forma igualitária, 

considerando que, entre esses fatores, existe uma interdependência (GALLAHUE; OZMUN, 

2005). Os autores ainda descrevem que é na faixa etária entre os dois e os sete anos que acon-

tece a aquisição de movimentos fundamentais, sendo eles: andar, correr, saltar, arremessar, 

receber, chutar e quicar. Esses elementos motores farão parte da base de toda aquisição motora 

posterior. Sem a aprendizagem efetiva desses movimentos, e uma bagagem de experiências e 

vivências significativas, torna-se mais difícil ao indivíduo praticar, de maneira satisfatória, as 

modalidades compostas por movimentos mais especializados (TANI et al., 2013).

Ainda, a experiência motora adequada parece refletir também na alfabetização e no ra-

ciocínio lógico-matemático (FREIRE, 1997), entre outros, de forma que a orientação espacial, 

temporal, direcional e lateralidade constituam pressuposto básico para a leitura e a escrita 

(GALLAHUE; OZMUN, 2005). A partir disso, Rabinovich (2007) sugere que as aulas de Edu-

cação Física devem não só visar aos aspectos motores, mas também promover a construção do 

conhecimento de forma global, criativa e sempre sem estereótipos. Deve-se, ainda, respeitar 

o nível de maturação e experiência de cada criança, o que pode variar entre elas. Outrossim, 

deve ser oportunizada a participação de forma igualitária a todos os estudantes, sem seleção e 

nem exclusão (DE MORAES, 2017).

Haja vista o apresentado, faz-se evidente a necessidade de reforçar a importância do 

trabalho das(os) profissionais docentes especialistas junto às professoras regentes de classe no 

processo de desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo e social das crianças desde sua mais 

tenra idade. Assim, o presente estudo tem como objetivo refletir sobre as experiências viven-
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ciadas a partir da inserção de professores de Educação Física na Educação Infantil da rede 

municipal de uma cidade da fronteira oeste do Rio Grande do Sul.

DESENVOLVIMENTO

As aulas foram desenvolvidas em uma escola de Educação Infantil da rede municipal 

de ensino de uma cidade da fronteira oeste do Rio Grande do Sul, com duração de 6 (seis) me-

ses. As aulas foram ministradas nas turmas das Etapas III a VI, totalizando 29 turmas. A faixa 

etária compreendida nas turmas foi dos 2 (dois) a 5 (cinco) anos e onze meses de idade, sendo 

que as aulas possuíam duração média de 120 a 180 minutos semanais, totalizando em média 

40 períodos nas etapas III (2 anos - 2 anos e 11 meses) e 60 períodos nas etapas IV (3 anos - 3 

anos e 11 meses), V (4 anos - 4 anos e 11 meses) e VI (5 anos - 5 anos e 11 meses), no decorrer 

do semestre letivo. 

Além das atividades específicas da área, envolveram também a rotina da sala, como 

café da manhã, almoço, lanche da tarde, trocas de fraldas quando necessário (etapas menores) 

e demais atividades que a própria escola organiza (horário de pracinha, teatro), divididas entre 

os turnos da manhã e tarde, sendo ministradas por dois professores graduados em Educação Fí-

sica que fazem parte dos profissionais contratados em caráter emergencial pela rede de ensino 

para suprir carências relativas aos cumprimentos de horas de planejamento (horas atividade) 

das(os) professoras(es) regentes de classe da Educação Infantil.

O planejamento das aulas foi realizado semanalmente em horários pré-definidos e em 

local específico para tal. Para planejar as atividades a serem desenvolvidas, levou-¬se em con-

sideração as faixas etárias, potencialidades e habilidades das crianças em cada etapa de seu de-

senvolvimento. Além disso, tais práticas deveriam estar vinculadas em caráter interdisciplinar 

aos elementos dos projetos trabalhados pelas pedagogas regentes de classe.

Buscou-se proporcionar atividades que permitissem às crianças brincar enquanto de-

senvolvessem habilidades motoras fundamentais estabilizadoras, locomotoras e manipulati-

vas isoladamente e, posteriormente, esses movimentos foram realizados de modo combinado. 

Além disso, buscou-se estimular os aspectos afetivos e psicossociais por meio da participação 

das crianças nas atividades propostas.

Para a construção deste relato, usou-se como recurso um diário de campo, no qual eram 

registradas as atividades ofertadas, bem como as impressões a respeito da turma, dificuldades 
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e avanços coletivos e individuais. Quanto às habilidades motoras, adotou-se método observa-

cional.

Figura 1: Atividades realizadas pelos(as) professores(as) de Educação Física na Educação 
Infantil.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (nº 9.394/96) define que a Educação 

Física é componente curricular da Educação Básica, a qual compreende a Educação Infantil, 

o Ensino Fundamental e o Ensino Médio (BRASIL, 1996). No ano de 2001, pensando em 

garantir a presença efetiva da Educação Física em todas as etapas da Educação Básica, foi 

acrescentado o termo “obrigatório” ao seu texto original. No entanto, Ayoub (2001) afirma 

que a construção de uma educação democrática, pública e de qualidade, que inclua a Educação 

física como parte integrante, não depende exclusivamente de leis, mas, fundamentalmente, de 

políticas e ações governamentais que garantam as condições objetivas para a sua concretiza-

ção. Mesmo assim, a lei não dispõe sobre a exclusividade dos profissionais de Educação Física 

ministrarem esse componente aos alunos.

No contexto deste estudo, a Educação Física sempre havia sido responsabilidade das(os) 

professoras(es) regentes de classe, tanto nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental, o que 

perdura até o presente momento, quanto na Educação Infantil. A contratação em caráter emer-

gencial de professores de Educação Física iniciou uma nova perspectiva no ensino das escolas 

municipais de Educação Infantil. Os professores de Educação Física que atuam nessa etapa 
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têm se deparado com especificidades e particularidades na Educação Infantil, as quais diferem 

muito do trabalho pedagógico nos demais níveis escolares (BUSS-SIMÃO; FIAMONCINI, 

2013).

Apesar da forma como ocorreu a contratação dos professores especialistas, esse olhar 

para a Educação Infantil foi positivo, considerando imprescindível a inserção de tal profissio-

nal nessa etapa do desenvolvimento infantil. Sabe-se que a Educação Física desempenha um 

papel importantíssimo na Educação Infantil, tendo em vista que a criança dessa fase está em 

pleno desenvolvimento de suas funções motoras, cognitivas, emocionais e sociais. É nesse 

período que se passa da fase do individualismo para a das vivências em grupo, durante a inte-

ração com seus pares na escola. Assim, as aulas de Educação Física propiciam uma forma de 

aprender brincando, desenvolvendo-se os aspectos cognitivo, afetivo-social, motor e emocio-

nal em conjunto (MAGALHÃES; KOBAL; GODOY, 2007).

Constatou-se, também, que a entrada do(a) professor(a) especialista gerou uma redução, 

por parte dos outros docentes, na preocupação com o movimento e o brincar das crianças, pois 

entendem que isso será realizado no “momento da Educação Física”. Seria ideal que o profes-

sor de Educação Física e o(a) professor(a) de sala possuam concepções de trabalho pedagógico 

desfragmentadas, compartilhando as funções de um e de outros, não se isolando em seus pró-

prios campos de ensino, mas sim compartilhando uma abordagem educacional. Desse modo, 

é possível que um sempre esteja aprendendo com o outro, possibilitando que a participação do 

professor de Educação Física contribua com elementos para aumentar o número de experiên-

cias e dos conhecimentos, em especial, no que se refere ao corpo e ao movimento da criança 

(BUSS-SIMÃO; FIAMONCINI, 2013).

Os horários das aulas dos(as) professores(as) de Educação Física costumam ser pré-

-definidos, alternando com outros professores especialistas, como os de Língua Espanhola, 

oportunizando aos regentes de classe se ausentar da sala; e esses usam os períodos para plane-

jamento. De acordo com Kishimoto (1999), as múltiplas relações possíveis e necessárias para 

a educação das crianças, considerando a participação de profissionais de várias áreas, leva-nos 

a considerar que a presença de profissionais “especialistas” no contexto da educação infantil 

pode constituir-se numa rica possibilidade para o desenvolvimento de trabalhos em parceria 

nesse nível de ensino.
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Houve dificuldades na aplicabilidade do planejamento devido ao expressivo número de 

turmas, exigindo muita criatividade para proporcionar momentos agradáveis de aprendizado 

aos alunos, sendo que não há material suficiente para ampliar o repertório de atividades. Um 

dos desafios encontrados consiste em olhar e perceber as crianças, em pensar sobre e com elas 

e, por fim, decidir o que e como fazer, em um esforço de ‘tradutibilidade’, o qual se concretiza 

por meio do planejamento dos espaços, dos tempos e dos momentos significativos de que se 

constitui a prática pedagógica no cotidiano da Educação Infantil (BUSS-SIMÃO; FIAMON-

CINI, 2013). Com a realização das aulas, pode-se constatar que as crianças possuíam pouca vi-

vência com atividades dirigidas no que tange à área do “movimento”, principalmente aquelas 

provenientes das etapas III e IV. Demonstrando preferência por atividades livres, como correr, 

manusear brinquedos, brincar com massinha de modelar, blocos de montar e brinquedos dis-

postos na pracinha interna e externa da escola.

Os espaços disponíveis para a prática, apesar de amplos não são os mais adequados, de-

mandando atenção quanto à segurança dos alunos na condução das atividades. Por serem ao ar 

livre, em dias de muito sol ou chuva, torna-se inviável sua utilização. Procurou-se sempre utili-

zar os espaços das próprias salas de aula, salão de reuniões, espaço de festas, além dos demais 

espaços ao ar livre. Além disso, o suporte pedagógico oferecido ainda está em construção, não 

sendo profissionais da área que orientam a prática, esses relatam dificuldades em realizar tal 

atividade, restringindo-se a solicitação de materiais e troca de experiências.

Quanto às atividades desenvolvidas junto aos alunos, algumas se destacaram, como cir-

cuitos motores e brincadeiras, trabalhando diferentes habilidades combinadas de forma lúdica, 

bem como a dança por meio de canções infantis, além de exercícios de relaxamento, como 

alongamentos utilizando música ambiente. Observando as etapas III, as atividades ofertadas 

foram planejadas com base na psicomotricidade. A educação psicomotora nessa faixa etária 

deve preparar a criança para passar sem uma ruptura do universo mágico que se projeta a 

subjetividade entre o universo onde reina a organização de estrutura (LE BOUCH, 1988). 

Segundo Oliveira e Souza (2013, p.45), a Psicomotricidade é a ciência que estuda o homem 

a partir de seu corpo em movimentos, suas relações internas e externas, sendo que seu estudo 

está ligado a três premissas principais: o movimento, o intelecto e o afeto. Ainda, Cavassani 

e Silva (2018, p. 97) corroboram, afirmando que a psicomotricidade é de fundamental impor-
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tância no processo de desenvolvimento das habilidades motoras básicas como: correr, andar, 

saltar, equilibrar-se, agarrar, arremessar, entre outras habilidades.

Nas etapas IV, V e VI, os alunos também participaram de atividades envolvendo circui-

tos motores, adotando um maior número de habilidades combinadas, estando a dança nova-

mente presente na maioria dos períodos. Justamente por ser uma grande ferramenta de colabo-

ração no desenvolvimento de consciência corporal, noção de espaço e tempo, da forma como 

se percebe os corpos, além de contribuir na ampliação do repertório motor e cultura corporal, 

ao passo que serve de instrumento de pertencimento e relação com a diversidade cultural 

(PRADO; GOETTEMS, 2019). 

Em ambas as etapas, as crianças já detêm argumentos para optarem em não realizar as 

atividades propostas, e na falta deles respondem, não raro, com choro e/ou indisciplina, sendo 

necessário o educador intervir inúmeras vezes com a intenção de compreender os sentimen-

tos externados pela criança. Nesse contexto, se faz necessário nessa relação, a leitura de sua 

linguagem corporal, suas representações gestuais e demais expressões por meio da postura e 

comportamento apresentado, sendo importante compreender o que dizem não apenas pela lin-

guagem ou comunicação oral (AGOSTINHO, 2019).  

Durante os primeiros meses, alguns alunos apresentavam mais dificuldades que ou-

tros, em diferentes habilidades motoras, além de apresentarem pouca consciência corporal, 

demandando planejamento sempre atualizado e com repertório amplo de atividades. Em es-

tudo realizado por Orbano et al. (2018), em que se averiguou níveis de coordenação motora e 

consciência corporal de crianças de 2 a 6 anos, que não tinham aulas de Educação Física com 

professores da área, perceberam que essas crianças apresentaram uma baixa capacidade de 

perceber o próprio corpo, indo ao encontro com o que foi vislumbrado no presente estudo. Tais 

informações reforçam ainda mais a importância da presença da Educação Física nessa etapa 

tão fundamental de desenvolvimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio dos resultados obtidos neste estudo, foi possível perceber que, pela forma 

como se inseriu a Educação Física na Educação Infantil do município, diversos ajustes ainda 

precisam ser pactuados para potencializar as ações do professor de Educação Física. Ainda 
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assim, percebe-se uma boa aceitação por grande parte dos alunos. 

Pôde-se constatar também que os alunos que participavam das atividades, se encontra-

vam em diferentes estágios de desenvolvimento motor, sendo que algumas crianças apresenta-

vam maiores dificuldades para realização e entendimento das atividades, ao passo que outras 

apresentavam níveis avançados no desenvolvimento de seu repertório motor.

A frequência da realização das aulas, a escassez de materiais e a ausência de espaços fí-

sicos adequados para a realização delas se configuram como pontos negativos nesse período de 

inserção das atividades com professores(as) específicos(as) de Educação Física, evidenciando 

a necessidade de uma maior atenção nesses pontos para que se potencialize as atividades de-

senvolvidas por esses(as) profissionais.

Ainda que tenham sido encontradas questões a serem melhoradas, também se consta-

tou pontos que tiveram um retorno positivo por parte dos alunos. As atividades e circuitos de 

exercícios motores, brincadeiras e práticas envolvendo músicas e danças, tiveram uma grande 

aceitação entre os alunos, destacando a dança como um elemento de expressão corporal, que 

se constituiu na atividade prática de maior adesão durante esse período de realização das aulas. 

Para a avaliação desse período inicial de atividades, o feedback das crianças em cada aula foi 

muito importante, pois, com esse elemento, pôde-se captar informações valiosas para a melho-

ra da prática docente e atividades ofertadas.

As informações apresentadas neste relato auxiliam na compreensão das dinâmicas vi-

venciadas durante as aulas e na atuação de profissionais da Educação Física na Educação In-

fantil. Deve-se considerar que refletem a população de apenas uma escola e, para que se tenha 

uma maior compreensão do assunto, mais estudos como este, em diferentes locais, realidades 

e contextos, devem ser desenvolvidos. 
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INTRODUÇÃO

Considerada a primeira etapa da Educação Básica, a Educação Infantil (EI) é o início 

do processo educacional. A entrada da criança no ambiente escolar significa, na maioria das 

vezes, a separação do ambiente familiar e a socialização com outros adultos e com crianças 

que não fazem parte dos seus laços afetivos familiares até o momento consolidados.

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI):

[...] os eixos estruturantes das práticas pedagógicas dessa etapa são as interações e 
brincadeiras, experiências nas quais as crianças podem construir e apropriar-se de co-
nhecimento por meio de suas ações e interações com seus pares e com os adultos, o 
que possibilita aprendizagens, desenvolvimento e socialização (BRASIL, 2017, p. 35).

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (2017, p. 34), “o objetivo da Educação 

Infantil é ampliar o universo de experiências, conhecimentos e habilidades dessas crianças, 

diversificando e consolidando novas aprendizagens”. Além disso, justifica-se a importância do 

estímulo nessa fase da vida, pois a Primeira Infância (de 0 a 6 anos) é considerada a fase mais 

importante de desenvolvimento de um indivíduo, no qual ocorre maior desenvolvimento das 

funções cerebrais bem como a aquisição de capacidades fundamentais que refletirão ao longo 

de toda a vida (NCPI, 2014). 

Com o intuito de integrar os objetivos da EI, o currículo é planejado como um “conjunto 

de práticas que buscam articular as experiências e os saberes das crianças com os conhecimen-

tos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, científico e tecnológico” (BRASIL, 2013, 

p. 88). Na intenção desse conjunto, as práticas devem levar em consideração a integralidade e 

a indivisibilidade no tocante às dimensões expressivo-motoras, cognitivas, linguísticas, éticas, 

estéticas e socioculturais das crianças.

Desse modo, apesar de existir um currículo para a EI, não há organização disciplinar 

nesse período da escolaridade. Porém, devido à “[...] centralidade do corpo/movimento e 

dos jogos/brincadeiras nos processos pedagógicos desenvolvidos nessa primeira etapa [...]” 

(MELLO et al., 2016, p. 131), o componente curricular de Educação Física (EF) vem, cada 

vez mais tomando espaço nesse período de escolarização.

Corroborando com a concepção de criança que orienta a BNCC, as atividades de EF 

estão voltadas para o protagonismo infantil e para as crianças como autoras de suas próprias 
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práticas. Ao iniciar a prática de atividades físicas ainda na EI, o educando inicia seu processo 

psicomotor passando a desenvolver suas habilidades motoras e capacidades físicas tão funda-

mentais para o seu desenvolvimento. 

Devido a isso, a inserção de um profissional de EF se faz necessária nesse contexto, pois 

a educação corporal é considerada fundamental para o desenvolvimento de uma criança (CÂ-

MARA, 2016). Nas aulas de EF, por meio do lúdico como instrumento pedagógico, estimu-

la-se a interação e a participação, além de promover a desenvolução dos aspectos cognitivos 

e habilidades psicomotoras dos escolares (SEVERINO; PORROZZI, 2010) por meio de uma 

aula estruturada e com objetivos específicos de acordo com cada fase do desenvolvimento. 

Nessa perspectiva, visando ao desenvolvimento integral da criança e o estímulo ade-

quado na Primeira Infância, o município de Uruguaiana/RS na figura da Secretaria Municipal 

de Educação (SEMED), passou a valorizar os serviços especializados como parte integrante 

do currículo das escolas municipais de EI. A partir disso, desde o segundo semestre letivo de 

2019, professores de EF passaram a integrar o corpo docente das escolas de EI da rede mu-

nicipal, oportunizando às crianças uma pluralidade de experiências e vivências corporais tão 

essenciais para o seu desenvolvimento.   

Em razão disso, com o intuito de reforçar a importância das aulas de EF no contexto da 

EI, ministradas por um professor especialista, bem como valorizar o trabalho que vem sendo 

desenvolvido por esses profissionais na rede municipal do contexto relatado, o objetivo deste 

trabalho é relatar as vivências pedagógicas de uma professora de Educação Física atuante em 

uma escola municipal de Educação Infantil de Uruguaiana/RS, a partir da proposição do Pa-

recer da Saúde.

CONTEXTO DA EXPERIÊNCIA RELATADA

A escola a qual pertence o presente relato está localizada na região periférica do municí-

pio, e durante o ano letivo de 2019 contou com 348 crianças matriculadas, de 0 a 6 anos, divi-

didas em 18 turmas de turno parcial e integral. As aulas de Educação Física foram ministradas 

durante o segundo semestre letivo de 2019, semanalmente, em dois períodos de uma hora para 

as etapas III, IV, V e VI (crianças de 2 a 6 anos), dos turnos manhã e tarde, com média de 15 

a 20 crianças por turma. 
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Os períodos de atendimento eram concentrados em um único dia; e, por esse motivo, 

todas as turmas receberam aulas de Educação Física um dia por semana, durante duas horas 

consecutivas. Foi respeitada a rotina de cada etapa e turma, como horário do lanche e almoço 

para as turmas do turno da manhã, e horário do lanche para as turmas do turno da tarde. 

A escola dispõe de um espaço amplo para realização das aulas, como uma quadra ao ar 

livre, que é o espaço principal destinado para a realização das aulas de Educação Física, pra-

cinhas, espaço gramado e arborizado, além do saguão e dos espaços ao ar livre que cada sala/

turma possui. Com relação ao material utilizado, a escola dispõe de bambolês, cordas, bolas, 

escada de agilidade, cones de diferentes tamanhos, colchonetes, jogos didáticos, entre outros 

materiais. Além disso, alguns materiais foram construídos com as crianças com a utilização 

de materiais alternativos e recicláveis. Esses materiais criados, posteriormente, foram usados 

nas aulas. 

Os conteúdos ofertados foram os Jogos e Brincadeiras, Ginásticas (artística, rítmica e 

localizada), Dança e Atletismo (corridas, saltos, lançamentos e arremessos). Todas as aulas 

foram planejadas seguindo os preceitos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para a 

Educação Infantil, por meio dos campos de experiência e objetivos indicados para cada faixa 

etária (BRASIL, 2017). Do mesmo modo, as aulas foram estruturadas levando em conta ele-

mentos dos projetos pedagógicos de cada turma, elaborados pelas professoras unidocentes.

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

A partir da inserção do professor de Educação Física no contexto da Educação Infantil 

da rede municipal de ensino, iniciou-se um processo de adaptação tanto para os novos pro-

fessores inseridos nesse novo contexto, como para as crianças, professores unidocentes e co-

munidade escolar de forma geral. Inicialmente, na escola relatada as atividades foram sendo 

inseridas aos poucos, priorizando os Jogos e Brincadeiras e atividades coletivas, enfatizando o 

lúdico de forma prazerosa e descontraída para as crianças das diferentes etapas.

Aos poucos, os períodos de aula foram sendo preenchidos por diferentes atividades, 

pois até então as crianças estavam acostumadas com uma ou duas atividades de movimento 

por semana, geralmente em sala de aula, ministradas pela professora unidocente, e não uma se-

quência de atividades por um período maior de tempo, em um espaço ao ar livre. Os conteúdos 
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foram divididos mensalmente, e as modalidades foram trabalhadas de acordo com o interesse 

das turmas, e a percepção da professora sobre as diferentes etapas.

Desse modo, a Educação Física foi ganhando espaço e visibilidade na escola, não só 

como uma atividade extracurricular, mas como parte integrante do processo de ensino-apren-

dizagem, visando o educar de forma integral, e não segregado a disciplinas ou de responsabi-

lidade única do professor unidocente. Em virtude disso, como forma de reforçar ainda mais 

o papel do professor de Educação Física no contexto da Educação Infantil, e como forma de 

avaliar as atividades desenvolvidas ao longo do semestre letivo, foi desenvolvida pela profes-

sora de Educação Física uma avaliação fora dos moldes tradicionais de relatório descritivo dos 

educandos. 

Foi então proposto o Parecer da Saúde que teve como intuito acompanhar o desenvolvi-

mento físico e motor das crianças ao longo do semestre letivo, assim como verificar se as aulas 

de Educação Física foram benéficas para a melhora do desenvolvimento motor das crianças 

da instituição de ensino relatada, tratando-se de uma realidade recente nas escolas públicas 

municipais de Educação Infantil do município de Uruguaiana/RS. Além disso, a partir desse 

Parecer também foi possível traçar um perfil das crianças dessa região do município, no que 

diz respeito ao estado nutricional, por meio da avaliação do Índice de Massa Corporal (IMC), 

para posteriormente construir estratégias e ações de promoção à saúde efetivas à realidade 

identificada.

O Parecer da Saúde foi construído a partir das medidas de massa corporal e estatura das 

crianças, e da avaliação motora realizada no início e no final do semestre letivo. Para avaliação 

das medidas de massa corporal e estatura, foram utilizadas as relações peso x idade, estatura 

x idade, e peso x estatura, de acordo com as orientações da Caderneta de Saúde da Criança 

do Ministério da Saúde (BRASIL, 2019a; 2019b). O material utilizado para as medidas foram 

uma balança digital e um estadiômetro adaptado, pertencentes à professora de Educação Físi-

ca. 

Para a avaliação motora, foram utilizadas observações das aulas de acordo com as orien-

tações de Gallahue, Ozmun e Goodway (2013) sobre as fases do desenvolvimento motor. Para 

essa avaliação, a professora utilizou um diário de campo que foi sendo preenchido durante as 

atividades, com observações sobre as capacidades de cada criança para realizar determinadas 

tarefas como correr, pular, saltar, arremessar, entre outras. Essas informações foram descritas 
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de forma qualitativa e individual nos pareceres e apresentadas aos pais em reunião previamen-

te agendada, separadamente para cada turma. 

Nessa oportunidade, também foram entregues os relatórios descritivos das professoras 

unidocentes, e realizada uma fala coletiva sobre o desenvolvimento integral das crianças ao 

longo do semestre letivo. Nesse momento, foi reforçada a importância da participação das 

crianças nas aulas de Educação Física, a partir da exposição do que foi trabalhado ao longo do 

semestre e seus benefícios que, muitas vezes, eram desconhecidos pelos familiares. Ao final 

das reuniões, os pais e responsáveis poderiam tirar suas dúvidas com relação ao que estava 

descrito no Parecer da Saúde e no relatório descritivo. A seguir, alguns registros das aulas de 

Educação Física realizadas em diferentes espaços da escola, com diferentes materiais. 

Figura 1 - A) Algumas atividades realizadas na quadra da escola; B) Algumas atividades rea-
lizadas no saguão da escola, no espaço coberto e ao ar livre.

Fonte: As autoras (2019). 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

Os jogos nas aulas de Educação Física (EF) na Educação Infantil (EI) perpassam tanto 

pela dimensão da vivência e da reflexão sobre os jogos e brincadeiras em que o movimento 
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tenha centralidade, como pela explicação desses fenômenos a partir do diálogo com outros 

campos de conhecimento que interessam pela compreensão da vocação humana para a condu-

ta lúdica (FURTADO et al., 2019). Segundo esses mesmos autores, o jogo deve ser pensado 

tanto como um fenômeno que potencializa o desenvolvimento de diversas aprendizagens e 

habilidades humanas, como também um elemento da cultura corporal de movimento (FUR-

TADO et al., 2019).

Por esse motivo as atividades precisam configurar-se em um espaço-tempo que favoreça 

o compartilhamento de experiências e o aperfeiçoamento da profissionalidade docente, tendo 

em vista o dinamismo desse período escolar (MARTINS; MELLO, 2019). Com base nisso, o 

planejamento e a discussão das atividades que envolvem as crianças devem ser em conjunto 

com a professora unidocente e o profissional de EF, para que assim a rotina de atividades e as 

intervenções pedagógicas se complementem em prol do desenvolvimento integral dos estu-

dantes, levando em conta as especificidades de cada turma e a faixa etária dos alunos. 

Do mesmo modo, a atividade física, quando aplicada de forma lúdica, contribui consi-

deravelmente para o progresso educativo dos escolares, seja por  meio da educação formal, 

seja da informal. No âmbito educacional, tem-se observado incentivos cada vez maiores, por 

intermédio da inserção de práticas direcionadas à qualidade de vida e aprendizagem que visam 

assegurar a equidade de oportunidades às crianças, bem como favorecer a formação de hábitos 

saudáveis e comportamentos ativos no cotidiano escolar e fora dele (CONDESSA, 2019). 

Atualmente, em um mundo cercado por tecnologias, crianças, adolescentes e adultos 

tem se tornado cada vez mais sedentários, segundo dados da Organização Mundial da Saúde 

(WHO, 2018). Nesse sentido, ressalta-se a importância das aulas de EF ministradas por um 

professor especialista desde os primeiros anos escolares, pois há evidências de que ter um es-

tilo de vida ativo na infância, pode levar o sujeito a ser fisicamente ativo durante a vida adulta 

(ALVES et al., 2005).

Destaca-se também a importância da promoção da saúde na EI e nas demais etapas de 

ensino, para os estudantes, demais professores, familiares e comunidade escolar de forma ge-

ral, pois a valorização da EF e de uma melhor qualidade de vida só virá por meio do processo 

de conscientização (CÂMARA, 2016). Para isso, torna-se importante que a avaliação das au-

las de EF e seus benefícios seja realizada e apresentada de forma significativa para as famílias 

e comunidade escolar. Relacionar a EF à promoção de saúde, é uma interessante oportunidade 
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para despertar e esclarecer novos conhecimentos aos educandos e seus familiares a respeito de 

hábitos de vida mais saudáveis e incentivo às práticas físicas (NOGUEIRA et al., 2020). 

Dessa forma, a promoção de saúde na escola constitui-se em uma maneira importante de 

alertar escolares, familiares, professores e comunidade escolar quanto aos riscos para a saúde 

quando expostos a hábitos de vida inadequados, principalmente relacionados à má alimenta-

ção e sedentarismo (DUTRA; COUTINHO, 2020). Essas intervenções possibilitam a amplia-

ção sobre a compreensão de que a saúde não é apenas a ausência de doença e, sim, “refere-se 

a uma rede complexa de interdependências e inter-relações” (FRAGA et al., 2013, p. 14).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando o exposto, ressalta-se que as aulas de EF na EI, ministrada por um pro-

fessor especialista, são importantes aliadas para a melhora do desenvolvimento infantil, assim 

como para a criação de estratégias e ações efetivas de promoção à saúde no ambiente escolar 

nessa etapa de ensino. 

Além disso, para essa efetivação, o trabalho do professor de EF na EI não pode ser de-

terminado apenas pela sua formação, mas também por suas concepções, experiências de vida 

e pelo exercício da docência. O professor de EF escolar deve ser ciente e convicto de seu papel 

dentro da escola, pois é só a partir da valorização de seu trabalho pedagógico, que a EF será 

reconhecida e valorizada dentro do espaço educacional, em todas as etapas de ensino.  

Destaca-se também a necessidade de desmistificação do ato do “jogar por jogar”, do 

“brincar por brincar”, e sim, trazer os jogos e brincadeiras nas aulas de EF na EI como prática 

corporal em benefício do desenvolvimento integral e da saúde corporal das crianças. Um novo 

olhar para a EF fará com que as crianças sejam, mais tarde, adolescentes e adultos que valori-

zem a prática de atividade física em prol da sua saúde. 
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INTRODUÇÃO

Durante os primeiros anos de vida, os bebês necessitam de estímulos concretos e de-

safiadores para seu desenvolvimento. Baseada nesses estímulos, a educação infantil vem ru-

mando novos nortes para a aprendizagem dos bebês iniciantes na vida escolar e, com isso, 

vários estudos são realizados para promover a importância que têm as etapas de creche na vida 

escolar dos seres humanos. 

Em uma nova transformação da educação como escola e não como ação social, ou seja, 

lugar onde as crianças aprendem e não apenas são cuidadas, buscamos comprovar essa teoria 

envolvendo os bebês e suas famílias. A Base Nacional Comum Curricular (2017) nos diz que, 

como primeira etapa da Educação Básica, a Educação Infantil é o início e o fundamento do 

processo educacional. Sendo assim, a entrada na creche ou na pré-escola significa, na maioria 

das vezes, a primeira separação das crianças dos seus vínculos afetivos familiares para se in-

corporarem a uma situação de socialização estruturada.

A atividade que será relatada a seguir foi realizada com três turmas de etapa II, compos-

tas por bebês entre 8 meses e dois anos de idade e seus familiares, em uma escola municipal 

de educação infantil, no município de Uruguaiana-RS. O presente trabalho pretende relatar a 

experiência composta pelo desenvolvimento e enriquecimento das potencialidades dessas me-

ninas e meninos, juntamente com a experiência socioafetiva proporcionada por um momento 

pedagógico. Nesse sentido, o referido circuito multissensorial teve como objetivos estimular e 

desafiar os bebês a partir de espaços e diversos materiais previamente organizados e, da mes-

ma maneira, oportunizar aos familiares um momento de interação com sua criança, de modo a 

conhecer de forma prazerosa as práticas pedagógicas desenvolvidas na escola. 

DESENVOLVIMENTO 

É necessário e possível que o brincar, o afeto, o cuidado e a interação com as famílias 

sejam o conjunto de ações para que os objetivos traçados em relação ao desenvolvimento dos 

bebês sejam alcançados. Vale ressaltar que os bebês são sujeitos em pleno desenvolvimento e 

é essencial, por parte dos educadores, um olhar repleto de singularidades que esses pequenos 

estudantes merecem. Sobre esse olhar específico sobre os bebês, Ortiz e Carvalho destacam 

que:
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Olhar atento é olhar sensível, olhar cuidadoso, olhar que espera, olhar que antecipa, 
prevê, planeja, organiza. Olhar que conhece, acolhe, envolve, oferece afeto, põe limi-
tes, dá segurança, indica caminhos. Olhar de quem acompanha e se envolve em um 
processo de detalhes e riquezas. (ORTIZ; CARVALHO, 2012, p.173)

Partindo de um planejamento estrategicamente sensível e da fundamental exigência que 

se apresenta nas atividades pedagógicas para os bebês, surge então o desafio de unir crianças 

e famílias em um único momento. Normalmente os familiares estão habituados a ser convida-

dos a comparecer à escola somente para reuniões administrativas, nas quais são informadas as 

regras escolares, organização do calendário anual e demais organizações legais. Sendo assim, 

intentamos modificar essa realidade, descaracterizando o motivo da ida dessas pessoas à ins-

tituição educacional.

Foi enviado, na agenda escolar do bebê, o convite que explicava dia, horário e sala a ser 

desenvolvida a reunião explicativa sobre o assunto em questão, o referido convite foi construí-

do pelas professoras, e os pequenos artistas puderam colaborar deixando as expressões de suas 

mãos coloridas por diversas tintas ecológicas. 

Conforme o convite, foi feita uma fala prévia com os responsáveis pelas crianças, ex-

plicando a atividade e sua relevância como atividade pedagógica e também como ocasião im-

portante de interação entre escola-família e família-bebê, uma oportunidade de estreitamento 

de laços de todos os envolvidos no processo de oportunizar aprendizagens significativas e 

afetivas aos pequeninos.

Foram convidados para participar do circuito multissensorial 36 bebês, de três turmas 

distintas e seus respectivos familiares que pudessem comparecer. As crianças possuíam entre 

8 meses e dois anos de idade. A atividade aconteceu das 10h às 12h, de uma manhã felizmente 

ensolarada, em uma escola de educação infantil, situada no município de Uruguaiana. O horá-

rio foi definido, pautado no respeito às crianças, que geralmente dormiam no primeiro horário 

da manhã.

Na recepção, foi feita uma breve fala por parte de uma das autoras, que esclareceu como 

se desenvolveria o circuito. Uma placa escrita em giz dizia: te convido a retornar a tua infân-

cia. A seguir a imagem da frase de recepção aos convidados.
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Fonte: As autoras

Posteriormente, todos foram convidados a ficar descalços, levando em conta o nível de 

desenvolvimento das crianças. Segundo Pádua (2005) essa fase é denominada por Piaget como 

Estágio sensório motor, que destaca a exploração e a investigação. Ainda segundo o autor:

O estágio sensório-motor é o período da “inteligência prática” porque é uma fase do 
desenvolvimento cognitivo onde a criança não usa a linguagem, emprega apenas as 
suas ações e percepções, daí a razão da denominação desse primeiro estágio, pois é 
a ação e a percepção que estimulam o desenvolvimento das estruturas mentais (PÁ-
DUA, p.29).

Assim sendo, foi preparado um ambiente rico em materiais, luzes, cores e sons que pu-

dessem oportunizar aos bebês estímulos investigativos junto aos adultos que lhes acompanha-

vam no circuito. No pequeno corredor que antecede a sala, estrategicamente foram instaladas 

lâmpadas de Led, que refletiam imagens coloridas no ambiente. Ainda nesse espaço foram or-

ganizados inúmeros recursos que poderiam despertar a atenção dos bebês, um cabide continha 

fantasias coloridas e logo abaixo caixas de madeiras com brinquedos dentro.
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No chão, um tapete de farinha de trigo, que causou espanto aos pais e bebês que por ali 

passaram caminhando descalços. Abaixo uma imagem do corredor contendo os recursos:

Fonte: As autoras

 Ao chegar ao espaço mais amplo da sala os participantes foram surpreendidos “por um 

mar” de papel colorido, picado e piscinas de bolinhas, onde, a todo momento, os adultos eram 

convidados a manusear, e dessa forma estimular a criança, levando-a a fazer o mesmo. Alguns 

bebês choraram, mas logo foram acalmados pelo responsável ali presente.
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Em uma sala menor que se refere a extensão da sala de aula, a textura das paredes foi 

modificada a partir da colagem prévia de folhas de isopor, embalagens de ovo, esponjas, es-

ponjas de aço, entre outros materiais. No chão foram organizadas travessas plásticas contendo 

folhas secas, bolinhas em gel, gelatina, meleca de farinha e cantinhos com panelas e embala-

gens vazias. Suspensos, tecidos coloridos que iam até o piso. Nas imagens a seguir, apresenta-

mos parte da organização prévia dos ambientes.

Fonte: As autoras

Na imagem seguinte é possível contemplar o avô e a neta, ambos explorando os mate-

riais ali disponíveis, e podemos constatar o afeto de que tanto se fala no decorrer desta escrita.

Fonte: As autoras
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O circuito foi de intenso envolvimento das famílias presentes, a estimulação foi recí-

proca, pois também observamos nos adultos a falta de desenvoltura frente ao desconhecido, 

porém, em alguns minutos de contato com o ambiente, estavam todos à vontade e envolvidos 

na atividade. O carinho e o encantamento passados pelo brilho nos olhos de cada um que en-

trava no circuito foi a grande resposta de que tudo o que havíamos planejado estava correndo 

da melhor forma possível.

Nos surpreendemos com a participação voluntária de colegas e crianças de outras tur-

mas, crianças essas que, após retornarem para suas salas, ao término de suas aulas, levaram os 

pais para conhecer nossa “sala mágica”, conforme elas denominaram.   Concluímos, repletas 

de orgulho, pois, mesmo sem muitos recursos financeiros, é possível construir e oferecer a pe-

dagogia que emancipa, ainda que a partir de pequenas atividades como a aqui descrita.

No quadro a seguir, podemos observar que os seis direitos de aprendizagem e desen-

volvimento na educação infantil assegurados na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 

2017) foram oportunizados e garantidos no decorrer do circuito multissensorial.

Quadro 1 - Direitos de aprendizagem e desenvolvimento na educação infantil 

Direitos de 
aprendizagem Momento em que o direito de aprendizagem foi assegurado 

Conviver Ao interagir com seus pares e também com pessoas alheias ao seu cotidiano.

Brincar
Ao mergulhar no mundo de faz de conta, repleto de novidades, tons, 

cores e formas variadas e distintas.

Participar Ao ser sujeito ativo no processo.

Explorar
Ao caminhar, engatinhar, pegar e manusear os diversos 

materiais existentes no circuito.

Expressar
Ao ter seu direito respeitado ao hesitar ao novo ambiente por meio do choro 
e ser amparado, acolhido e acalmado até sentir-se pronto a iniciar o percurso. 

Conhecer-se
Ao tomar ciência do seu corpo em relação a si mesmo e em relação 

aos outros.

Fonte: As autoras
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Podemos observar, no Quadro 1, que os seis direitos de aprendizagem e desenvolvi-

mento na educação infantil foram concretizados em momentos distintos do desdobramento do 

roteiro que compunha o caminho a ser percorrido.  Antunes (2012) pontua:

Ora, a aprendizagem e a construção de significados pelo cérebro se manifestam quan-
do este transforma sensações em percepções e estas em conhecimentos, mas esse trân-
sito somente se completa de forma eficaz quando aciona os elementos essenciais do 
bom brincar que são, justamente, a memória, emoção, linguagem, atenção, criativida-
de, motivação e, sobretudo, a ação.

O circuito multissensorial atingiu os objetivos quando novamente retornamos com os 

bebês ao mesmo ambiente, sem a presença dos familiares. A investigação em torno dos inúme-

ros recursos ali dispostos foi de extrema tranquilidade por parte dos pequenos exploradores.

O ambiente foi tornando-se cada vez mais cotidiano até que de forma programada se 

transformou temporariamente em um laboratório de experiências para os bebês. E. com o 

passar do tempo, a curiosidade foi se espalhando entre as demais crianças da escola, já que 

algumas haviam visitado o circuito na oportunidade da atividade. E, assim sendo, todo o grupo 

escolar passou a explorar, a investigar e a construir hipóteses a partir das experiências viven-

ciadas no laboratório.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mesmo com todos os avanços nas pesquisas acerca da importância da Educação Infan-

til, a primeira etapa da educação básica ainda é vista por parte da sociedade como uma forma 

de assistencialismo, em que a oportunidade e o estímulo à construção dos saberes nem sempre 

são valorizados e, destacadamente, o desenvolvimento dos bebês que na visão dos familiares 

contempla somente a alimentação e a troca de fraldas.

A partir da interação e da vivência por parte dos adultos, foi possível levá-los a com-

preender a relevância da educação infantil e as diversas atividades oportunizadas, especifi-

camente para os bebês. Acreditamos que a parceria professor-família é primordial para o de-

senvolvimento afetivo, emocional e cognitivo dos bebês. Nesse sentido, defendemos que a 

presença dos familiares, sempre que possível, traz também impactos positivos na relação entre 

as famílias e educadores, uma vez que, vivenciando momentos como os relatados neste traba-

lho, a credibilidade e a confiança no professor se tornam mais concretas.
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INTRODUÇÃO

Recentemente, em nosso país, tivemos a aprovação da Base Nacional Comum Curricu-

lar, um documento que servirá como referência para os conteúdos mínimos a serem trabalhados 

em sala de aula. As mudanças das normas que regem o sistema escolar nacional exigem uma 

atualização constante por parte dos docentes, já inseridos no contexto escolar e dos futuros 

professores, ou seja, dos licenciandos que atuam ou que atuarão na rede de ensino. A formu-

lação dessas regras/instruções e posterior aplicação no ambiente escolar exigem um processo 

de aperfeiçoamento que requer preparação, através de consultas, seminários, debates e estudos 

dos profissionais envolvidos, pois há um longo caminho até a efetivação dessas propostas.

Concomitante à homologação da BNCC, também foi lançado, no ano de 2018, pelo 

governo federal, o Programa de Residência Pedagógica (PRP), destinado a inserir acadêmicos 

nas escolas públicas para reformular os estágios supervisionados, com o objetivo de fortale-

cer e ampliar a relação entre as Instituições de Ensino Superior (IES) e as escolas públicas de 

educação básica para a formação inicial de professores da educação básica. (BRASIL, 2017).

Diante dessas duas novidades no processo educacional, este capítulo busca fazer um 

paralelo entre eles. Assim, procura descrever como efetivamente ocorreu o desenvolvimento 

prático das recomendações da BNCC nas aulas dos residentes do PRP, por meio da observa-

ção do dia a dia dentro do ambiente escolar. Para a realização deste estudo foram realizadas 

leituras referentes ao processo histórico de construção da BNCC e a análise de sua proposta; 

seguida de um breve histórico do PRP para posterior discussão dos resultados.

A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E O PROGRAMA RESIDÊNCIA 
PEDAGÓGICA: UMA VISÃO GERAL

Historicamente, os currículos escolares passaram por transformações na tentativa de 

se alinharem às necessidades e às mudanças exigidas para o momento. Nessa linha, o Brasil 

aprovou recentemente sua Base Nacional Comum Curricular (BNCC) a qual é

um documento de caráter normativo, que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas 
e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos 
de aprendizagem e desenvolvimento [...] (BRASIL, 2017, p. 7).

EDUCAÇÃO FÍSICA NOS ANOS INICIAIS E A BNCC: RELATOS A PARTIR DO PROGRAMA 
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A homologação da BNCC vem ao encontro do que alguns estudiosos citam sobre a             

necessidade de termos um currículo mínimo para seguirmos nos processos educacionais.              

Nóvoa (2017, p. 8) comenta que:

É importante que as crianças saiam da escola com um patamar comum de conhecimentos. 
Mas será isso possível? Sim, se os professores mudarem suas práticas e identidades 
profissionais. Durante muito tempo nas escolas normais foi ensinado que numa turma 
há sempre um terço de crianças boas, um terço de crianças “assim assim” e um terço 
de crianças más. Portanto, um terço estava condenado ao insucesso inevitavelmente. 
Isto é impossível de aceitar dentro de um processo de inclusão. A ideia de que se pode 
alcançar um patamar comum de conhecimentos, que se pode atingir verdadeiramente 
sucesso, deve ser uma exigência dos docentes, é uma exigência civilizatória conseguir 
isso.

A BNCC passou por um longo debate com especialistas até sua homologação, sendo que 

a primeira vez em que se faz referência à necessidade de uma base mínima de conteúdos ocor-

reu com a promulgação da Constituição da República Federativa do Brasil, no ano de 1988. 

Ela prevê, em seu Artigo 210, a elaboração de uma Base Nacional Comum Curricular e define 

que sejam fixados os conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira a assegurar 

formação básica comum e o respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e regionais 

(BRASIL, 1988).

Desde sua inclusão na Carta Magna, o documento passou por um longo processo de 

construção, incluindo a participação de toda a sociedade no processo, com inúmeras consultas 

públicas e sugestões de aperfeiçoamento, sendo citada em outros documentos legais, tais como 

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) e também nos Parâmetros Curri-

culares Nacionais (PCNs).

A BNCC define que os conteúdos do Ensino Fundamental serão desenvolvidos em cinco 

áreas de conhecimento (Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e 

Ensino Religioso). Essas áreas de conhecimento estão divididas em componentes curriculares. 

Dessa forma, a Educação Física (EF) está na área de Linguagens, juntamente com Língua Por-

tuguesa, Arte e Língua Inglesa.

Na escola, a área de Linguagens pauta-se no “estudo dos significados atribuídos aos 

códigos linguísticos, corporais e artísticos das diferentes culturas, com o intuito de permitir 

à criança, jovem ou adulto a ampliação do seu potencial de compreensão e produção textual 
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e discursiva, da sua sensibilidade estética e dos conhecimentos referentes à cultura corporal” 

(NEIRA; JUNIOR, 2016, p. 196). A EF no Ensino Fundamental, nos Anos Iniciais propõe cin-

co unidades temáticas a serem trabalhadas nesse nível escolar: Jogos e Brincadeiras, Esportes, 

Ginásticas, Danças e Lutas. 

Ao analisarmos as unidades temáticas, devemos propor atividades que tenham o ob-

jetivo de apoiar os alunos no processo de compreender suas origens culturais, os modos de 

aprender e ensinar essas práticas, a presença de valores, condutas sociais, emoções, modos de 

viver e perceber o mundo, padrões de beleza, relações entre cultura corporal, mídia e consu-

mo, a presença e o questionamento de preconceitos e estereótipos nas práticas, bem como as 

marcas de identidade presentes em cada prática. A ideia é que os alunos construam autonomia 

para usufruir, criar e recriar essas práticas com posturas éticas e responsáveis para eles e para 

os demais (IMPULSIONA, 2019).

Após a homologação da BNCC, iniciou-se o processo de sua implementação efetiva nas 

escolas em todo o país. Assim, tem-se a necessidade de atualização tanto dos professores que 

estão em sala de aula, quanto a preparação dos alunos de licenciatura que futuramente irão 

atuar na realidade escolar.

No ano seguinte à aprovação da BNCC, é lançado no Brasil o Programa de Residência 

Pedagógica, que é uma das ações que integram a Política Nacional de Formação de Profes-

sores e que tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos de 

licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de educação básica, a partir da 

segunda metade de seu curso (BRASIL, 2018, p. 1). O Programa de Residência Pedagógica 

(PRP), criado em março de 2018 através do edital 6/2018 da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES) que visa, dentre outros objetivos, promover a adequa-

ção dos currículos e propostas pedagógicas dos cursos de formação inicial de professores da 

educação básica às orientações da BNCC (BRASIL, 2018, p. 1).

Na Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), o programa iniciou também no ano 

de 2018, com 6 subprojetos, um deles de Educação Física no município de Uruguaiana-RS, 

com dois subnúcleos: um localizado na Escola Estadual de Ensino Médio Marechal Cândido 

Rondon, e outro subnúcleo na Escola Municipal de Ensino Fundamental Moacyr Ramos Mar-

tins. Com a possibilidade de os residentes do programa trabalharem nos Anos Iniciais do Ensi-
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no Fundamental, é reforçada a ideia de alguns autores sobre a importância do desenvolvimento 

motor nessa faixa etária da criança. 

Segundo Canfield (2000), não se pode negar a importância do aspecto motor ser traba-

lhado no decorrer da infância do ser humano; dessa forma, a escola, enquanto meio educacio-

nal, é responsável por oferecer a oportunidade de uma ótima vivência motora, pois ela será 

determinante no processo de desenvolvimento da criança.

 Na visão de Freire (2002), a escola não deveria trabalhar com a criança no sentido de 

treiná-la para ser adulta, mas sim no sentido de a criança construir e reforçar as estruturas cor-

porais e intelectuais de que dispõe. As aulas de educação física nos primeiros anos escolares 

contribuem para a aquisição e o refinamento das habilidades motoras fundamentais, propor-

cionando melhores condições para uma vida mais ativa, como por exemplo a participação em 

programas de atividades físicas e práticas esportivas (ARAÚJO, et al., 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O PRP trabalhou com um cronograma de atividades em cinco etapas: a) preparação 

do aluno para participação do programa; b) orientação conjunta (coordenador), ambientação 

do residente na escola e preparação do Plano de Atividade da Residência; c) imersão na es-

cola contendo o mínimo de 100 horas de regência de classe; d) relatório final e; e) avaliação 

e socialização. Com base nessas etapas, a preparação do residente foi realizada por meio de 

reuniões, nas quais eram elaborados os planejamentos focados nos conteúdos da BNCC e um 

cronograma de atividades a serem desenvolvidas em sala de aula. Os conteúdos mínimos a 

serem trabalhados foram baseados no seguinte quadro:
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Fonte: Instituto Impulsiona (2019).

No decorrer de um semestre, foram desenvolvidas atividades com turmas de 1º ao 5º 

ano da Escola Municipal Moacyr Ramos Martins, propostas por 10 residentes do PRP, que 

desenvolveram as atividades em duplas, contemplando aproximadamente 150 alunos dos anos 

iniciais. Constatou-se que grande parte das aulas concentrava-se na unidade temática brinca-

deiras e jogos, explorando as atividades de forma lúdica.

Cabe ressaltar a diversidade de metodologias desenvolvidas durante as aulas, ocorrendo 

variações entre aulas teóricas e práticas, aulas com metodologias ativas e outras com um ca-

ráter mais tradicional. Também merece destaque a variabilidade de sequências de conteúdos 

trabalhados, fenômenos esses ocorridos em virtude de que cada docente traz consigo suas 

vivências e estudos, que acabam refletindo diretamente no desenvolvimento em sala de aula.

Partindo da ideia de que a escola necessita estar sempre se atualizando, tanto na parte 

tecnológica quanto na de metodologias de ensino, a escola deve estar sempre buscando alter-

nativas para uma maior motivação por parte dos alunos e professores. As metodologias ativas 

na educação física, com sua variedade de opções, surgem como uma proposta capaz de satis-

fazer essas demandas. Na visão de Moran (2015, p.17):

As metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se queremos que 
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os alunos sejam proativos, precisamos adotar metodologias em que os alunos se en-
volvam em atividades cada vez mais complexas, em que tenham que tomar decisões 
e avaliar os resultados, com apoio de materiais relevantes. Se queremos que sejam 
criativos, eles precisam experimentar inúmeras novas possibilidades de mostrar sua 
iniciativa. 

Dessa forma, durante as atividades do PRP, objetivou-se levar os acadêmicos a propor 

atividades a partir dos pressupostos das metodologias ativas, com o intuito de que todos os 

envolvidos percebessem seu papel de protagonista durante as aulas de EF. Apesar disso, na 

unidade temática referente aos esportes, chamou a atenção a atração das crianças pelo futebol, 

uma vez que se observaram alunos, muitas vezes, questionando os residentes do programa 

sobre a possibilidade de jogar futebol após a realização das atividades da aula. Segundo Kunz 

(1994), o esporte como conteúdo hegemônico impede o desenvolvimento de objetivos mais 

amplos para a Educação Física, tais como o sentido expressivo, criativo e comunicativo.

As lutas foram trabalhadas por meio do ensino dos movimentos básicos da capoeira, co-

laborando, de forma interdisciplinar, no ensino da cultura afro-brasileira e africana. No início 

das aulas, foram debatidos os temas sobre as contribuições da cultura africana na sociedade 

brasileira, enfatizando os motivos que levaram ao desenvolvimento da capoeira no período da 

escravidão.

O desenvolvimento das atividades de ginástica ocorreram geralmente no início das aulas 

com aquecimentos e alongamentos, cumprindo - dessa forma - uma das habilidades indicadas 

na BNCC, com o objetivo de experimentar, fruir e identificar diferentes elementos básicos da 

ginástica (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais) e da ginásti-

ca geral, de forma individual e em pequenos grupos, adotando procedimentos de segurança 

(BRASIL, 2017).

Por meio dessas experiências realizadas, conclui-se da importância de um programa de 

formação de professores no modelo do PRP, pois o trabalho desenvolvido nesse período cola-

borou tanto para a formação dos futuros professores quanto dos alunos das turmas da escola 

que foram contemplados, contribuindo para uma formação qualificada na educação básica.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste estudo, constatou-se que a maioria dos conteúdos trabalhados referem-se à unida-

de temática jogos e brincadeiras. Embora tenham sido trabalhados os demais conteúdos (lutas, 

esportes e danças) ainda há um longo caminho até efetivarmos as propostas de diversificação 

propostas pela BNCC. O estudo não possui respaldo técnico para afirmar se esse processo 

ocorre em virtude da ideia cultural que a educação física é apenas uma atividade recreacionista 

ou pelo pouco tempo de inserção e observação após a homologação da BNCC.

Notou-se, nas aulas práticas, a grande motivação dos alunos na realização das ativida-

des, em sua maioria práticas, utilizando, muitas vezes, espaços abertos da escola, tais como 

pátio, quadra e áreas externas da escola para execução das aulas, espaços esses pouco utiliza-

dos no dia a dia escolar.

Por meio das observações das intervenções pedagógicas propostas pelos residentes, no-

tou-se um grande engajamento dos licenciandos no planejamento e na execução das ativida-

des propostas. Por se tratar de um programa em sua primeira edição, é importante destacar 

sua relevância no processo de ensino-aprendizagem dos licenciandos e dos alunos do Ensino 

Fundamental Anos Iniciais, que também tiveram sua primeira vivência com um profissional 

da área de educação física.

Dessa forma, acredita-se que o desenvolvimento das aulas práticas no ambiente escolar, 

baseadas na BNCC, fortaleceram a diversidade de conteúdos na educação física nas turmas 

dos Anos Iniciais, colaborando no desenvolvimento da cultura corporal do movimento nos 

alunos; e auxiliando na formação dos futuros professores, incentivando o espírito crítico e a 

criatividade dos residentes ao adaptarem o planejamento à BNCC e aplica-lo na prática.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a quantidade de crianças que praticam alguma atividade esportiva 

tem crescido em grande proporção, seja nas escolas e nos clubes, seja nas escolas de esporte. 

Assim, a iniciação esportiva, compreendida como um período no qual a criança inicia a práti-

ca regular, orientada e planejada de uma ou mais modalidades esportivas (SANTANA, 2004), 

tem recebido muita atenção da área científica, principalmente, no que concerne à faixa etária 

ideal para o ingresso de uma criança em uma escola de esportes e suas consequências na sua 

formação (RAMOS e NEVES, 2008).

A iniciação ao esporte, de acordo com Reverdito e Scaglia (2009), trata-se de uma prá-

tica educativa intencional (formal e não formal), portanto uma ação educativa voltada meto-

dologicamente para o ensino dos jogos esportivos coletivos, dentro dos conteúdos das aulas 

de Educação Física Escolar e de disciplina nas escolas de esportes. Nesse momento, a criança 

entra em um processo de ensino-aprendizagem do esporte de forma organizada, planejada e 

sistematizada, que pode ocorrer no âmbito escolar e principalmente nas escolas de esportes. 

Dessa forma, é de extrema importância o papel do profissional que atua na iniciação esportiva, 

devendo ele estar ciente das questões cognitivas, físicas, motoras, sociais e afetivas das crian-

ças, além de outras questões em que se deve ficar atento, como a formação. 

Tendo como base essa afirmação, este trabalho tem como fio condutor uma experiência 

docente no projeto de extensão universitária: basquetebol como promotor da qualidade de vida 

em escolares, desenvolvido pelo curso de Licenciatura em Educação Física da Unipampa. O 

presente trabalho caracteriza-se como um relato de experiência e tem como objetivo refletir 

sobre os aspectos pedagógicos da iniciação esportiva por meio do basquetebol escolar.

DESENVOLVIMENTO (METODOLOGIA)

Esse trabalho objetiva relatar a experiência como docente (aprendiz), trabalhando o bas-

quetebol, e refletir sobre os aspectos pedagógicos do ensino do basquetebol escolar, bem como 

fazer uma breve consideração sobre a iniciação esportiva em escolares das séries iniciais.

O presente trabalho caracteriza-se como um relato de experiência e foi realizado por 

meio de intervenções práticas que aconteceram às sextas-feiras, à tarde, e aos sábados, pela 

manhã, na Escola Estadual Dom Hermeto, com turmas dos anos iniciais, na escolinha do Pa-
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natinaikos Basquete Club, na cidade de Uruguaiana-RS. O projeto atendeu aproximadamente 

(30) trinta crianças na faixa etária dos 8 aos 12 anos. E foi desenvolvido no período de abril a 

dezembro de 2019, com o intuito de abordar os fundamentos técnicos e táticos, tematizando 

estratégias individuais e coletivas de defesa e de ataque e conhecimentos sobre as regras do 

jogo com a realização de práticas lúdicas que facilitem a participação de todos durante as ati-

vidades propostas. 

Tendo como base a afirmação de Apolo (1995), que considera uma proposta de ensino 

consistente aquela que permite conhecer a criança, identificar suas necessidades, analisar o 

que é ou não de seu interesse, e todas as suas possibilidades foram trabalhadas durante as au-

las, questões dos fundamentos, regras e noções básicas de cooperação e participação de ativi-

dades em grupo. As atividades realizadas baseiam-se na faixa etária de cada turma, trabalha-se 

fundamentos básicos como: posicionamento em quadra, manejo da bola, jeito do arremesso e 

quique de bola, além de brincadeiras relacionadas ao basquete. 

As atividades que visam ao desenvolvimento da coordenação, de técnicas básicas e mo-

toras do basquetebol e uma iniciação ao treino físico. Movimentação entre os cones com e sem 

a bola, passar entre os cones quicando a bola com ambas as mãos, passar pela escada com uma 

perna, ambas as pernas simultaneamente e passando a bola ao redor do corpo, uma perna den-

tro e a bola fora da área da escada, quique de bola de um chapéu até o outro, ambos exercícios 

para coordenação, além de técnicas de arremesso, forma e molde do arremesso, são bastante 

trabalhadas, assim também como a finta parado em frente ao cone e repetições de bandeja, 

movimento muito utilizado no baquete. Todas essas atividades visam ao desenvolvimento do 

jogo, buscando, por meio desse recurso, utilizar a criatividade do aluno, de modo a permitir, 

por intermédio dos vários movimentos, a livre expressão da criança. 

Segundo Freire (2003), o uso do lúdico nas atividades relacionadas ao Basquetebol nas 

aulas de Educação Física deve estar integrado em seu progresso no processo de ensino-apren-

dizagem, pois os alunos terão mais interesse e satisfação em realizá-las.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo Graça e Oliveira (1995), o ensino do jogo de basquetebol tem como objetivo 

desenvolver competências no domínio social (aprender a apreciar o jogo em conjunto com a 

cooperação, respeito pelos colegas, adversários e regras), estratégico e cognitivo tático (envol-
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vendo capacidades de decisão e resolução de problemas com eficiência nas mais adequadas 

situações de jogo) e técnico. 

O basquete é um dos esportes que está em ascensão no Brasil e no mundo nos dias de 

hoje. Assim como a Educação Física escolar que, com suas atuais abordagens, vem ganhando 

mais espaço e credibilidade dentro da área pedagógica.

Ao praticar o basquetebol nas escolas, os alunos possuem a oportunidade de aprendi-

zagem motora significante, além de experimentar um novo esporte, que muitas vezes não são 

aprofundados nesse âmbito escolar, mesmo porque, para isso, é necessária boa formação pe-

dagógica e também conhecimento profundo sobre as fases de desenvolvimento do seu humano 

(JOBIM, PUREZA; LOUREIRO, 2008) 

As primeiras séries de escolaridade, conforme Shigunov e Pereira (1993), devem ser o 

ponto de partida para a prática dos jogos esportivos coletivos. A iniciação é favorecida pelo 

uso da bola, mais do que outros fatores de motivação, por tratar-se do implemento material 

preferido pelas crianças desde os estágios iniciais de idade.

A iniciação esportiva deve possibilitar estímulos diversificados, motivadores e prazero-

sos para os jovens, deve-se tomar cuidado com situações em que o aluno se sinta constrangido 

ou decepcionado, pois situações desfavoráveis durante a iniciação esportiva podem acarretar 

traumas para o resto da vida de um Jovem. Moreira (2003) afirma que, dependendo desse 

primeiro contato, um simples empurrão na piscina, por exemplo, pode levar a traumas, assim 

como uma base motora construída satisfatoriamente pode gerar segurança. Porém, para que 

os benefícios aconteçam, essa tem que ser realizada levando em consideração a fase de desen-

volvimento do iniciante, pois se deve respeitar a necessidade de experiências para a maturação 

somática e ainda tomar cuidado com traumas e/ou impactos longitudinais nos membros da 

criança que está em crescimento. 

Nesse contexto, parece um consenso que a iniciação esportiva infantil deve enfatizar o 

desenvolvimento motor global das crianças, visto que:

…as crianças e adolescentes necessitam de abundância de oportunidades em uma va-
riedade de atividades motoras vigorosas e diárias, com o objetivo de desenvolver suas 
capacidades singulares de movimento, contribuindo para a formação de um cidadão 
apto a participar de programas esportivos em geral e de um consumidor crítico em re-
lação a espetáculos esportivos e informações veiculadas pelos meios de comunicação 
(KORSAKAS, 2009, p. 46).
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Segundo Campos (2004), as atividades nas escolas de iniciação esportiva não precisam 

ser cansativas e exaustivas para serem benéficas, entretanto devem ser regulares e movimen-

tadas para contribuírem com o gasto calórico. Além disso, é necessário promover uma hidra-

tação adequada, estimular a exposição de uma maior área de superfície corporal ao ambiente 

para facilitar a dissipação do calor em dias quentes e úmidos.

A prática esportiva deve aliar as experiências dos alunos com um projeto pedagógico, 

no qual os conteúdos do ensino das habilidades e desenvolvimento das capacidades motoras 

aconteçam de forma diversificada e motivadora e que oportunize a participação e a aprendiza-

gem do maior número possível de crianças (PAES e BALBINO, 2009).

Além dos aspectos motores, a iniciação esportiva pode ensinar valores éticos, sociais e 

morais por meio das várias possibilidades que a concepção de esporte envolve, auxiliando na 

formação de um indivíduo preparado para as diferentes situações do cotidiano e permitindo 

que a criança viva bem, indiferente da modalidade esportiva escolhida no futuro (SCAGLIA, 

1996).

Outro ponto destacado está relacionado à competência e à formação do treinador ou 

professor que têm de ser comprovada. Ainda assim é comum encontrar treinadores, que não 

são formados academicamente no curso de educação física, ministrando aulas em escolinhas 

de futebol, clubes, projetos esportivos, etc. Marques (2000) relata que o nível de exigências 

impostas aos treinadores atualmente é muito grande, é necessário um vasto conhecimento e 

não somente a intuição e inspiração para alcançar resultados positivos e sucesso na carreira.

Ao conhecer os aspectos que influenciam a vida de jovens talentos na iniciação espor-

tiva, o papel do professor ou treinador é talvez o mais importante e indispensável em todo o 

processo que norteia o início promissor ou não de uma criança na vida esportiva. Esse profis-

sional estará diretamente ligado a todo o processo de treinamento e desenvolvimento físico e 

motor dos jovens esportistas. Suas atitudes poderão acarretar graves danos à vida da criança, 

não somente relacionados aos aspectos físicos, mas também às questões competitivas, às frus-

trações e aos possíveis fracassos. Inversamente o treinador também poderá ser o espelho de 

uma criança, suas atitudes positivas, com certeza, serão aspectos importantes para que o jovem 

se desenvolva integralmente.

No ambiente escolar e principalmente por meio dos jogos, é fácil a percepção do gosto 
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dos educandos pela sua prática. O que nos leva a acreditar que com eles e com atividades bem 

elaboradas, que proporcionem ao educando múltiplas vivências no processo de ensino apren-

dizagem do Basquetebol de uma forma pedagógica, a realidade dentro do contexto escolar 

poderia ser melhor do que hoje é presenciada. Conforme Kunz (2000), onde a organização da 

situação educativa é formal, o profissional de Educação Física deve propiciar uma compreen-

são crítica das atividades esportivas, tendo como objetivo não somente melhorar sua prática 

esportiva, mas também despertar no aluno a autonomia para que ele possa, sobretudo, refletir 

e definir de que forma pode conviver com o esporte.

Entende-se que a criança não necessita de elementos que lhe deem especialidade quanto 

aos aspectos técnicos, táticos ou físicos do jogo de basquetebol, mas que a familiarizem com 

esses aspectos. Isso porque se acredita que o interesse da criança está mais próximo de jogar 

livremente, experimentar o jogo, conhecer e criar movimentos, conviver e brincar com outras 

crianças (BALBINO; PAES, 2005). 

A iniciação, na escola, de esportes como o basquetebol deve ser pensada de forma lúdica 

pelos professores, possibilitando aos alunos a participação e o desenvolvimento de suas habili-

dades de forma espontânea. Nessa perspectiva, os alunos realizam movimentos e fundamentos 

não visando serem melhores que o outro ou com objetivo de maior rendimento, mas sim, de 

forma lúdica, aprendendo e se divertindo. Nessa forma lúdica de ministrar as modalidades 

esportivas, os alunos se sentirão mais motivados, e o processo para desenvolver habilidades 

motoras será facilitado (ANDRADE; SANTANA, 2013). 

Balbino e Paes (2005) defendem que a iniciação na modalidade de basquetebol deve ter 

uma proposta pedagógica centrada em quatro pontos: diversidade, inclusão, cooperação e au-

tonomia. Os autores abordam também a diversidade como um fator de aquisição de habilida-

des motoras, percepção e elaboração de respostas aos problemas apresentados. Essa proposta 

baseia-se na pluralidade de movimentos e na diversidade de situações-problema, agindo como 

um facilitador no processo educativo. 

Neste curto período de trabalho desenvolvido na escola, concluímos que o ensino do 

basquetebol deve estar atrelado à concepção de cultura corporal de movimento; a modalidade 

não deve ser abordada somente de maneira procedimental (o saber fazer), e o aluno deve ser 

considerado como sujeito ativo do processo. Com isso, concordamos com Paes (2001) quando 



98 99

EDUCAÇÃO E SAÚDE NA ESCOLA III ENCONTRO DE FORMAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA, DUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS

ORG: Jaqueline Copetti, Renata Godinho Soares, Sara Lima Pereira Corrêa e Tainá FernandesSUMÁRIO

ele afirma que os educandos não precisam aprender para jogar e sim jogar para aprender, pois 

dessa forma eles estarão inseridos em práticas nas quais tenham interesses e motivações duran-

te o processo de ensino do basquetebol. Dessa forma, explorando o jogo poderemos oferecer 

dentro das atividades propostas uma gama de situações, possibilitando que eles obtenham um 

crescimento gradativo, além de manter o interesse no processo de ensino do basquetebol.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho de aprendizagem motora por meio da modalidade esportiva basquetebol, 

desde os primeiros anos escolares vem a beneficiar não somente o desenvolvimento motor, 

mas também pode servir de base para a construção de hábitos saudáveis e, por consequência, 

melhora na qualidade de vida não só na infância, como também no decorrer de toda a vida dos 

seus praticantes.

Outro ponto a ser destacado é o fato de que a prática (aprendizagem) esportiva deve 

ser de maneira única e significativa para vida dos indivíduos envolvidos no processo, e nisso 

incluímos também os educadores promotores das atividades propostas, pois, como princípio 

básico da educação, está a necessidade de ser atemporal e contribuir para uma construção so-

cial e também humana durante todo o processo. 

Com isso, o processo de desenvolvimento infantil, em seus mais amplos aspectos se 

faz por influência do meio e das relações sociais, e nesse momento surgem as divergências, 

afinidades, dúvidas, principalmente para o adolescente que se encontra na busca pela sua iden-

tidade. Na iniciação esportiva, ocorre essa relação social, e cabe ao professor utilizar-se desse 

momento para buscar desenvolver, juntamente com os alunos, a consciência de seus atos e 

suas opiniões, bem como a reflexão acerca da importância de uma formação íntegra do indiví-

duo para que futuramente possam interferir de forma efetiva em seu meio social, contribuindo 

nas transformações da sociedade. 

Tendo em vista os benefícios provenientes da iniciação esportiva, pode-se observar que 

a sua prática acompanhada por profissionais qualificados, que respeitem os limites e as fases 

de desenvolvimento de cada criança, será de extrema importância para o desenvolvimento da 

criança nos aspectos cognitivos, afetivos, sociais e psicomotores.
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Acreditamos que, por meio da Educação Física Escolar, em especial do Basquetebol, é 

possível proporcionar atividades que objetivem viver em grupo, respeitar os colegas, valorizar 

a participação de todos na realização de uma tarefa, sendo esses aspectos fundamentais para 

uma boa convivência na sociedade atual. Baseados nessa premissa, os autores salientam a im-

portância de enfatizarmos, no processo de aprendizado do basquete, a cooperação. 

Portanto quando o esporte é praticado na forma de lazer e não somente como compe-

tição, ele promove o movimento benéfico do corpo em qualquer fase da vida, sendo assim o 

aluno aprenderá a viver em grupo, e o esporte despertará o espírito de coletividade, o respeito 

aos colegas, às diferenças, bem como outro ponto fundamental na vida atual: vivenciar a im-

portância da cooperação e da inclusão. 
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INTRODUÇÃO

O esporte encontra-se enraizado na história da humanidade desde os jogos e as brinca-

deiras que foram popularizados pelas mais antigas civilizações ao longo dos tempos. No mun-

do contemporâneo, figura como fenômeno sociocultural e patrimônio da humanidade (BAR-

ROSO; DARIDO, 2006), apresentando uma posição de consolidação. Sendo assim, ele pode 

ser encarado de diversas maneiras, seja por sua capacidade de gerar frutos de forma econômica 

e espetacular, quanto pela formação humana nos aspectos físico, educacional, social, intelec-

tual e cultural proporcionados por sua prática (SANCHES, 2013). 

Por meio do esporte, as pessoas são estimuladas de forma que ficam mais suscetíveis 

a terem uma vida mais produtiva, ativa e feliz (LONGHI; REIS, 2017), independente da mo-

dalidade escolhida e da idade do praticante. Os benefícios do esporte englobam o estímulo ao 

crescimento e ao desenvolvimento, prevenção da obesidade, aumento da massa muscular e 

óssea, aumento da sensibilidade à insulina, melhora do perfil lipídico e diminuição da pressão 

arterial (AZEVEDO et al., 2007). Ainda, praticar uma modalidade desportiva pode aumentar a 

autoestima, habituar o indivíduo ao trabalho em equipe, estimular a disciplina e a organização, 

o que vem a contribuir para a formação da cidadania (SOUZA et al., 2010). É preciso conside-

rar que os benefícios da prática esportiva são maximizados quando proporcionados de forma 

orientada, segura e contextualizada.

As atividades esportivas podem ocorrer em diversos âmbitos, sendo um deles o escolar, 

no qual as crianças devem usufruir de suas primeiras experiências de iniciação esportiva. Nes-

se sentido, Moreno et al. (2000) descrevem a iniciação esportiva como um processo de ensi-

no-aprendizagem em que se adquire a capacidade de conhecimento e execução prática de uma 

dada modalidade. Considerando o ponto de vista motor, na faixa etária dos 08 aos 12 anos, o 

indivíduo encontra-se em fase de transição, o que proporciona um aumento na performance do 

aluno se ele fizer parte de treinamentos específicos esportivos (GALLAHUE; OZMUN, 2005).

Muito se discute no tocante à prática de apenas uma modalidade esportiva por parte 

da criança, haja vista o quão importante é a experimentação diversificada de movimentos 

para essa fase, principalmente para ampliar o repertório motor e poder optar pela modalidade 

que deseja praticar (TSUKAMOTO; NUNOMURA, 2005). Entretanto, nessa faixa etária, o 
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esporte deve ser trabalhado com cautela, pois com as crianças não se pode apenas replicar o 

esporte de alto rendimento praticado pelos adultos, como se fossem “adultos em miniatura” 

(TUBINO, 2001), pois existe a necessidade de um trabalho contextualizado e coerente com as 

necessidades da faixa etária. Nesse sentido, a iniciação esportiva pode auxiliar no desenvolvi-

mento da autonomia do educando, estimulando sua criatividade e espontaneidade. Além disso, 

a criança se apropria melhor de seu próprio corpo, suas capacidades e necessidade de cuidado 

(RODRIGUES; FERNANDES, 2018). Da mesma forma, praticar esportes na infância oferece 

a possibilidade de socializar com outros indivíduos quando se realiza atividades coletivas ou 

realizadas em grupos.

	Um dos esportes coletivos mais praticados dentro da escola é o voleibol, sendo que esse 

teve uma expansão de sua prática após conquistas inéditas do voleibol brasileiro (CONFEDE-

RAÇÃO BRASILEIRA DE VOLEIBOL, 1995). Essa modalidade, enquanto jogo desportivo 

coletivo, se configura como uma prática estimulante, por meio de sua estrutura funcional, 

constituída de forma particular pela ocupação do espaço e pela manipulação da bola. Para Bo-

jikian (2005), o voleibol pode ser considerado como um instrumento usual da Educação Física, 

tendo como principais campos de atuação as áreas da saúde, da competição e da educação.

No ambiente escolar, é possível observar que o voleibol é trabalhado, mas nem sempre 

contempla o desenvolvimento integral das crianças, dependendo do viés pedagógico adotado. 

Segundo Moreira (2004), é necessário um tratamento diferenciado ao ensino do voleibol em 

espaço educacional, trabalhando e compreendendo-o através de várias técnicas e adaptações 

que proporcionem ao aluno a melhor prática possível da modalidade para adquirir o gosto por 

praticá-la. 

O professor, para que isso seja alcançado, deve respeitar, em seu planejamento, cada 

criança e sua individualidade, considerando que elas têm um potencial muito grande a ser 

explorado nas aulas (SILVA, 2014). Ainda, em cada etapa da vida das crianças, se fazem pre-

sentes novas descobertas e experiências que terão influências significativas ao longo de suas 

vidas. Pensando na formação esportiva dos mais jovens, os elementos constituintes do esporte 

devem ser abordados de forma pedagógica e condizentes com a etapa do desenvolvimento pela 

qual o estudante está passando (MILISTEDT; COLLET; NASCIMENTO, 2013).

Haja vista o apresentado, este artigo tem por objetivo descrever experiências do ensino 

do voleibol para crianças das séries iniciais do ensino fundamental de Uruguaiana-RS.
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METODOLOGIA

Este relato origina-se de observações acerca de vivências docentes de um período de 

cinco anos, entre 2014 e 2019, tanto no planejamento, quanto na execução de aulas de voleibol 

oferecidas como atividades complementares. A prática era realizada nas instalações de uma 

escola particular de Uruguaiana/RS, sendo aberta ao público.  Neste período participaram das 

atividades aproximadamente 150 crianças de ambos os sexos, com idades entre 6 e 11 anos. 

A infraestrutura ofertada pela escola em questão possibilitou que as aulas pudessem 

acontecer em um ginásio poliesportivo e, em algumas ocasiões, na quadra externa da mesma. 

Para as aulas eram utilizados materiais diversos contextualizados de acordo com o plano de 

aula, sendo eles: bolas de voleibol (adequadas à faixa etária e outras bolas oficiais), cones de 

diversos tamanhos, pratos, cordas, escada de agilidade, medicinebol, bambolês, colchonetes, 

banco sueco, bola suíça, entre outros.

Tendo em vista a ampla faixa etária que compreendia os praticantes, fez-se necessária a 

adequação da prática pedagógica, de acordo com as características de cada faixa representada. 

Sendo assim, para melhor organizar os participantes nos momentos de prática e proporcionar 

uma melhor contextualização de acordo com as idades e atividades nas aulas, os alunos fo-

ram separados em duas turmas: iniciantes (1º, 2º e 3º ano) e avançados (4º e 5º ano). Ambas 

as turmas praticavam voleibol no mesmo horário e utilizavam do mesmo espaço, sendo que 

se dividia a quadra em duas partes. Isso possibilitou uma melhor explanação das atividades 

pelos professores e execução das atividades pelos praticantes, devido as suas possibilidades e 

potencialidades.

O planejamento das aulas, de acordo com a perspectiva do Esporte Educacional, teve 

como objetivo não estimular a hipercompetitividade entre os participantes, mas sim desen-

volver integralmente o indivíduo para o exercício da cidadania e prática do lazer (BRASIL, 

1998). Ainda foram exploradas, dentro dessa dimensão social do esporte, a integração social, o 

desenvolvimento psicomotor dos indivíduos e a atividade física educativa que, segundo Tubi-

no (2001), são partes integrantes essenciais a essa dimensão educacional da prática esportiva.

 As aulas eram ministradas duas vezes na semana, com duração de uma hora por dia, 

sendo divididas em: aquecimento (brincadeiras), parte principal (técnica contextualizada) e 

parte final (alongamento e conversa). No aquecimento, as brincadeiras oferecidas tinham como 
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objetivo proporcionar às crianças uma parte lúdica dentro da prática do voleibol. A escolha do 

que seria realizado no aquecimento com brincadeiras ficava a critério dos professores, sendo 

que em diversos momentos foi oportunizado aos alunos que concordassem, discordassem e/ou 

sugerissem alguma outra brincadeira. 

Na parte principal, as atividades contemplavam a prática de habilidades motoras bási-

cas (locomotoras: correr e saltar; estabilizadoras: rolar, equilibrar; e manipuladoras: arremes-

sar, receber, rebater, quicar), necessárias aos gestos motores do voleibol bem como a prática 

mecânica deles (toque, manchete, saque por baixo e por cima e ataque). Também, através 

dos exercícios e jogos adaptados buscou-se estimular a capacidade de antecipação e reação, 

aspectos perceptivos, noções espaço-temporal como elementos essenciais para solucionar as 

tarefas-problema apresentadas na prática do jogo de voleibol.  Além disso, um dos objetivos 

principais era de proporcionar a cooperação por meio da socialização entre os escolares, tanto 

para poder alcançar os objetivos do jogo quanto para levar as lições ali aprendidas para sua 

vida diária. 

Considerou-se cada faixa etária a ser contemplada pelas atividades para escolher exer-

cícios e atividades lúdicas que fossem condizentes com as necessidades, especificidades e 

potencialidades das idades ali representadas. Ainda, as explicações, associações e considera-

ções feitas acerca das atividades também foram adequadas da mesma maneira, para melhor 

compreensão dos praticantes. Na parte final, por meio do diálogo no período do alongamento, 

foi proporcionado um momento de descontração e informalidade. Nesse momento, alguns 

assuntos pertinentes às aulas surgiram como tópicos de discussão e contextualização por parte 

dos estudantes e docentes, promovendo análise e posicionamento crítico sobre as atividades, 

momentos do jogo, atitudes, postura dos jogadores, entre outros tópicos relevantes. 

Além disso, através das conversas com os alunos e entre os professores, depois de cada 

aula, era possível identificar pontos fracos e fortes, podendo pensar e repensar a prática docen-

te para as próximas intervenções a serem aplicadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de prática docente, foi possível perceber que para planejar a aplicação 

dessas aulas é necessário sempre respeitar as especificidades e individualidades dos alunos. 

Considerando o caráter complexo do aprendizado do voleibol, é interessante que diferentes 
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metodologias e estratégias sejam utilizadas na iniciação daqueles indivíduos que desejam pra-

ticá-lo (RIPKA et al., 2009). Assim, cabe ao docente realizar as adaptações pedagógicas neces-

sárias para desenvolver o voleibol de maneira contextualizada, com exercícios e ferramentas 

que visem facilitar a compreensão dos movimentos pelos praticantes. 

Nesse sentido, Garganta (1998) também faz recomendações, propondo uma simplifi-

cação das regras e do jogo propriamente dito, considerando as necessidades antropométri-

cas, fisiológicas e psicomotoras do público em questão, visando promover uma aprendizagem 

mais efetiva e lúdica. Quando as tarefas são apresentadas aos alunos de maneira simplificada, 

elas proporcionam o desenvolvimento da sua capacidade tática posteriormente, juntamente 

com o senso de coletividade, cooperação com os outros jogadores, respeito à regras e adver-

sários, dando condições de compreender a natureza da modalidade esportiva (MILISTEDT; 

COLLET; NASCIMENTO, 2013). Nesse contexto, é durante a brincadeira que a criança tem a 

possibilidade de desenvolver suas habilidades motoras e comportamentais com bastante ima-

ginação e criatividade (GABARRA; RUBIO; ÂNGELO, 2009). 

A importância de proporcionar não somente a parte lúdica, mas também os jogos pré-

-desportivos ficou evidente nessa experiência docente. As crianças utilizavam os espaços para 

se expressar, opinar e organizar-se de maneira mais espontânea e divertida na aula. A inclusão 

de brincadeiras na prática docente parece contribuir para que o esporte se aproxime mais do 

mundo infantil e, além de pensar no desenvolvimento motor, estimula positivamente os fatores 

cognitivo, social e psíquico dos praticantes (GABARRA; RUBIO; ÂNGELO, 2009). Esses 

momentos deram uma perspectiva diferenciada às aulas, contrapondo-se à visão tecnicista do 

voleibol, comumente vista em escolas que possuem caráter esportivo mais voltado ao desem-

penho. Com a utilização desses momentos, a aula tornou-se perceptivelmente mais motivadora 

para os alunos. Deve-se atentar para a motivação da criança, tendo em vista que esse é um fator 

muito importante no processo de ensino-aprendizagem, pois uma criança motivada em relação 

a um determinado domínio parece se esforçar mais para demonstrar efetividade nas tarefas 

realizadas (PANSERA et al., 2016).

Uma das maiores preocupações ao longo do tempo de práticas de voleibol com as 

crianças foi proporcionar exercícios condizentes e necessários à prática dos gestos motores 

específicos da modalidade. Dessa forma, procurou-se sempre estimulá-las de maneira mais 
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contextualizada e explicativa possível, para manter sua atenção e o interesse mesmo sabendo 

que o ensino do voleibol possui diversos desafios a serem enfrentados, devido às suas carac-

terísticas de precisão de gestos e movimentação dinâmica (MOSCARDE; ALVES; GREGOL, 

2017). 

Mesmo com essas características, é possível diversas formas de adaptações, por meio de 

pequenos jogos e muitos outros movimentos que podem ser criados pelos alunos, a partir do 

conceito de voleibol (SOUZA, 2007). O voleibol não pode ser analisado somente pela especi-

ficidade dos movimentos necessários para o jogo propriamente dito. Se esse esporte for pauta-

do somente neles para as crianças, estar-se-á ferindo o princípio de proporcionar vivências de 

uma cultura corporal de movimentos ampla e restringindo também as experiências corporais 

desses alunos (SOUZA, 2007). Nesse cenário, foram consideradas as características e habili-

dades motoras de cada criança, uma vez que apresentavam diferente comportamento motor e 

bagagem de habilidades motoras de acordo com a faixa etária.

Considerando o desenvolvimento motor dos alunos praticantes de voleibol observados, 

a faixa etária dos iniciantes apresentou menor maturação e segurança para realizar as tarefas 

motoras exigidas, principalmente as que se relacionavam à percepção visuo-manual necessária 

para executar alguns elementos mais técnicos do voleibol. Segundo Gallahue e Ozmun (2005), 

as habilidades motoras do indivíduo dependem de características individuais, do ambiente e 

da tarefa realizada, no qual o fator individual compreende a hereditariedade, biologia, nature-

za e fatores intrínsecos; o fator ambiente inclui as experiências, aprendizado, encorajamento 

e fatores intrínsecos; já a tarefa se divide em fatores físicos e mecânicos. Os mesmos autores 

explicam que, no início da segunda infância (faixa etária que vai dos 6 aos 10 anos), o tem-

po de reação da criança ainda é lento, dificultando a coordenação viso-manual. Na idade em 

questão, a maioria das habilidades motoras fundamentais tendem a estar mais definidas, mas 

as atividades que envolvem os olhos e os membros desenvolvem-se lentamente (ANDRADE; 

LUFT; ROLIM, 2004). Assim, essa capacidade não está preparada para a realização de exten-

sos períodos de trabalho lidando com habilidades especializadas e complexas.

Essa faixa etária também é descrita como um dos períodos críticos que ocorrem durante 

a infância para a aquisição de habilidades motoras. Esses momentos vêm sendo citados, prin-

cipalmente ao rápido desenvolvimento neurológico e maior plasticidade neural (HENSCH, 
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2004). Um desses períodos seria entre os 5 e 10 anos de idade, no qual estão presentes as ida-

des dos iniciantes. Mesmo assim, a criança tem condições de entender as regras do esporte, 

podendo participar de programas de treinamento estruturados, contendo grande diversidade de 

movimentos (RÉ, 2011). Nessas idades, é possível observar um aumento constante dos níveis 

de força, velocidade e resistência, sendo indicado que estímulos ambientais adequados às suas 

necessidades sejam proporcionados ao aluno, visando continuar desenvolvendo tais potencia-

lidades ao longo da prática esportiva (GALLAHUE; OZMUN, 2005). 

Os índices de desistência ao longo do tempo de prática também foram notáveis, pois, 

comparando a turma dos iniciantes com a dos avançados, os primeiros apresentaram maior 

número de deserções. Talvez isso tenha ocorrido devido ao fato de muitas crianças carecerem 

de experiências prévias nas habilidades motoras fundamentais, possuindo déficit quando au-

mentou a complexidade de execução de algumas tarefas. Para Magill (2001), isso pode ocorrer 

devido à pouca ou nenhuma estimulação na fase dos movimentos rudimentares e, uma vez que 

não adquirem os padrões básicos de movimentos, tendo dificuldades em realizar combinações 

mais complexas futuramente. Corroborando com essa ideia, Tani et al. (2013) sugerem que 

para o aluno ser inserido de maneira satisfatória dentro de alguma manifestação da cultura do 

movimento, ele deve apresentar, ao menos, uma bagagem motora mínima, o que deve promo-

ver o sucesso na aprendizagem das habilidades mais específicas da modalidade optada. Ainda, 

as conclusões de Ré (2011) são bem precisas ao sugerir que até aproximadamente os 10 anos 

de idade, é desejável que a criança tenha um amplo domínio das habilidades motoras funda-

mentais.

Já na turma dos avançados, notou-se mais eficácia no desenvolvimento das atividades, 

possibilitando que houvesse momentos de jogo propriamente dito, com os três toques, even-

tuais articulações de jogadas com ataques e recepções complicadas, executadas de maneira 

efetiva, e até rallys. Vale destacar que para se chegar ao domínio de habilidades esportivas, é 

necessário um longo processo, no qual as experiências com habilidades básicas são importan-

tes, e a prática delas deve ser constante (GALLAHUE; OZMUN, 2005). Para a Educação Física 

e para seus profissionais, o desenvolvimento e o sucesso com o voleibol, assim como qualquer 

outra modalidade, depende do comprometimento e da qualidade da sua prática pedagógica, 

que deve reconhecer a importância do jogo como um veículo para o desenvolvimento social, 

emocional e intelectual dos alunos (SOUZA et al., 2010). 

O ENSINO DO VOLEIBOL PARA CRIANÇAS DAS SÉRIES INICIAIS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA



SUMÁRIO ORG: Jaqueline Copetti, Renata Godinho Soares, Sara Lima Pereira Corrêa e Tainá Fernandes 110

EDUCAÇÃO E SAÚDE NA ESCOLA III ENCONTRO DE FORMAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA, DUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas observações realizadas, é possível perceber que o voleibol é uma moda-

lidade que apresenta um caráter mais complexo de aprendizagem. Sendo assim, é importante 

utilizar diferentes alternativas e estratégias metodológicas na iniciação infantil.

O voleibol não pode ser ensinado somente a partir da especificidade dos movimentos 

necessários para o jogo propriamente dito. Para tal, o docente deve respeitar as características 

individuais dos alunos, planejando suas aulas com exercícios e ferramentas que visem facili-

tar a compreensão e a execução dos movimentos pelos praticantes, de maneira mais lúdica e 

contextualizada.

As faixas etárias mais precoces apresentaram maior dificuldade na prática da modalida-

de e maior índice de desistências. Isso pode ocorrer pela falta de maturação motora e de estí-

mulos anteriores de habilidades motoras fundamentais inerentes às práticas mais específicas, 

como o voleibol. 

De acordo com a literatura e a experiência vivenciada, a partir dos 8 (oito) anos de ida-

de, a prática do voleibol ocorre de forma mais efetiva, devido à maturidade necessária para o 

desenvolvimento de habilidades específicas, sendo o sucesso na realização dos fundamentos 

do esporte um elemento motivador e de continuidade na modalidade.
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INTRODUÇÃO

O movimento é considerado como uma linguagem na qual a criança expressa suas emo-

ções, anseios, medos, alegrias. É por meio do movimento que a criança se comunica com o 

mundo, principalmente nos primeiros anos de vida, é por intermédio dele que ela descobre, 

interage e aprende. Essa linguagem corporal, conforme a criança vai crescendo, inclina-se a 

desenvolver-se ao longo dos anos até chegar a movimentos mais precisos. Tanto a melhora e o 

amadurecimento dos movimentos da criança dependem da prática e da oportunidade de expe-

rimentar a maior variedade possível de movimentos e suas variações (GALLAHUE; OZMUN, 

2005).

A escola é o primeiro local onde a criança recebe a educação formal, e essa deve ser 

promotora desse desenvolvimento desde a Educação Infantil, quando o brincar, o lúdico e a 

expressão corporal e a oral são a base para o desenvolvimento infantil. A Base Nacional Co-

mum Curricular alega:

Com o corpo (por meio dos sentidos, gestos, movimentos impulsivos ou intencionais, 
coordenados ou espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram o mundo, o espaço e 
os objetos do seu entorno, estabelecem relações, expressam-se, brincam e produzem 
conhecimentos sobre si, sobre o outro, sobre o universo social e cultural, tornando-se, 
progressivamente, conscientes dessa corporeidade. Por meio das diferentes lingua-
gens, como a música, a dança, o teatro, as brincadeiras de faz de conta, elas se comu-
nicam e se expressam no entrelaçamento entre corpo, emoção e linguagem (BRASIL, 
2017, p.40).

Contudo o que se observa é que, às vezes, essas crianças ainda chegam ao 1º Ano do 

Ensino Fundamental com diversas valências físicas. E a escola, que deveria trabalhar essas la-

cunas, muitas vezes, acaba reprimindo o aluno que, quando ingressa no Ensino Fundamental, 

sente uma quebra em relação à cultura do movimento que é trabalhada na Educação Infantil, 

pois,  a partir de agora, em vários momentos, exigem que ele fique sentado um atrás do outro 

e realize suas atividades em silêncio. Essas restrições e privações acabam limitando não só 

sua autonomia, como também acaba por inibir sua capacidade de explorar por meio de gestos, 

movimentos, expressões e linguagem a cultura na qual está inserido (PELLEGRINI et al. 

2005).
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Outro fator que acaba influenciando as atividades Corporais é o brincar, Consequência 

da crescente transformação do cotidiano familiar presente nos dias atuais, pois as crianças 

acabam ficando em casa na maior parte do tempo. Tais atitudes se dão devido à violência nas 

ruas e aos pais que trabalham e passam muito tempo distantes do lar, o que acaba acarretando 

em aumento do uso de brinquedos e aparelhos eletrônicos, que contribuem para o isolamento 

da criança (TANAKA et al., 2018).

Diante dessas afirmações fica evidente a importância das atividades corporais em todas 

as etapas da educação básica, partindo da Educação Infantil, primeiro momento no qual a 

criança tem a possiblidade de construir sua consciência corporal, por meio de atividades pla-

nejadas para tal fim, que deverá ser trabalhada pelo professor, respeitando as especificidades 

de cada idade escolar. É inegável a relevância do aspecto motor ser trabalhado no decorrer 

da infância, e a escola sendo o meio educacional, é responsável por oferecer à criança opor-

tunidade de uma ótima prática motora, pois ela é essencial no processo de desenvolvimento 

(CANFIELD, 2000)

O corpo é, antes de tudo, uma construção cultural. Portanto cada um tem o seu jeito 

próprio de dançar, brincar, lutar, fazer ginástica ou praticar esporte. As pessoas podem correr, 

nadar, praticar yoga, judô, balé ou skate com objetivos diferentes, mesmo que estejam lado a 

lado, os objetivos são transformados em movimentos, cujos sentidos também variam, o que 

torna impossível qualificar, calcular ou comparar qualquer forma de executar as práticas cor-

porais. (JUNIOR; NEIRA, 2016)

Há décadas já se discute a relevância da Educação Física para as crianças das series ini-

ciais, tanto no Brasil como em outros países. Na França, a partir dos anos 1970, aconteceu um 

movimento em prol dos conteúdos da educação psicomotora (LE BOULCH, 1987). No Brasil, 

em 1982, houve incentivo do Ministério da Educação e Cultura (MEC) por meio de um docu-

mento elaborado por um grupo de docentes, para a implantação e implementação da educação 

física da pré-escola a 4ª série (atualmente educação infantil ao 5º ano) com os mesmos conteú-

dos e sugerindo que professores recebessem capacitação nessa área (NETO; BRANDL, 2015).

Portanto, não há dúvidas dos benefícios das atividades corporais para o desenvolvimen-

to do aluno, já que possuem relação direta com aspectos afetivos, sociais e cognitivos. Diante 

disso, o trabalho motor deve ser aspecto privilegiado nas aulas. Porém o trabalho de desen-
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volvimento da leitura, da escrita e das operações básicas é o que norteia a prática pedagógica 

na series iniciais como afirmam Nigro e Azevedo (2011, p.706): “[...] particularmente nos 

dois primeiros anos do Ensino Fundamental 1, muito esforço é despendido para o ensino da 

leitura-escrita. O quadro mais acentuado poderia ser caracterizado por uma escassa atribuição 

de tempo a outras disciplinas escolares[...]”. Essa concepção dicotômica do ser humano que, 

infelizmente, prejudica a “educação de corpo inteiro”. Nessa percepção, quando a universa-

lidade do organismo é separada em corpo e mente, não há como evitar o excessivo apreço 

das atividades intelectuais em detrimento das atividades físicas. Dessa maneira, é necessário 

redescobrir o corpo, pois ele, em sua compreensão mais ampla, é linguagem, e não há como 

“excluí-lo” do processo de alfabetização (DOMINGUES, 2014).

Sabendo que a Educação Física é componente curricular obrigatório da Educação Bá-

sica, e sendo sua prática facultativa em alguns casos previstos em Lei nº 9.394/96, o parecer 

CNE/CEB nº 16/ 2001 afirma que as aulas de Educação Física nas serieis iniciais do Ensino 

Fundamental poderão ser ministradas por profissionais legalmente licenciados para o exercício 

docente, e é o que acaba ocorrendo no município de Uruguaiana onde está localizada a escola 

na qual foi realizada a intervenção, portanto a professora de séries iniciais tem uma atuação 

multidisciplinar, ficando responsável por trabalhar todas as áreas do conhecimento.

O presente trabalho tem como objetivo descrever o percurso de uma intervenção peda-

gógica, realizada em uma turma de 3º Ano do Ensino Fundamental, de uma escola localizada 

na periferia da cidade de Uruguaiana - RS. As atividades propostas foram realizadas na área da 

Educação Física de março a julho de 2019 em parceria com duas educadoras (residentes) do 

Programa de Residência Pedagógica da Universidade Federal do Pampa, Campus Uruguaiana. 

DESENVOLVIMENTO (METODOLOGIA)

O trabalho de intervenção foi realizado ao longo do primeiro semestre de 2019. Inicial-

mente foi feita uma primeira avaliação por parte das residentes com os alunos, por meio de 

um desenho, para poder discutir os principais aspectos que precisavam ser trabalhados com 

os alunos. Conforme as atividades foram sendo realizadas, podemos perceber em quais áreas 

motoras eles encontravam mais dificuldade, destaca-se a motricidade fina, equilíbrio, freio 

inibitório, lateralidade e percepção visomotora.(retirar ), e rever algumas das atividades.
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 Essas dificuldades refletiam-se também dentro da sala de aula, e não só nas atividades 

realizadas no pátio, pois muitas crianças tinham dificuldades que eram reflexos de lacunas do 

desenvolvimento motor.  

Nosso objetivo maior era realizar atividades motoras que pudessem, de alguma forma, 

desenvolver e aprimorar habilidades que ajudariam a estimular e facilitar a alfabetização, a 

expressão e o desenvolvimento cognitivo, já que era uma turma de 3º Ano na qual alguns dos 

alunos ainda não se encontravam no nível de escrita alfabético, exigido para a série. 

Diante dessa situação, foram realizadas atividades que desenvolvessem a coordenação 

motora fina, atenção, o domínio do corpo e o desenvolvimento da lateralidade. Pellegrinni et 

al. (2005, p. 02) afirmam que “[...] todos estes elementos do autoconceito físico vão se desen-

volvendo ao longo da infância e são muito importantes no processo de escolarização”.

Ao orientar-se no espaço, o indivíduo adquire as noções de atrás, à frente, embaixo, em 

cima, essenciais à distinção de letras análogas como são o b e o d, o n e o u, ao mesmo tempo 

que desenvolve a noção do ritmo, da percepção, da memória auditiva, assim como da percep-

ção e da memória visual (DOMINGUES, 2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As atividades eram realizadas duas vezes na semana, uma com a professora titular da 

turma e outra com as residentes da Unipampa, tinham a duração de 40 a 50 minutos e conta-

vam com aquecimento, atividade principal e relaxamento. A turma do 3º Ano era composta por 

22 alunos, sendo 9 meninas e 13 meninos.

A turma, no geral, era bastante participativa, questionadora e adorava desafios, porém 

alguns alunos apresentavam um comportamento bem agitado, tinham dificuldades em aceitar 

regras, além de alguns problemas de convivência entre eles. Etchepare et al. (2003, p. 59) 

afirmam que:

A prática do movimento nas séries iniciais é um caminho para que a criança com-
preenda melhor suas habilidades e consiga adaptá-las a outras atividades dentro e fora 
da escola” é através da linguagem do movimento que a criança muitas vezes se rela-
ciona com o meio, expressando sentimentos.
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Convém ressaltar também que a dificuldade de controlar movimentos mais precisos 

por meio da motricidade fina era bastante frequente em alguns alunos da turma, assim como 

o controle do tônus muscular, uma hora apertavam muito o lápis, outra hora escreviam fraco 

demais, e essas dificuldades refletiam-se diretamente no processo de aprendizagem da escrita. 

Nogueira et al. (2007) percebeu, em suas observações com crianças em fase de alfabetização, 

que muitas tinham dificuldade de organização, derrubavam seus materiais com frequência, 

apresentavam movimentos lentos, não seguravam corretamente o lápis, possuíam letra ilegível 

escrevendo, às vezes, com tanta força que rasgavam o papel, não conseguiam manusear uma 

tesoura, pulavam letras quando copiavam do quadro. Essas dificuldades também apresentadas 

por alguns alunos, se não forem trabalhadas, podem acompanhar o estudante até mesmo por 

toda sua vida escolar. 

Observamos, nas práticas das atividades motoras realizadas, oportunidades para desen-

volver a oralidade e a escrita fundamentais nessa faixa etária. A Educação Física faz parte dos 

componentes da área de linguagem, portanto segundo a BNCC (2017, p. 63) tem como uma de 

suas finalidades “[...] possibilitar aos estudantes participar de práticas de linguagem diversifi-

cadas, que lhes permitam ampliar suas capacidades expressivas em manifestações artísticas, 

corporais e linguísticas, como também seus conhecimentos sobre essas linguagens [...]”. En-

tender a Educação Física enquanto componente da área de Linguagens significa promover ati-

vidades didáticas que auxiliem os estudantes a ler e a produzir as manifestações culturais cor-

porais, concebidas como textos e contextos constituídos pela linguagem corporal (JÚNIOR; 

NEIRA, 2016, p. 196).

A partir dos resultados obtidos, pode-se perceber uma melhora no aspecto motor no 

geral, porém outras áreas também foram beneficiadas, como a socioafetiva, pois os alunos 

aprenderam a respeitar regras, esperar sua vez, ficaram mais solícitos no auxílio aos colegas. 

De acordo com Mattos (2006) apud Drambros (2012, p.35) por meio das brincadeiras e dos jo-

gos motores, a criança desenvolve e aprimora habilidades que serão úteis durante toda a vida, 

como capacidade de concentração, respeito às regras e também a autoestima.

Houve vários avanços no desenvolvimento dos alunos, especialmente, nas atividades 

que exigiam coordenação motora fina como: traçado da letra, pintura, recorte, e também as 

de organização espacial, pois alguns apresentavam dificuldades para organizarem o caderno, 
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pulavam folhas para transcrever as atividades, quando viravam a folha começavam a escrever 

no meio da página.

Muitas atividades corporais tinham relação direta com o conteúdo da aula, sendo que 

em algumas atividades, contamos numerais, formamos grupos em pares e ímpares, além de 

ampliarem seu vocabulário com as palavras trabalhadas. Algumas vezes, as atividades eram 

descritas no caderno com as palavras do aluno, ou a professora se tornava escriba (os alunos 

falavam e a professora escrevia), dessa forma ampliando as práticas de letramento. 

Aliada aos outros componentes da área da linguagem, à Educação Física atribuiu-se o 

compromisso com a competência para a leitura, a elaboração e o aprendizado das práticas cor-

porais, podendo colaborar com os processos de desenvolvimento de leitura e escrita na pers-

pectiva do letramento, produzindo oportunidades e contextos para ler e produzir textos que 

evidenciem as diferentes experiências e vivências nas práticas corporais abordadas (BRASIL, 

2017). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final do trabalho, foi possível ter a certeza da importância de estimular a prática 

da educação física nas séries iniciais, pois as diferentes formas de expressão, além de serem 

trabalhadas, devem ser valorizadas e respeitadas, e é nesse aspecto de reconhecimento das 

diferenças, que devemos ancorar nossa prática pedagógica quando nosso objetivo é formar 

alunos autônomos, confiantes e seguros de si, sem receios de expressarem-se por meio de seus 

movimentos.

Foi possível observar vários avanços no desenvolvimento global dos alunos, além do as-

pecto motivacional, pois a aula de educação física era a mais esperada da semana. As relações 

interpessoais melhoraram, os alunos ficaram mais atentos em aula e respeitavam regras com 

mais facilidade depois da intervenção. 

Sabe-se das dificuldades em desenvolver atividades motoras nas séries inicias por vários 

fatores tais como: falta de espaço físico, dificuldade da escola possuir materiais, a agitação dos 

alunos em alguns casos, situação que não agrada alguns professores. Além do fato de o pro-

fessor (pedagogo) não ter formação específica para essa prática, o que, muitas vezes, deixa-o 

inseguro quanto ao planejamento e à aplicação das atividades. Portanto, esse deve ser um tema 
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a ser fomentado e discutido em todas as esferas educacionais. Ulasowicz e Peixoto (2004) afir-

mam que existem várias discussões e propostas no plano acadêmico sobre novas perspectivas 

das aulas de Educação Física, porém elas não têm alcançando os professores nas escolas, e 

assim as ações práticas não se concretizam.
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INTRODUÇÃO
	

	A Educação Física destina-se a promover o desenvolvimento físico, social, emocional 

e mental da criança por meio da atividade corporal. Nesse sentido é que se faz presente o 

movimento, a atividade muscular, as destrezas neuromusculares, a coordenação e outras 

qualidades físicas, o sentido de tempo, o espírito esportivo, o respeito por si mesmo, pelos demais 

e pelas regras do jogo, enfim, inúmeras atividades que concorrerão para o desenvolvimento 

integral e harmônico (CIDADE, 2002). 

	Quando pensamos em atividades corporais, logo se pensa nas aulas de Educação Física, 

pois, em muitos casos, é o único momento que se realiza algum tipo de atividade física. 

Esse pensamento deve ser ampliado principalmente na visão dos alunos, pois a todo 

momento estamos praticando alguma atividade física, segundo Basei (2008) “[...] somos 

corpo a todo momento, estamos sempre sendo, fazendo e pensando em ser corpóreo.” Dessa 

forma, torna-se nítida a importância da atividade física na vida dos alunos desde os primeiros 

anos de sua formação, e a influência que isso terá no seu comportamento social.

Porém, atualmente, fatores como violência, falta de espaços adequados e até mesmo 

a forte presença da tecnologia vêm tornando cada vez mais raras essas vivências (BICKEL, 

2012).  “Nos tempos de crises culturais a imagem do homem é a primeira a ficar abalada. O 

homem sente-se perdido e em perigo” (SANTIN, 1993, p. 20). Mas pensando nessa problemá-

tica e pensando em como criar o hábito da atividade física nos alunos, independentemente do 

local onde estão, desde ambientes públicos como na escola ou centros recreativos, como em 

casa, uma solução para enfrentar essa problemática seriam os jogos e as brincadeiras. 

Enfrentando também a questão de falta de recursos, caso se aplique, nas aulas de Edu-

cação Física, pode-se desenvolver jogos com materiais recicláveis, usando a criatividade das 

crianças, fazendo assim com que elas usem sua própria imaginação e tenham a possibilidade 

de brincar. Quando o(a) professor(a) ensina os alunos o ato de fabricar seu próprio brinquedo, 

está também aperfeiçoando os estímulos dele com atividades diferenciadas como produzir 

com materiais recicláveis. 

Segundo Silva (2007), “A Educação Física Escolar que tem como uma de suas funções 

propor aos alunos novas formas de brincar exercitando sua criatividade, visto que não se nas-

ce com a mesma, porém pode ser ensinada no espaço de Educação Física.”  Nesse sentido, 
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“As crianças desenvolvem diversas habilidades que vão sendo aperfeiçoadas ao longo de sua 

infância. Portanto, o professor ao planejar deve oportunizar situações de aprendizagens dife-

renciadas, a fim de que os estímulos das crianças possam ser exercitados” (BISOGNIN, 2015).

Na construção dos jogos, deve-se ter como pauta as abordagens da aprendizagem que é 

a questão da responsabilidade socioambiental, trabalhada na escola como uma ação pedagógi-

ca que leve o aluno a perceber a sua parcela de contribuição para a qualidade de vida desejada 

e satisfatória, bem como para os cuidados com o meio ambiente, que contribuem com uma 

parcela significativa para essa qualidade esperada. Diante desse contexto, é preciso começar 

um trabalho no espaço escolar fazendo com que cada um dos envolvidos possa examinar o 

contato imediato com o Meio Ambiente (Reis, 2012). 

Visto isso, é nítida a importância de trabalhar jogos e brincadeiras através de materiais 

recicláveis, pois além de ser algo que será divertido e estimulante para os alunos, os ensina-

rá sobre a conscientização ambiental, o estimulará a desenvolver suas habilidades motoras e 

criativas, mas também por ser um material de fácil acesso e sem custos ou com custos muito 

baixos para sua confecção, sendo acessível a todos.  

	Portanto, o presente trabalho traz o relato da aplicação de um projeto que visa estimular 

a prática de atividades físicas e colaborar com um bom comportamento social dos alunos, por 

meio de jogos e brinquedos desenvolvidos com materiais reciclados. Além de poder desenvolver 

uma conscientização socioambiental nos alunos, pode fazer com que eles pratiquem o ato da 

imaginação para produzir, assim como também é um material de fácil acesso, com pouco ou 

nenhum custo para a construção dos jogos/brinquedos, poderiam ser praticados em qualquer 

lugar e construídos pelos alunos sem dificuldades. Com isso, o objetivo do presente trabalho 

é realizar a construção de alguns brinquedos a partir de materiais recicláveis com alunos do 

ensino fundamental, para. Com isso, levantar discussão de assuntos como meio ambiente e 

reciclagem.

DESENVOLVIMENTO (METODOLOGIA)

O relato de experiência foi realizado na EMEF General Osório, que está situada no 

bairro Hípica I, na periferia da cidade de Uruguaiana. A escola possui 689 alunos matriculados 

e funciona em dois turnos. A intervenção foi realizada em uma turma de primeiro ano, sob a 
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responsabilidade da professora regente, e contava com 19 alunos com idade entre cinco e seis 

anos.

Após realizarmos o diagnóstico social da turma, percebemos alguns pontos, como o fato 

de alguns alunos, dependendo da temperatura, não conseguirem sair de suas respectivas casas 

devido a alagamentos decorrentes de chuvas, ou o fato de que alguns alunos são de baixa ren-

da. Decidimos elaborar uma atividade em que possa ser realizada em qualquer ambiente, seja 

em casa, na escola, na rua ou qualquer outro lugar, e que não acarretasse custos para sua cons-

trução. Pensando nisso e ligando com a temática de saúde e educação na escola, decidimos rea-

lizar a construção de jogos e brinquedos a partir de materiais reciclados. Os alunos brincariam, 

se divertiriam, se desenvolveriam, refletiriam sobre a temática ambiental e reciclagem e ainda 

trabalhariam suas relações sociais.

Portanto foi proposta a construção de quatro materiais diferentes: carrinhos, utilizando 

rolos de papel e tampas de garrafa pet; binóculos, utilizando rolos de papel e lápis de cor para 

colori-los; vai e vem, com garrafas pet e barbante; e jogo da memória, com imagens coloridas 

sobre reciclagem e papelão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente mostramos o material para os alunos e perguntamos o que poderia ser 

construído a partir do material mostrado. Após várias respostas como: usar a garrafa como 

bola para jogar futebol, robôs ou castelos com os rolos de papel, explicamos nossa proposta, 

dividimos os alunos em grupos e cada grupo construiu alguns dos brinquedos, inicialmente os 

carrinhos e binóculos, depois organizamos um grande círculo onde realizamos a construção 

de um vai e vem e, mantendo o círculo, construímos o jogo da memória, sendo que cada aluno 

cortou e colou algumas das peças e colou no papelão. 

Após a construção dos brinquedos, os alunos tiveram um período livre para brincar com 

eles. Os brinquedos construídos ficaram na escola, para que os alunos brincassem com eles nas 

horas de recreação ou no recreio (Figura 1).
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Figura 1: construção de carrinho e binóculo pelos alunos

Seguindo o pensamento de autores como Grubel (2006), realizamos a construção desse 

jogo da memória educativo, pois os jogos podem ser instrumentos que beneficiam a constru-

ção do conhecimento abordado, no caso a reciclagem, e que o contato direto do aluno com a 

construção pode otimizar o aprendizado através da experiência (Domingos, 2010).

Figura 3: Construção do jogo da memória pelos alunos
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Figura 4: Turma reunida brincando com os jogos construídos por eles mesmos

Após as atividades serem realizadas (figura 3 e 4), entregamos para os alunos algumas 

perguntas para eles avaliarem a atividade e nos mostrarem se ela foi válida ou não. As pergun-

tas entregues estão descritas na imagem abaixo:

Figura 5: Questionário entregue para os alunos ao final da atividade realizada.

Ao recolhermos os questionários e os analisarmos, recebemos o seguinte feedback:             

Pergunta 1: 17 carinhas felizes e 2 carinhas neutras; Pergunta 2: 12 mãos sinalizando negativo 

e 7 sinalizando positivo.
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O que nos leva a concluir que os alunos consideraram a atividade satisfatória, e que 

a maioria deles não conhecia as possibilidades que levamos nessa atividade. Com essas                          

respostas, podemos observar que algumas atividades simples podem levar os alunos a refleti-

rem e se sensibilizarem com a temática, o que pode fazer com que eles queiram mudar alguns 

de seus hábitos e passem a buscar pensar mais no meio ambiente em seu cotidiano. Alguns au-

tores também chegaram a conclusões semelhantes após a aplicação de atividades parecidas e 

ressaltam a importância de temas como esses serem debatidos em ambiente escolar, local onde 

o sujeito forma seus conhecimentos acerca de vários aspectos e conteúdos relevantes para sua 

vida (Oliveira, 2012; Rodrigues, 2017; Mendes, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os jogos devem ser construídos com o intuito de ensinar os alunos para que, quando 

queiram fabricar outros brinquedos, eles consigam construir outros modelos que desejarem. 

Considerando isso, refletir sobre a prática dos alunos em diferentes contextos para que isso 

se transforme em um hábito e os alunos costumem, apesar de todos os vieses, como a falta de 

espaço, recursos ou até mesmo falta de interesse por conta de tantas opções tecnológicas que 

existem atualmente é muito importante. Pensar em opções que sejam viáveis e que agrade os 

alunos e os desenvolva foi o objetivo do trabalho, que conseguimos atingir.

Outro viés importante a ser trabalhado com os alunos é o de despertar a consciência de 

reciclagem, pois em um mundo onde as pessoas pensam cada vez menos no meio ambiente, 

educar os alunos para as responsabilidades ambientais é deveras importante, principalmente 

de uma forma descontraída e divertida para eles, para que vejam que os cuidados com o meio 

ambiente podem estar nas pequenas coisas, como simplesmente fazer a coleta seletiva ou reci-

clar alguns materiais. E esse é um aprendizado que deve estar presente sempre na trajetória do 

aluno, desde os primeiros anos, o que é reforçado pela ideia de Gouvêa (2006), que diz que a 

necessidade de se compreender a educação ambiental como um processo educativo permanen-

te e necessário à formação do cidadão, enquanto dimensão essencial da Educação.
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INTRODUÇÃO

Observo, na escola rural onde atuo como profissional de Educação Física, que alunos, 

frequentemente do sexo masculino, não cuidam dos seres vivos: animais, aves e répteis de 

pequeno porte que aparecem no pátio externo da escola. Para desvelar o sentido da palavra 

“cuidar”, fundamentei-me nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica que di-

zem que “Educar exige cuidado; cuidar é educar, envolvendo acolher, ouvir, encorajar, apoiar, 

no sentido de desenvolver o aprendizado de pensar e agir, cuidar de si, do outro, da escola, da 

natureza, da água, do Planeta” (BRASIL, 2013).

Percebo que as crianças do 1º ao 5º ano que estudam iniciação a Ciências não demons-

tram valorizarem esses seres vivos, e sinto-me incomodada com esse desrespeito à vida e noto 

que a maioria dos(as) alunos(as) talvez entendam essa situação como banal ao matarem os 

pequenos seres vivos por estarem com medo ou até como uma brincadeira maldosa, e o fazem 

em público, desvalorizando ainda mais os pequenos seres. Então, perguntei-me: o que posso 

fazer para modificar essa realidade sem perder a especificidade da Educação Física?

Inicialmente conversei com alunos(as) em aula e comentei o meu desgosto ao notar 

o quanto matavam serpentes na escola. Escutei vários relatos de entendimentos dos(as) alu-

nos(as) e ao confrontar a tentativa de matar esses seres vivos por medo, perguntei se gostariam 

de saber mais sobre o assunto. Gostaram da ideia. Então busquei investigar, qualitativamente 

e de maneira explicativa, o problema deste projeto por meio de um miniprojeto de Educação 

Ambiental utilizando os conhecimentos prévios de alunos(a) de Educação Física de 1º ao 3º 

ano de escola rural do município de Uruguaiana. 

Baseando-me em Moreira (2010, p.8), com relação à aprendizagem mecânica que é 

puramente memorística, “é a conhecida decoreba, tão utilizada pelos alunos e tão incentiva-

da na escola.”, sendo que nesse tipo de aprendizagem o(a) professor(a) não relaciona o novo 

conhecimento com os conhecimentos prévios dos(as) alunos(as). Já a aprendizagem signifi-

cativa, ocorre quando o novo conhecimento é relacionado com os conhecimentos que os(as) 

alunos(as) trazem consigo. Utilizando material de aprendizagem potencialmente significativo 

(MOREIRA, 2010) e percebendo a predisposição para aprender sobre o assunto nos(as) alu-

nos(as), entendi ser a aprendizagem significativa a melhor maneira de pesquisarmos o proble-

ma na escola.
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Aprendizagem significativa é aquela em que ideias expressas simbolicamente       in-
teragem de maneira substantiva e não-arbitrária com aquilo que o aprendiz já sabe. 
Substantiva quer dizer não-literal não ao pé-da-letra, e não-arbitrária significa que a 
interação não é com qualquer ideia prévia, mas sim com algum conhecimento espe-
cificamente relevante já existente na estrutura cognitiva do sujeito que aprende (MO-
REIRA, 2010, p.2).

Os objetivos deste relato são criar estratégias de ensino-aprendizagem para alunos do 

1ª ao 3º ano do ensino fundamental a partir da valorização de pequenos seres vivos visitantes 

ou moradores do pátio externo da escola. Além disso, promover a oralidade e facilitar a alfa-

betização de uma maneira lúdica, utilizando vídeos, fotos, desenhos, computadores, teatro de 

sombras, bonecos de luva e fantoches.

RELATO DAS EXPERIÊNCIAS REALIZADAS

Foram escolhidas as três primeiras turmas do bloco de alfabetização ao conversar com 

todas as professoras de anos iniciais.  Então, utilizando quatro aulas, combinado com as pro-

fessoras de classe, pois iria extrapolar o tempo de aula de Educação Física em cada turma, 

iniciou-se o projeto na sala de vídeo da escola.  A palestra inicial e base de conhecimento 

do projeto foi proferida por um biólogo com o título Identificação de animais peçonhentos e 

animais venenosos. Constava dos seguintes itens: identificação e diferenciação de animais pe-

çonhentos e animais venenosos, materiais usados para captura de serpentes, explicações sobre 

cobras cegas, arraias, sapos, rãs e pererecas, lagartas, lagartos, aranhas, escorpiões e mosca 

Potó. Finalizando com regras básicas de prevenção de acidentes e primeiros socorros.  

Figura 1-Serpente não peçonhenta morta no pátio da escola 
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Aconteceram duas palestras. Na primeira data, havia chovido muito à noite e poucos(as) 

alunos(as) foram à escola. A palestra, então, foi proferida para todos que estavam na escola. 

Após uma semana, ocorreu a segunda palestra para o público-alvo pretendido. As crianças e 

as professoras adoraram e houve muitas perguntas, sendo todas respondidas pelo palestrante 

convidado. Também se ouviu muitos relatos de alunos(as) sobre situações que aconteciam 

tanto na escola, como em suas casas ou proximidades.

Na segunda aula, as professoras atenderam em turnos as turmas do 1º ao 3º ano na sala 

de vídeo, sendo explicada pela professora de Educação Física, resumidamente, a palestra do 

biólogo mostrando as principais imagens e as precauções para evitar os acidentes com os ani-

maizinhos peçonhentos e venenosos. Após essa atividade, cada turma foi para sua sala com 

sua respectiva professora para estudar o assunto. Tínhamos poucos computadores, mas como 

as turmas do 1º e 2º anos eram turmas pequenas, não houve problema. Para o 1º ano, utilizou-

-se um computador para visualizarem a palestra e suas imagens. Ficando o outro computador 

na sala do 2º ano com o mesmo fim; e o 3º ano foi para o laboratório de informática estudar 

em três computadores. O auxiliar de inclusão e informática auxiliou o 3º ano e sua professora 

nesse trabalho. 

Figura 2: Palestra e pesquisa dos alunos

Decidimos entre as professoras que todos(as) os(as) alunos(as) procurariam um ou dois 

animaizinhos dentre os falados na palestra e desenhariam em uma meia folha A4 por necessi-

tar-se de um desenho relativamente grande para, após, recortá-lo e colocá-lo com adesivo em 

um palito de madeira grande. Esse material foi utilizado na visualização dos seres vivos e nos 

relatos dos(as) alunos(as) sobre os cuidados que as pessoas devem ter, por meio de um teatro 
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de sombras. As crianças manifestavam em aulas anteriores interesse pelas sombras do sol nas 

paredes e aproveitamos esse interesse. Cabe salientar que as três turmas realizaram suas tare-

fas de desenho e organização dos bonecos nos palitos em suas respectivas salas. 

O 1º ano teve dificuldade em realizar o desenho grande em meia folha e as professoras 

resolveram então que somente desenhariam e depois colariam seus desenhos em cartolinas, 

sem a necessidade de recortarem e grudarem em um palito. Desenharam também cenas dos 

cuidados para evitar acidentes com os animaizinhos estudados. Foram tiradas fotos do ensaio 

de explanação dos desenhos.

O 2º ano conseguiu fazer desenhos um pouco maiores, recortaram e grudaram nos pa-

litos. Também desenharam cenas das precauções quanto aos acidentes com os animaizinhos 

estudados. Foram tiradas fotos dos desenhos e todos(as) os(as) alunos(as), individualmente, 

explicaram seus desenhos e cenas para os(as) colegas e professoras.

O 3º ano desenhou em meia folha e em folha inteira, recortaram e grudaram nos palitos. 

A professora de classe escreveu um pequeno texto sobre a palestra e cada aluno(as) leu para as 

professoras e sua turma um trecho do texto que foi filmado. A auxiliar de inclusão, acadêmica 

de Educação Física, auxiliou na tarefa.

Figura 4: desenhos do(s) alunos(a)

Na última aula, as três turmas foram para a sala de vídeo e iniciou-se a apresentação da 

atividade final sendo utilizados dois bonecos; a garotinha apresentadora, que era um fantoche; 

e um boneco de luva, a serpente.

O 1º ano apresentou seus cartazes com os animaizinhos escolhidos e as precauções para 

evitar acidentes em casa fazendo uso da palavra. Seguiu-se o 2º ano apresentando seus animais 
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nos palitos e outro cartaz de precauções de acidentes também fazendo uso da palavra. Por úl-

timo, apagamos as luzes, e o 3º ano mostrou seus animaizinhos com uma aluna apresentando 

em bloco os peçonhentos e os venenosos e explicando as diferenças. O teatro de sombras ficou 

muito bonito e interessante. Após, todos(as) os(as) alunos(as) brincaram, manipulando os bo-

necos. Foram registradas essas atividades com fotos que, ao longo do relato, são apresentadas.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS SOBRE A TEMÁTICA

Com essas quatro aulas, promovemos um outro olhar dos(as) alunos(as) da escola aos 

pequenos seres vivos que compartilham os espaços da escola. Houve uma comunicação às 

professoras e aos(às) funcionários(as) sobre o miniprojeto e, embora restringindo-se às profes-

soras e alunos(as) das três turmas, houve um envolvimento dos(as) funcionários(as), auxiliares 

de educação, supervisão e direção.

Houve interesse por parte de alunos(as) e professoras no andamento do projeto. Ocorre-

ram muitas conversas sobre o assunto estudado e observou-se que alunos(as) do 1º ano liam e 

explicavam aquilo que haviam desenhado, e os títulos que a professora de classe havia redigi-

do nos desenhos sobre precauções de acidentes no segundo encontro. 

Como resultados, é apresentado um texto e desenhos sobre as atividades desenvolvidas 

sobre a temática: 
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Figura 3: Texto da professora Thais do 3º ano, baseado na palestra e com figuras de animaizi-
nhos desenhados e recortados por alunos(as)

Notou-se entusiasmo nos(as) alunos(as) do 2º e 3º anos ao confeccionarem seus dese-

nhos. A apresentação final foi muito divertida, e as sombras na parede tornavam mais belos os 

desenhos dos(as) alunos(as). A sala de vídeo estava cheia e, mesmo assim, as crianças conse-

guiram falar para os (as) colegas e serem ouvidos(as).
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Foi uma experiência maravilhosa e as professoras também aprenderam sobre animai-

zinhos peçonhentos e venenosos e sobre as precauções a tomar.  Os(as) outros(as) alunos(as) 

do 6º ao 9º ano mostraram-se interessados(as) no assunto. A apresentação final do 3º ano com 

bonecos foi muito divertida.

Figura 5: Apresentação de aluno em teatro de sombra – figura de um escorpião

O funcionário municipal que é o nosso guarda, a partir das atividades promovidas, sen-

tiu-se motivado e criou um utensílio com partes de vassoura e de ferramentas de jardinagem 

para retirar dos ambientes da escola, eventuais serpentes que apareçam, demonstrando o inte-

resse no cuidado com as crianças, jovens e adultos da escola.

Figura 6: Objeto criado pelo Guarda Municipal da Escola para retirada de serpentes do pátio 
da escola
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Ao finalizar, ficou notório o empenho de toda a comunidade escolar na conscientização 

e no cuidado para com animais peçonhentos. Fato esse que pode ser visto a partir do artefato 

criado pelo guarda da escola, bem como os produtos que foram criados a partir das palestras e 

conversas ao longo desse miniprojeto.

Houve também, uma mudança no entendimento de alunos: eles, atualmente, observam 

pequenos seres vivos, ao invés de matá-los. Os funcionários construíram uma maneira de 

conviver com outros seres vivos nos ambientes da escola, demonstrando respeito, e a direção 

organizou-se eficazmente, com a ajuda dos responsáveis de alunos e da Secretaria Municipal 

de Educação, para o corte de grama frequente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este miniprojeto mobilizou as turmas de 1º a 3º anos e suas professoras. Discutiu um 

problema existente na escola de maneira diferenciada, caminhando de mãos dadas com os 

interesses das crianças e a necessidade urgente de valorização da vida. Utilizando várias es-

tratégias pedagógicas lúdicas, integrou alunos, professoras e funcionários. Evidenciou como 

a motivação dos participantes cresce ao focar-se nos seus interesses e necessidades, nas suas 

falas e percepções, conduzindo-se o(a) professor(a) como um(a) mediador(a). 

Percebeu-se a necessidade de um treinamento para os funcionários no manejo de ani-

mais peçonhentos e a continuação e a consolidação na prática pedagógica de professoras uti-

lizando-se de tecnologias digitais e metodologias ativas e pós-críticas, promovendo outras 

estratégias de estudo, interação, comunicação e avaliação dos conhecimentos de seus alunos. 

Por fim, acredito que este miniprojeto pode ser replicado em outros locais e em am-

bientes naturais, adequando-se aos grupos participantes, promovendo a vida e favorecendo o 

cuidado com todos integrantes do planeta Terra.
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INTRODUÇÃO

A identidade docente é um processo em constante formação e essa se dá a partir de al-

guns elementos como: a formação acadêmica e os saberes adquiridos no dia a dia, por meio das 

relações afetivas, que são construídas no saber docente, e do ideário construído socialmente 

sobre o que é e como deve ser a(o) docente (PEREIRA; CAVALCANTI, 2017). A identidade 

não é um dado imutável, nem externo, que possa ser adquirido, mas, um processo contínuo de 

construção do sujeito historicamente situado. 

A profissão de professora(or), por sua vez, assim como as demais, “emerge em dado 

contexto e momento históricos, como resposta às necessidades que estão postas pela socieda-

de, adquirindo estatuto de legalidade” (PIMENTA, 1997, p. 6). Assim, algumas profissões dei-

xaram de existir e outras surgiram nos tempos atuais, no caso da profissão de professora(or), 

essa não desaparece, mas se transforma, adquirindo novas características para responder a 

novas demandas da sociedade (PIMENTA, 1997).

A construção de uma identidade docente é um processo, uma constante construção que 

envolve formação acadêmica inicial e continuada, experiências vividas no dia a dia da sala de 

aula, das relações com os pares e dos valores que a sociedade dá a essas(es) profissionais. Ela 

pode ter uma ótica diferente para cada observador. Assim, a mesma “imagem” que uma(um) 

aluna(o) tem de uma(um) docente pode não ser a mesma “imagem” que a(o) docente tem de si 

mesma(o) e/ou de seus pares (PEREIRA; CAVALCANTI, 2017). Nesse sentido, “a identidade 

profissional docente se constitui como uma interação entre a pessoa e suas experiências indi-

viduais e profissionais”. (MARCELO, 2009, p. 109).

Dessa forma, faz-se importante questionar: quais as identidades profissionais das(os) 

professoras(es) formadoras(es) de professores? E como se deu o processo de construção da 

identidade profissional para essas(es) profissionais? Considerando essas questões, o objetivo 

geral do estudo é investigar quais são as identidades profissionais das(os) professoras(es) que 

integram o quadro docente do curso de Licenciatura em Educação Física de uma universidade 

da região sul do Brasil. 
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PERCURSO METODOLÓGICO 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, investigativa de caráter exploratório (SEVERINO, 

2007). O estudo foi realizado com professoras(es) que atuam no curso de Licenciatura em 

Educação Física de uma universidade da região sul do Brasil e buscou investigar o processo 

de construção das identidades docentes por meio da elucidação dos discursos e dos saberes que 

as cercam e constituem, problematizando seu processo de construção enquanto professoras(es) 

formadoras(es) de outras(os) professoras(es).

Utilizou-se para a produção dos dados um questionário on-line, elaborado pela equipe 

de pesquisa, composto por nove questões abertas divididas em dois blocos; o primeiro voltado 

para a identificação dos dados pessoais e acadêmicos dessas(es) professoras(es); e o segundo 

com enfoque na investigação dos aspectos relacionados com a construção da identidade pro-

fissional das(os) participantes. 

O referido questionário foi elaborado e disponibilizado na plataforma Google Forms, 

sendo enviado para o endereço de E-mail institucional de cada professora(or). O instrumento 

de produção dos dados ficou disponível para respostas por um período de 30 dias. O critério 

de inclusão para participação no estudo, foi ser professora(or), efetiva(o), temporária(o) ou 

substituta(o) no referido curso. Os critérios de exclusão, por sua vez, foram: possuir formação 

inicial em outra área que não a de Educação Física e ter atuado como professora(or) por tem-

po inferior a um semestre no curso. Para garantir o anonimato das(os) professoras(es), as(os) 

profissionais foram identificadas(os) por números de I a VIII. 

Os dados produzidos a partir das respostas das(os) participantes acerca do primeiro blo-

co de questões foram analisados de forma quantitativa por meio de estatística simples, obser-

vando a frequência das respostas. Já os dados produzidos no segundo bloco de questões foram 

analisados de forma qualitativa, e utilizou-se, como principal aporte metodológico, a análise 

de conteúdo proposta por Bardin (2011), sendo que as respostas foram categorizadas de acordo 

com o seu conteúdo, evidenciando aquelas mais prevalentes ou discordantes entre si.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após os critérios de inclusão e exclusão, estavam aptas(os) a participar do estudo dez 

docentes, sendo quatro professores e seis professoras, dessas(es) oito responderam ao questio-
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nário, quatro professoras e quatro professores. A maioria, sete, dessas(es) professores foram 

formadas(os) na mesma instituição Federal de ensino, em períodos diferentes. Quanto ao tem-

po de formação, a(o) professora(or) com maior tempo de formação, concluiu a sua graduação 

em Educação Física há 33 anos e a(o) professora(or) com menor tempo de formação está gra-

duada(o) há quatro anos. No que diz respeito ao nível de formação acadêmica, duas(ois) pro-

fessoras(es) possuem pós-doutorado completo, cinco possuem doutorado completo e uma(um) 

está com o doutorado em andamento.

Segundo Tardif (2010), a escolha da docência como profissão envolve diversas questões, 

sendo algumas delas relacionadas com as experiências pessoais como o contexto familiar, a 

influência de antigas(os) professoras(es) e outras(os) profissionais, bem como as oportunida-

des de escolha em uma determinada realidade socioeconômica e a afinidade com os objetos 

centrais da profissão. Com o presente estudo, pôde-se perceber que ser professora(or) univer-

sitária(o) para alguns não foi uma escolha consciente, mas uma necessidade para manter-se no 

ambiente acadêmico e científico.  Para outras(os), embora não tenha sido a principal motiva-

ção para a escolha do curso a seguir, as vivências práticas possibilitadas pela Educação Física 

desenvolveram uma afinidade com a docência, embora essa tenha sido voltada exclusivamente 

à docência universitária. 

Destacamos que uma participante relatou que a escolha da docência foi uma escolha 

afetiva relacionada com outras experiências familiares na educação. Nesse sentido, Borba 

(2001) discute que a imagem da docência é construída ao longo do tempo através dos signifi-

cados apreendidos: afetivo, político, religioso, étnico e cultural a partir do contexto familiar, 

comunitário e social que em cada indivíduo está inserida(o). Para outro docente, a escolha pela 

docência foi consciente e não estava diretamente relacionada com o nível de ensino onde iria 

atuar, sendo professor da educação básica e, posteriormente, do ensino superior. 

Cabe destacar, ainda, que devido aos critérios curriculares adotados no país atualmente, 

a docência universitária também está diretamente relacionada com a possibilidade de valori-

zação curricular e perspectiva de avanço na carreira conforme apontado pela(o) professora(or) 

II. Assim, as motivações pela escolha da docência como profissão são múltiplas, assim como 

são múltiplas as histórias, trajetórias e contextos de onde essas(es) docentes são provenientes. 

Na questão que era direcionada para conhecer o entendimento dessas(es) professoras(es) 
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sobre identidade profissional, foi possível identificar que, para algumas(uns) professoras(es), 

trata-se de um conceito baseado em características pessoais e profissionais, construídas ao 

longo da trajetória acadêmica e profissional. Para outras(os), essa identidade relaciona-se so-

mente com competências e habilidades laborais, conforme evidenciado nas respostas das(os) 

professoras(es) III e VI, respectivamente, “entendo como um conjunto de características, ha-

bilidades e competências que o profissional possui no exercício de sua atividade laboral” 

(professora(or) III), “para mim, identidade profissional é um conjunto de características/atri-

butos adquiridos (antes e durante) o desenvolvimento da profissão” (professora(or) VI).

Duas(ois) professoras(es) ampliam a definição de identidade profissional para as rela-

ções que cada professora(or) estabelece com a sociedade e as suas noções de mundo. O que 

fica evidenciado no extrato de resposta da(o) professora(or) VIII “[...]crer que tua ação social 

contribui para uma sociedade mais saudável e com o mínimo de justiça social”.  Enquanto a 

maioria dos docentes entende identidade profissional enquanto construção, um docente afirma 

que “[...] identidade é processo, não temos uma identidade fixada, somos criaturas cambian-

tes, contraditórias e inconclusas” (professora(or) VIII). 

Nóvoa (1995) afirma que identidade profissional é uma construção que tem a marca 

das experiências feitas, das opções tomadas, das práticas desenvolvidas, das continuidades e 

descontinuidades, quer em nível das representações quer em nível do trabalho concreto. Souza 

(2012) entende que identidade profissional não é algo que possa aprender ou ensinar, por confi-

gurar-se um processo inacabado e contínuo, que se modifica em conjunto com as modificações 

da realidade. Para a autora, esse constante movimento acaba por desencadear mudanças nas 

histórias pessoais e profissionais de cada docente e nas relações que esse indivíduo estabelece 

profissional ou pessoalmente. 

Constatou-se, na presente pesquisa, que a escolha pela docência não foi consciente para 

algumas(uns) das(os) participantes do estudo, o que demonstra que o objetivo do ingresso na 

carreira docente aproxima-se mais com a possibilidade de permanecer no ambiente científico 

de produção do conhecimento do que com a prática pedagógica. Resultado semelhante Souza 

(2012) encontrou em seu estudo, no qual, de oito participantes, seis não escolheram a docência 

por aproximação com a profissão professora(or) e sim por outras questões relacionadas com as 

condições objetivas de vida das(os) participantes.
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Segundo Oliveira (2016), para alcançar um conhecimento amplo acerca da identidade 

profissional das(os) professoras(es), é importante que se conheça também o percurso forma-

tivo pedagógico dessa(esse) profissional já que o caminho percorrido nas diferentes áreas irá 

contribuir para a formação de sua identidade. Nesse sentido, as(os) participantes do estudo 

elencaram como vivências acadêmicas fundamentais para a construção da identidade profis-

sional a vivência completa e ampliada da universidade, não restrita somente aos componentes 

obrigatórios, ressaltando a importância de atividades extracurriculares como a participação 

em eventos científicos ou a organização deles, e a vivência no ensino, pesquisa e extensão foi 

unanimidade entre as(os) docentes. Além da vivência no movimento estudantil, como eviden-

ciado por uma(um) delas(es).

Nessa mesma linha, quando questionadas(os) sobre as vivências pessoais fundamentais 

para a construção da identidade profissional, foi possível identificar que o desenvolvimento 

de atividades extraclasse, a interação com diferentes culturas e o interesse pelas vivências 

práticas na Educação Física apareceram com maior frequência nas respostas. Porém pode-se 

perceber também que ter docente de referência na família ou na trajetória pessoal influenciou 

algumas(uns) docentes na construção da identidade profissional. Ao passo que a participação 

em movimentos sociais foi um fator importante para uma(um) professora(or).

Pimenta (2002, p. 154) observa que “a formação docente para o ensino superior ainda 

fica a cargo de iniciativas individuais e institucionais esparsas, que não se referem a um projeto 

nacional ou da categoria docente”. Fato esse que foi evidenciado nas respostas obtidas na pre-

sente pesquisa, pois a maioria das(os) professoras(es) apontou como importantes as vivências 

individuais, relacionadas com condições de possibilidade e interesse individuais.

Quanto aos atributos necessários para ser uma(um) professora(or) formadora(or) de pro-

fessoras(es), pode-se perceber que, para a metade das(os) participantes, o conhecimento, práti-

co e teórico sobre o que se ensina foi apontado como o principal atributo. Além disso, ter boa 

didática foi uma resposta frequente, apontada por duas(ois) professoras(es). Atributos mais 

subjetivos como amor, escuta, motivação e noção do papel social da(o) professor apareceram 

em três respostas. 

Embora o conhecimento tenha sido um fator apontado por boa parte das(os) participan-

tes, Zabalza (2004, p. 11) afirma que “conhecer bem a própria disciplina é uma condição fun-
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damental, mas não é o suficiente”, pois, para o autor, o trabalho docente envolve vários tipos 

de conhecimentos, desde aqueles referentes ao que será ensinado, quanto aqueles referentes às 

diferentes maneiras de ensinar. Dessa forma, é fundamental que a(o) docente busque qualificar 

sua formação, e que essa formação seja baseada na sua própria prática profissional docente, 

sobre os seus saberes e sobre a falta deles, porém a instituição de ensino precisa garantir os 

meios para cada profissional buscar o aprimoramento.

Além dessas questões, cabe pontuar que, conforme Gomes et al. (2013), o processo de 

formação da identidade profissional docente é um processo de socialização, ou seja, permite 

inferir que as interações sociais são elementos constituintes dessa identidade, bem como o sen-

timento de pertencimento a um grupo, o de docentes. No presente estudo, ao serem solicitados 

para citar um elemento facilitador do processo de construção da identidade profissional, foram 

múltiplos os fatores apontados pelas(os) professoras(os), dentre eles, destacam-se as oportuni-

dades, as vivências na área de atuação, a facilidade do acesso à informação, ter identificação 

com a profissão escolhida e, por último, ter autonomia no processo de trabalho. 

Nesse sentido, Pimenta e Anastasiou (2002) discutem que a construção da identidade 

docente, está além da capacidade de aquisição ou transferência de conhecimentos de uma de-

terminada área de conhecimento, ela está baseada em valores de cada indivíduo. Sendo nos 

aspectos individuais e particulares que cada professora(or) constrói as suas histórias, no modo 

como cada uma(um) se situa no mundo enquanto professora(or), nas suas representações, 

nos seus saberes, nas suas angústias e anseios. Esse entendimento vai ao encontro dos dados 

produzidos nessa pesquisa, pois pode-se identificar no entendimento da identidade profissio-

nal que as questões individuais aparecem como importantes na construção dessa identidade e 

também nos fatores facilitadores dessa construção. 

De forma que para algumas (uns) destacam-se características de viés prático como opor-

tunidades e vivências na área de atuação, que são, de fato, inegavelmente importantes. Mas 

foi possível identificar também que elas(es) pontuaram identificação com a área escolhida e 

autonomia no planejamento e processo docente como fatores facilitadores, características mais 

conceituais e subjetivas. Em um estudo realizado por Vahasantanen et al.(2008) com professo-

ras(es) acerca das concepções delas(es) sobre sua própria identidade profissional, foi observa-

do questões muito semelhantes com as encontradas no presente estudo, como a sensação au-
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mentada de comprometimento conforme as condições mais favoráveis de trabalho e também 

com aumento da liberdade para planejar e executar suas atividades práticas e individuais.

Conforme foram provocadas(os) a citar um elemento dificultador do processo de cons-

trução da identidade profissional, questões políticas e organizacionais como a desvalorização 

profissional e financeira foi a categoria mais citada, seguida por preconceitos, com destaque 

para o racismo estrutural citado por uma(um) das(os)professoras(es). As(os) demais professo-

ras(es) citaram, a disponibilidade de tempo, não ter formação inicial na área em que atua e a 

burocracia institucional. Essas questões vão ao encontro do que Cunha (2013, p.614) afirma, 

pois devemos entender “o professor dentro da estrutura de poder da sociedade, na qual a iden-

tidade é concebida como uma construção social e cultural”. 

Nesse contexto, diversos outros trabalhos encontraram resultados semelhantes no que 

diz respeito aos fatores dificultadores da construção da identidade profissional, como uma 

menor satisfação profissional ocasionada pelas condições sociopolíticas de trabalho, como 

salários, falta de infraestrutura da escola, as condições de trabalho e a formação insuficiente 

para enfrentar os desafios do processo de ensino-aprendizagem (ALVES, AZEVEDO, GON-

ÇALVES, 2014; ANDRÉ, 1983). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no exposto pela pesquisa, verifica-se sua contribuição para a reflexão acerca 

de alguns aspectos da realidade das formações de identidades docentes no contexto univer-

sitário, com um recorte para um curso de licenciatura que forma futuras(os) professoras(es). 

Tentar analisar a identidade docente é um desafio pois ela é construída por diversos fatores e 

sujeitos, professoras(es), gestoras(es), estudantes e o contexto social no qual o indivíduo se 

insere. 

Ao analisar os elementos e/ou fatores, percebe-se que há diferentes constituintes que 

influenciam no processo de construção da identidade docente, desde as histórias de vida, o 

processo de formação estudantil e acadêmico, a relação com outras pessoas e diferentes con-

textos. Constatamos, que muitas(os) professoras(es) enfrentam desafios no que diz respeito à 

valorização, e isso implica diretamente na sua forma de educar. A prática docente, desde sua 

formação inicial, mudou muito, o que faz com que muitos se sintam desafiados na hora de en-
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sinar, a ponto de construir metodologicamente a concepção do que é ser professora(or).

Por fim, torna-se necessário refletir sobre a formação dessa identidade, tendo em vista 

que ela é ininterrupta, não havendo espaços para o pensar em formação “concluída”, “acaba-

da” ou “terminada”. Ela é mutável e está em constante (re)construção.
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INTRODUÇÃO

A Neurociência estabelece relações, investiga e permite métodos e estilos individuais 

de aprendizagem, sendo que o conhecimento dessas descobertas auxiliam os profissionais da 

Educação a refletir sobre a interferência das emoções, motivação, atenção e memória dos alu-

nos, assim desenvolvendo estratégias cada vez mais elaboradas para um melhor atendimento 

em nossas escolas (FERREIRA; NAXARA, 2017). Nesse sentido, essa área tem contribuído 

de maneira significativa nos processos de ensino-aprendizagem, investigando a execução de 

práticas pedagógicas que levem em consideração os fatores neurobiológicos e o funcionamen-

to do cérebro (BORTOLI; TERUYA, 2017). 

A Educação tem a finalidade de criar condições (estratégias pedagógicas, ambientes 

favoráveis, infraestrutura, material e recursos humanos) que atendam aos objetivos esperados 

dentro de cada faixa etária (GUERRA, 2011). A neurociência sugere estratégias que melhorem 

os resultados, através das práticas pedagógicas mais efetivas, prazerosas e que possibilitem 

novas relações dentro das salas de aula, valorizando diferentes formas de aprender, quanto 

mais diversas forem, maiores as chances das informações chegarem à memória de longa dura-

ção (FERREIRA; NAXARA, 2017).

Conforme Herculano-Houzel (2002), os períodos considerados mais sensíveis, desta-

cando a infância, são os mais propícios ao aprendizado, dadas a agilidade e a facilidade das 

crianças. Já Aamodt e Wang (2013) apontam que receber alguma experiência durante esse 

período sensível é fundamental para a maturação dos comportamentos específicos, assim exer-

cendo um efeito forte e duradouro na construção dos circuitos cerebrais.

A prática das aulas de Educação Física (EF) apresentam influência positiva sobre os 

processos de memória, atenção e tempo de reação, bem como sobre o desempenho escolar 

(CHADDOK et al., 2011), devendo considerar que crianças em idade escolar podem ter bene-

fícios cognitivos em virtude da participação em atividades físicas (SIBLEY; ETNIER, 2003), 

podendo assim ser oferecidas significativas contribuições para sua formação enquanto sujeito 

histórico, corporal, emocional e social (GYOTOKU, 2007, p.32).

A Educação Infantil (EI) foi definida como a primeira etapa da Educação Básica e teve 

seu surgimento através da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) da Educação Nacional de 1996. A 

LDB rege os sistemas de ensino, em seu Capítulo 2, parágrafo 3.º: “A EF, integrada à proposta 
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pedagógica da escola, é componente obrigatório na Educação Básica” (BRASIL, 1996), sendo 

importante que o professor de EF tenha a possibilidade de conhecer os princípios básicos da 

Neurociência, pois, atuando na EI, isso é de grande importância, oferecendo uma boa prática 

motora, que é essencial e determinante no processo de desenvolvimento geral da criança.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a EI (BRASIL, 2010) orientam as concepções 

e as práticas realizadas, com o objetivo de garantir aos alunos a articulação do conhecimento 

e aprendizagens, além da convivência e da interação com outras crianças, normatiza que os 

alunos que completam 5 anos até o dia 31 de março ou 6 anos após o dia 31 de março devem 

ser matriculadas na Etapa VI, assim, essa Etapa, abrange as crianças entre 5 e 6 anos, relacio-

nando-se diretamente aos alunos pertencentes à amostra da pesquisa.

Referente aos primeiros seis anos de vida, Macedo e Bressan (2016) ilustram na tabela 

1 os períodos críticos para o desenvolvimento de habilidades, considerando ótimos momentos 

para o aprendizado e que, se perdidos, poderão prejudicar ou criar defasagens no desenvolvi-

mento da criança.

Tabela 1 - Períodos críticos para desenvolvimento de habilidades

Funções Faixa ótima de desenvolvimento

Visão 0 – 6 anos
Controle emocional 9 meses – 6 anos

Formas comuns de reação 6 meses – 6 anos
Linguagem 9 meses – 8 anos

Habilidades sociais 4 anos – 8 anos
Música 4 anos – 11 anos

Segundo idioma 18 meses – 11 anos

Fonte: Macedo e Bressan (2016).

Atualmente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta de forma sistemáti-

ca os temas e conteúdo a serem abordados em cada nível de ensino, que a EI é o início do pro-

cesso educacional, significando na maioria das vezes, a primeira separação das crianças dos 

seus vínculos afetivos familiares (BRASIL, 2018). A BNCC considera ainda que o desenvol-

vimento neural das crianças tem como eixos estruturais a interação e a exploração pelo novo, 

assim, sendo possível identificar expressão de afeto, a mediação das frustações e emoções e 
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resolução de conflitos (BRASIL, 2018).

A EI deve unir-se as outras áreas do conhecimento, incluindo a EF, para que a criança 

possa ser vista como um ser indivisível e para que haja a interação que contribua com sua 

formação integral (CAVALARO; MULLER, 2009), sendo que, na maioria das vezes, é nesse 

espaço que, pela primeira vez, as crianças vivem situações de grupo e movimento dirigido, 

e as experiências (cognitivas, afetivas e motoras) vividas nessa fase servirão como base para 

um desenvolvimento saudável durante o resto de suas vidas (GALLAHUE; OZMUN; GOO-

DWAY, 2013).

Com base nas teorias e nos conceitos da Neurociência aplicada à Educação, nosso ob-

jetivo, neste estudo, foi verificar como a execução de aulas de EF ministradas por acadêmicos 

em estágio pode influenciar positivamente no comportamento e no processo de aprendizagem 

dos alunos da EI.

DESENVOLVIMENTO (METODOLOGIA)

Realizou-se um estudo qualitativo de natureza exploratória (POURPAT et al., 2012), 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade local. A investigação se deu 

durante o Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Licenciatura em Educação Física, 

em escolas da EI do município de Uruguaiana-RS, sendo que, nesse período, os estagiários 

ministraram aulas em turmas da Etapa VI.

O estudo contou com nove professoras unidocentes de três escolas públicas, sendo que 

o critério de inclusão na pesquisa era que as suas respectivas turmas tivessem sido campo de 

estágio para os alunos de EF da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), que receberam 

os devidos esclarecimentos sobre a pesquisa e consentiram em participar assinando o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido. 

A coleta dos dados ocorreu por  meio de entrevistas semiestruturadas (TRIVIÑOS, 

2010), e as respostas foram obtidas de forma oral, sendo individualmente gravadas com um 

dispositivo digital de captação de áudio, e contextualizaram sobre as percepções das professo-

ras em relação às mudanças comportamentais que ocorreram em seus alunos, após a realização 

das aulas EF.
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As questões que nortearam a pesquisa foram elaboradas pelos autores, buscando relação 

direta com o objetivo do estudo:

•	 Considerando a atuação dos estagiários da UNIPAMPA, você percebeu alguma mudan-
ça de caráter comportamental na sua turma? (  ) Sim; (  ) Não. Por quê?

•	 Qual é a sua opinião sobre a presença da disciplina de Educação Física na Educação 
Infantil? (  ) Importante; (  ) Indiferente; (  ) Desnecessária.

•	 Qual é a sua opinião sobre a inclusão do professor de Educação Física na Educação 
Infantil? (  ) Importante; (  ) Indiferente; (  ) Desnecessária.

•	 Qual é sua percepção sobre as aulas de Educação Física conduzida pelos acadê-
micos do curso de Educação Física da Universidade?(  ) Positiva; (  ) Indiferente;                                     
(  ) Negativa.

As gravações das entrevistas realizadas foram transcritas e organizadas para a realização 

da análise de conteúdo (BARDIN, 2011). Para garantir o sigilo dos dados e dos sujeitos do 

estudo, usou-se a identificação numérica, “Professor 1”, “Professor “2” e assim por diante.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a conversa inicial que aconteceu com cada uma das professoras, buscou-se 

identificar as suas formações acadêmicas, além dos questionamentos já citados, para entender 

a opinião referente à presença da disciplina de EF na EI; a inclusão do professor de EF na EI 

e; a percepção sobre as aulas de EF conduzidas pelos acadêmicos. Todas as professoras afir-

maram ser importante a presença da disciplina e do professor de EF na EI, e destacaram ainda 

como positivas as aulas conduzidas pelos acadêmicos na EI. O grupo de professoras partici-

pantes do estudo pode ser caracterizado conforme o Quadro1, a seguir:

Quadro 1 - Formação acadêmica das professoras

PROFESSORAS
ENSINO MÉDIO

 (MAGISTÉRIO)
ENSINO SUPERIOR PÓS-GRADUAÇÃO

1 Não Pedagogia Gestão Escolar

2 Sim Pedagogia

3 Sim Pedagogia
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Quadro 1 - Formação acadêmica das professoras(continuação)

4 Sim Pedagogia

5 Não Pedagogia

6 Sim Letras

7 Sim Ciências Biológicas Educação em Ciências

8 Sim Pedagogia Educação Infantil

9 Sim Pedagogia

Fonte: elaborado pelos autores.

Analisando as falas das professoras, tratando-se do questionamento referente à mudança 

de caráter comportamental, foi ressaltado que o controle emocional e a obediência aos deveres 

escolares aparecem com maior frequência entre os resultados da pesquisa, percebendo isso nos 

seguintes relatos:

[...] mudança eu vejo assim pelo comportamento, o escutar as regras, mudou muito 
sabe, hoje eles sentam, eles escutam sabe [...] em relação às regras melhorou muito 
[...] (Professora 1).

[...] sabe que eu senti assim até mais, que eu tenho uns que são mais agitadinhos né! 
Então eu senti eles mais assim com limite [...] (Professora 3).

[...] então com a Educação Física é bem mais direcionado sabe? ela tem um objetivo 
mais específico e com certeza é positiva pra eles, sabe eles ficam mais calmos, mais 
tranquilos assim [...] (Professora 6).

A educação motora, que cada aluno teve a oportunidade de vivenciar, refletiu diretamente em seus 
trabalhos escolares, principalmente se tratando da motricidade fina, a qual é responsável pela manipulação de 
objetos como a caneta, o lápis e a borracha, essenciais para a alfabetização por meio da escrita, assim como na 
habilidade em desenhar, sendo expressas conforme os relatos:

[...] uma coisa que eu vi também foi no próprio desenho deles [...] dos meus alunos 
procuro é cobrar bastante na etapa seis [...] e pra eles colocarem no desenho, coloca-
rem na pintura, no papel [...] (Professora 2).

[...] como esse estágio está contribuindo e como a atividade física está contribuindo 
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pra esse lado motor fino né, motricidade fina contribui muito pra escrita, pro desenho, 
pra forma [...] (Professora 9).

A identificação do próprio corpo, através das atividades práticas e das brincadeiras, de-

monstra um importante passo na inserção da criança em sua sociedade, ou seja, na sala de aula, 

entendendo que cada uma ocupa o seu espaço e que possuem suas referidas peculiaridades e 

habilidades motoras relacionadas a cada parte do corpo, conforme as falas a seguir: 

[...] a gente percebe que eles têm mais percepção do corpo deles, mais percepção dos 
movimentos [...] (Professora 4).

[...] esquema corporal eles têm que terem noção das partes do corpo, pra que servem 
os braços? O que eu posso fazer com minhas pernas? [...] eles sabem representar no 
desenho o corpo deles, e isso é uma percepção que eu senti que melhorou com as aulas 
[...] (Professora 5).

A atividade física relacionada ao cognitivo e ao aprendizado está evidenciada por meio 

das atividades com funções executivas elaboradas e adaptadas para a idade, assim os alunos 

obtiveram melhoras, conforme o relato a seguir:

[...] na verdade no decorrer dos dias a gente nota uma melhora significativa deles 
até mesmo no montar um quebra-cabeça, como hoje vários conseguiram montar [...] 
(Professora 8).

Izquierdo (2011) relata que existe no cérebro uma região responsável pelo prazer, re-

lacionada à produção de dopamina, a qual é ativada quando a pessoa é afetada por alguma 

experiência positiva, gerando bem-estar e mobilizando a atenção. As significativas evidências 

da relação corpo e mente para construir aprendizados são inegáveis, quanto mais se envolve o 

corpo, mais a criança consegue motivar-se, focar sua atenção, ter prazer e gosto pela atividade 

e, consequentemente, aprender (MACIEL; FERNANDES, 2014).

A Neurociência traz um conceito que é mais fácil aprender tendo a colaboração do 

maior número possível de órgãos dos sentidos, justificando o uso do corpo/movimento como 

metodologia e experiências somatossensoriais, sendo isso fundamental nas aulas da EI (HER-

CULANO-HOUZEL, 2010). Fonseca e Oliveira (2009) ainda relatam que uma linguagem 

corporal mal aprendida gerará uma motricidade instável, se conjugadas, acarretarão falhas na 

atenção e no processamento cognitivo, fundamental para a aprendizagem, fortalecendo assim 
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a ideia de que a presença da EF na EI deve ser mais valorizada, assim o aluno terá vivenciado 

inúmeras experiências que servirão para toda a vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Neurociência aplicada à Educação mostra-se uma importante ferramenta que fomenta 

a aprendizagem em ambiente escolar, age de forma integral e interdisciplinar, e faz com que 

todas as disciplinas tenham benefícios quando ensinadas levando em consideração o funcio-

namento do cérebro, utilizando meios prazerosos, diferentes e eficazes para agregar cada vez 

mais ao aprendizado dos alunos, certamente refletindo diretamente no aproveitamento em sala 

de aula.

A EF mostra-se como uma ótima estratégia na EI, pois se utiliza do corpo e, conse-

quentemente, do movimento como instrumento de trabalho em ambiente escolar, cabendo aos 

professores e estagiários em formação terem o conhecimento e a criatividade necessários para 

atrair cada vez mais a participação dos alunos, uma vez que as atividades práticas conquistam 

melhores resultados na atenção e no comportamento pessoal, na motricidade fina, no esquema 

corporal e nas funções executivas.

Este estudo, que traz a EF e a Neurociência incorporadas dentro da EI, destaca uma 

parcela do que pode ser feito nessa temática, tratando da execução de práticas pedagógicas e 

dos fatores neurobiológicos. Tão logo, a temática e o conhecimento das bases da Neurociência 

devem seguir produzindo estudos que comprovem a evolução e a melhora dos resultados de 

todos os alunos, não se tratando somente da EF, mas de todas as disciplinas que poderão evo-

luir e transformar suas formas de serem ensinadas.
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INTRODUÇÃO

A escola é um lugar de produção cultural e de conhecimento e, como tal, interfere deci-

sivamente na história cultural da sociedade, sendo os professores e os alunos os sujeitos dessa 

produção, na qual a Educação Física se configura por meio dos jogos, das brincadeiras, dos 

esportes, das danças, das formas ginásticas e das lutas (SOUSA; VAGO, 1997).

Durante a Educação Infantil, o corpo e o movimento são considerados como a maneira 

de a criança aprender, socializar, apropriar-se e (re)significar a cultura na qual está inserida 

(UCHÔGA; PRODÓCIMO, 2008). Nesse contexto, segundo o art. 29 da Lei de Diretrizes e 

Bases (LDB), a finalidade da Educação Infantil é o “desenvolvimento integral da criança” 

(BRASIL, 1996). Do mesmo modo, é importante salientar que a construção da corporeidade 

das crianças deve integrar a prática pedagógica da escola, que interfere positivamente ou não 

nessa construção (SOUSA; VAGO, 1997).

A Educação Física vem ganhando espaço na Educação Infantil, devido ao que promulga 

a LDB (BRASIL, 1996), que define a Educação Infantil como primeira etapa da Educação 

Básica e a Educação Física como componente curricular obrigatório na Educação Infantil 

(MELLO, 2014). Porém não determina quem deve atuar com esse componente curricular. O 

componente acaba sendo ministrado por professores generalistas com formação em pedago-

gia, com justificativa de que um professor da área de Educação Física iria fragmentar o ensino 

na Educação Infantil, transformando-a em um ambiente disciplinarizado (MELLO, 2014). 

No entanto, as brincadeiras dirigidas, muitas vezes, são ministradas com o intuito de 

controlar as crianças e seus movimentos. Esses fatos nos permitem perceber a tentativa da 

normalização das condutas, passando para as crianças, desde a Educação Infantil, a ideia de 

que movimento é indisciplina ou desordem. Diante disso, percebe-se a necessidade de repen-

sar uma rotina que seja acessível e permita que a criança aprenda sem reprimir-lhe o direito de 

movimentar-se e expressar-se corporalmente (UCHÔGA; PRODÓCIMO, 2008).

Nesse sentido, sabendo que o desenvolvimento do ser humano ocorre com o movimen-

to por meio da integração da motricidade com a emoção e o pensamento, assim a construção 

do conhecimento da Educação Física proporcionará à criança diversas experiências físicas e 

culturais, as quais eles levarão ao longo da aprendizagem, até a vida adulta (UCHÔGA; PRO-

DÓCIMO, 2008). Assim, não se pode negar a psicomotricidade quando falamos de Educação 
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Infantil, pois uma das prioridades é o desenvolvimento integral da criança, levando em consi-

deração o histórico de movimentos corporais que ela traz consigo, e por meio desses construir 

novos movimentos integrados com o outro e com o mundo (TRINDADE et al., 2010).

Dessa forma, considera-se de suma importância o estímulo e o aperfeiçoamento dos mo-

vimentos adquiridos através da Educação Física no período da primeira infância, promovendo 

novas habilidades motoras, pois, nessa fase, a facilidade de assimilação de novas aprendiza-

gens é maior devido à maturação neurofisiológica da criança estar completa (TRINDADE et 

al., 2010). Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo investigar a percepção 

das professoras de Educação Infantil quanto à presença do professor de Educação Física nessa 

etapa da educação básica.

DESENVOLVIMENTO

Este estudo caracteriza-se como qualitativo, de caráter descritivo e exploratório e foi 

desenvolvido em escolas de Educação Infantil da rede pública municipal de Uruguaiana/RS; 

escolas essas com vínculo de parceria para realização de Estágio Curricular Supervisionado 

(ECS) para os cursos de licenciatura da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA). Além 

disso, esta pesquisa foi autorizada pela Secretaria Municipal de Educação e aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da UNIPAMPA, sob o registro nº 1.840.192.

As escolas foram selecionadas de forma intencional pela docente responsável pelo com-

ponente curricular de ECS, que leva em consideração a distribuição urbana da cidade, buscan-

do contemplar diferentes bairros do município em cada semestre letivo, considerando também 

abranger escolas que ainda não participam de outros projetos oferecidos pela universidade. 

Com relação à proposta de estágio, foi determinado o período de abril a junho para a realização 

das atividades, com duas semanas de observações e oito semanas de intervenções práticas (au-

las). A seleção das turmas ficou sob a responsabilidade dos acadêmicos, que poderiam escolher 

de acordo com a disponibilidade da escola/professor, uma turma a partir da etapa III, referente 

a alunos com dois anos de idade.

Todas as professoras das turmas que receberam estagiários foram convidadas a respon-

der uma entrevista semiestruturada, na qual elas receberam o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), explicando o desenvolvimento do estudo e convidando-as para participar 

de forma voluntária. A amostra total era de dezenove professoras, mas, por motivos de licen-

ça saúde ao longo do período de desenvolvimento do estudo, cinco professoras não puderam 
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participar. Durante a última semana de atividades, foi utilizado o período da aula de Educação 

Física com os estagiários para realizar a entrevista com as professoras das turmas. 

A coleta dos dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas (TRIVIÑOS, 1987). 

Para as entrevistas, as respostas foram obtidas de forma oral e individualmente, gravadas em 

dispositivo digital de captação de áudio. A pesquisadora responsável foi previamente treinada 

para obter uma fidedignidade na coleta de informações.

O roteiro das entrevistas dos professores buscou uma aproximação com o objetivo do 

estudo por meio de questões como: o professor se sente preparado(a) para ministrar aulas de 

Educação Física na Educação Infantil; sua opinião sobre a inclusão do professor de Educação 

Física na Educação Infantil; qual é sua percepção sobre as aulas de Educação Física conduzi-

das pelos acadêmicos do curso de Educação Física da UNIPAMPA; se percebeu alguma mu-

dança de caráter comportamental na sua turma considerando a atuação dos estagiários.  

Para análise dos dados referentes às entrevistas com os professores, as gravações foram 

organizadas e transcritas para posterior análise de conteúdo descrita por Bardin (2011). As 

respostas foram classificadas em categorias, no sentido de auxiliar a compreensão de cada fala 

(MINAYO, 2012), e de forma complementar, foram anexados segmentos de texto representa-

tivos a cada categoria de discussão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com o roteiro de entrevistas, pode-se observar aspectos como a formação 

das professoras que participaram do estudo, sendo cinco com formação em Pedagogia, outras 

cinco com Curso de Magistério e Pedagogia e quatro com Curso de Magistério e outras for-

mações conjuntas (Administração, Letras e Ciências Biológicas). Quanto à pós-graduação, 

oito manifestaram não possuir e seis professoras possuem Especialização nas áreas de Gestão 

Escolar, Psicopedagogia, Educação em Ciências e Educação Infantil. A média do tempo de 

atuação na docência é de sete anos, sendo o mínimo dois anos e o máximo dezesseis anos.

Com relação à formação inicial do professor que irá ministrar aulas na Educação Infantil, 

a LDB não define a formação específica para essa etapa de ensino, considerando professores 

de nível médio e superior com habilitação para trabalhar na Educação Infantil, e também não 

deixa claro quem deve ministrar as aulas de Educação Física na Educação Infantil (BRASIL, 

1996). Sendo assim, essas normalmente ficam a cargo do professor unidocente, que ministra 

todos os componentes curriculares. 
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Pochmann e Neuenfeldt (2015) destacam a importância da Educação Infantil para o 

desenvolvimento das crianças, e, para tal, há a necessidade de uma proposta com várias áreas 

atuando em conjunto na Educação Infantil. Ainda, eles ressaltam o interesse de professores de 

Educação Física em formação em atuar nesse nível de ensino (POCHMANN; NEUENFEL-

DT, 2015).

Com relação a percepção das professoras da Educação Infantil sobre a presença do pro-

fessor de Educação Física nesse nível de ensino, os resultados foram organizados com base 

em relatos pós-estágio curricular. Por meio da análise de conteúdo, foram organizadas quatro 

categorias com base nas respostas das professoras, que são apresentadas de forma contextuali-

zada e com recortes das transcrições de fala, de modo a complementar as discussões.

A importância do Professor de Educação Física na Educação Infantil

É por meio do corpo que a criança estabelece relações com o outro e com o meio, 

apreendendo e explorando o mundo ao seu redor, expressando-se por meio de seus gestos, sen-

timentos e intenções. Dessa forma, o corpo tem fundamental importância na infância, capaz 

de produzir novos saberes fundamentais para o desenvolvimento da criança (BASEI, 2008). 

Do mesmo modo, Rodrigues (2003, p. 11) afirma que a “Educação Física infantil é um aspec-

to da Educação Física e tem por finalidade contribuir para a formação integral do educando, 

utilizando-se das atividades físicas para o desenvolvimento de todas as suas possibilidades”.

O professor de Educação Física atuando na Educação Infantil é capaz de desenvolver 

todo o potencial de aprendizagem da criança por intermédio da compreensão da sua cultura 

corporal, atribuindo sentido e significado ao movimento que, por vezes, é considerado apenas 

uma ação desprovida de intenções (BASEI, 2008).

Nesse sentido, segundo as falas das professoras, a participação do professor de Educa-

ção Física na Educação Infantil é importante e muito necessária, pois o professor específico 

tem um conhecimento muito mais amplo que o delas.

[...] muito necessária, muito necessária até mesmo por causa desse conhecimento que 
eles têm muito mais amplo do que nós né. (Professora 5)

[...] muito importante, eu acho que bastante necessário, eu percebo assim o trabalho 
das gurias (estagiárias) assim é diferente daquilo que a gente faz assim, porque tem um 
outro olhar. (Professora 10)

[...]Muito importante [...] porque quando a gente tem um professor preparado ele sabe 
como desenvolver essa área na criança. (Professora 7)
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Além disso, podemos evidenciar a necessidade do professor de Educação Física estar 

presente nessa etapa da educação básica, pelo fato dessa faixa etária compreender a fase de aqui-

sição dos movimentos fundamentais, que ocorre entre dois e sete anos de idade (GALLAHUE; 

OZMUN, 2005). Ainda segundo Gallahue e Ozmun (2005), estimular adequadamente nessa 

fase da vida repercute em todas as outras etapas do desenvolvimento, pois os movimentos 

fundamentais servem de base para as aquisições motoras posteriores como os movimentos 

especializados.

Assim, a Educação Física inserida nesse espaço social é responsável por fazer com que o 

aluno compreenda a cultura corporal por meio do brincar, da dança, da luta e do jogo, transfor-

mando em linguagem do movimento humano repleta de sentidos e significados (EHRENBERG, 

2014). A referida autora ainda afirma que a presença do professor de Educação Física reveste-

-se de importância perante o seu papel em contribuir para que o aluno apreenda a linguagem 

corporal, assim como a amplie e seja capaz de ler a linguagem corporal criticamente.

Condução das atividades e suas metodologias

Na Educação Infantil, a Educação Física caracteriza-se como um momento no qual a 

criança deve ser estimulada integralmente, tanto nos aspectos físicos e psicológicos, quan-

to nos intelectuais e sociais (BRASIL, 1996). Para isso, o professor deve ter subsídios para 

planejar e estruturar suas aulas, fazendo com que os objetivos de cada nível de ensino sejam 

alcançados. Nessa etapa, a qualidade e a quantidade de experiências motoras adequadas são 

fundamentais para o estabelecimento de um acervo motor rico e flexível que permita aprendi-

zagens mais complexas (FERRAZ; MACEDO, 2001). 

Em entrevista, as professoras classificaram as aulas conduzidas pelos acadêmicos como 

positivas e desenvolvidas com comprometimento, bastante criativas e com objetivos específi-

cos:

[...]Ah eu achei ótimo assim muito positivo[...]eu senti assim o comprometimento 
deles, e as aulas também bem diversificadas, bem criativas né[...] eles são mais espe-
cíficos naqueles objetivos que eles querem alcançar. (Professora 9)

[...]Eu acho que foram maravilhosas porque eles têm um olhar diferenciado né[...] A 
gente trabalha assim como um todo[...] mas eles são mais específicos naqueles objeti-
vos que eles querem alcançar [...] a criatividade deles também foi bem legal, as crian-
ças gostaram bastante das aulas de Educação Física. (Professora 11)
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A Educação Física deve proporcionar o saber fazer e um saber sobre esse fazer, superan-

do a prática pela prática (GALLARDO, 2005). Para Le Boulch (1988), a Educação Física é tão 

importante quanto as demais áreas educativas, pois busca estimular no indivíduo suas aptidões 

e aquisições de habilidades e capacidades.

No entanto, fora do período de estágio, a Educação Física é ministrada pelo professor 

unidocente, que não possui formação específica. Isso, muitas vezes, impossibilita que o mo-

mento da Educação Física seja realizado de forma adequada, o que resulta em práticas sem 

sentido e sem significado (MELLO, 2000). A Educação Física na Educação Infantil, ministra-

da por um professor generalista, carece de uma concepção didático-metodológica que respeite 

a criança em seu desenvolvimento e que estimule de forma adequada a sua formação integral.   

Diante disso, o trabalho do professor de Educação Física na Educação Infantil se torna 

essencial e deve estar integrado à proposta pedagógica da instituição, de forma com que o tra-

balho dos docentes envolvidos se faça de maneira complementar, compartilhando da mesma 

abordagem educacional, possibilitando às crianças experiências cada vez mais inovadoras e 

significativas (SAYÃO, 2002; SIMÃO, 2005).

A importância do desenvolvimento motor na percepção corporal

A criança se desenvolve ao trocar experiência com outras pessoas e com o meio ao seu 

redor, utilizando seu corpo para se situar e assim ganhar controle e conhecimento do próprio 

corpo (VENÂNCIO et al., 2016). Para Fonseca et al. (2012), a percepção corporal pode ser 

constituída por dois aspectos, o esquema corporal que está ligado a concepção neurológica e a 

imagem corporal que se relaciona ao psicológico do indivíduo.

Corroborando com essa ideia, Campos et al. (2017) entende a percepção corporal como 

parte do esquema corporal em conjunto com o reconhecimento do próprio corpo, a percepção 

de cada uma das suas funções, bem como suas partes e ainda de suas ações no meio em que 

está inserido.

Nesse sentido, as professoras destacam que foi possível observar mudanças na percep-

ção corporal e de movimentação dos alunos.

[...]a gente percebe que eles têm mais percepção do corpo deles, mais percepção dos 
movimentos[...] não tinham muita noção, passavam e derrubavam as coisas assim, e 
agora eles já não, eles já se cuidam mais eles já tem mais aguçado isso sabe. (Professora 
5)

[...]uma coisa que eu vi também foi no próprio desenho deles [...]esquema corporal, no-
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ção das partes do corpo [...] isso eles colocam nos desenhos eles sabem representar no 
desenho o corpo deles e isso é uma percepção que eu senti que melhorou com as aulas 
dos guris (estagiários). (Professora 6)

Alguns estudos, como os de Ronchi (2010) e Balbé, Dias e Souza (2009), evidenciaram 

que a Educação Física e sua especificidade proporcionam aos alunos uma maior compreensão 

do corpo que, por sua vez, leva a uma melhor consciência corporal e percepção do mundo, 

tudo isso de acordo com a fase de desenvolvimento motor e suas necessidades, contribuindo 

assim para o pleno desenvolvimento motor do aluno.

Afetividade na prática da Educação Física na Educação Infantil

Para se estabelecer uma relação afetiva com uma criança, é necessário um vínculo signi-

ficativo, e isso envolve muito mais do que abraços e beijos. É preciso ouvir, conversar, se en-

volver de verdade com a criança, ter sensibilidade e estar atento às suas necessidades (COSTA; 

ALMEIDA, 2017). Paula e Faria (2010) complementam, afirmando que a relação afetiva pode 

auxiliar na modificação da pessoa, na sua compreensão, pois o estudante precisa ter prazer em 

aprender e ser feliz naquele ambiente, e o educador deve transmitir para o aluno essa felicidade 

contagiando-o de maneira verdadeira.

Nas falas das professoras é possível destacar a afetividade e a felicidade em participar 

das aulas de Educação Física, ministradas pelos estagiários de Educação Física.

[...]quando eles enxergam as gurias, eles sabem que vão ter a aula Educação Física, eles 
ficam bem eufóricos e ficaram bem assim afetivos com elas também[...] abraçam elas 
né, e ficam bem felizes que vão ter aula de Educação Física. (Professora 11)

[...]quando eu chego na sala já digo hoje tem Educação Física com as “profes” e eles já 
vibram ficam de pé e dizem ehhh. (Professora 3)

[...]no caso de carinho, de compreensão eles ficaram mais organizados nesse sentido 
assim, eu percebi. (Professora 14)

Assim, a afetividade tem papel fundamental, influenciando positivamente a percepção, 

a memória, o pensamento, as ações, as vontades, tornando-se um elemento primordial de equi-

líbrio e harmonia da personalidade humana (COSTA; ALMEIDA, 2017).

Da mesma forma, Basei (2008) compreende a Educação Física como uma área de co-

nhecimento que pode contribuir no desenvolvimento das capacidades afetivas e intelectuais 

das crianças, e que vem ao encontro da proposta de um programa de Educação Infantil em 
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conjunto com a Educação Física, ambas comprometidas com a formação e o processo de 

desenvolvimento das crianças. Percebe-se o movimento como um elemento fundamental na 

infância, quando estimulado e ofertado de maneira adequada, tem grande relação com o desen-

volvimento afetivo, cognitivo e social da criança (BETTI; ZULIANI, 2002).

 Para Gyotoku (2007), é importante e necessário refletir sobre a presença da Educação 

Física na Educação Infantil, considerando que a Educação Física proporciona à criança vivên-

cias diversificadas nas quais é possível conhecer, experimentar, problematizar e reconstruir 

as práticas corporais com sentido e significado aplicados a sua realidade. Igualmente, tendo 

em vista as determinações previstas pela LDB, a qual legitima a Educação Física integrada à 

proposta pedagógica da escola, na Educação Infantil (BRASIL, 1996). 

Além disso, a Educação Física possibilita um espaço em que a criança possa aprender 

através do brincar e reconstruir a vida em sociedade por meio da linguagem corporal e, por 

isso, é de extrema importância estar presente na Educação Infantil, pois contribui em vários 

aspectos da formação do sujeito, não somente no corpo, mas também nos fatores emocionais 

e sociais (GYOTOKU, 2007).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível compreender, por meio das falas das professoras e da literatura revisada, a 

importância da presença da Educação Física na Educação Infantil, ministrada pelo professor 

da área, pelo fato de ter o conhecimento específico e assim desenvolver as aulas com objetivos 

claros e atingindo as necessidades dos alunos de acordo com a sua fase de desenvolvimento. 

Ainda, com base nos relatos das professoras entrevistadas, percebe-se que as aulas ministradas 

pelos professores estagiários foram muito positivas, desenvolvidas com comprometimento e 

criatividade, reafirmando a ideia de que um trabalho pedagógico em conjunto pode ser realiza-

do em prol do desenvolvimento do aluno. 

Assim, é possível afirmar que as aulas de EF, desenvolvidas durante o estágio curricu-

lar supervisionado, puderam oportunizar experiências diversificadas as quais proporcionaram 

uma melhora na percepção corporal, na afetividade, no desenvolvimento motor dos estudan-

tes, contribuindo assim para o desenvolvimento global deles. 
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a população brasileira passou por grandes transformações sociais 

que resultaram em mudanças no padrão de saúde e no consumo alimentar, sendo que vários 

foram os fatores que influenciaram para a ocorrência de uma transição nutricional, entre eles, 

podemos destacar a inserção da mulher no mercado de trabalho, o crescimento da produção de 

alimentos ultraprocessados, que são práticos, mas prejudiciais à saúde, pois possuem inúmeras 

substâncias que promovem a obesidade (SANTOS et al. 2019).

A infância e a adolescência são as principais fases para estabelecer comportamentos e o 

melhor momento para se desenvolver hábitos de vida saudáveis (COLEONE et al. 2017). Haja 

vista que os hábitos alimentares fazem parte de um sistema cultural e social cheio de simbo-

lismo, significados e classificações, de modo que nenhum alimento está isento das associações 

culturais que a sociedade impõe (CAMOZZI, 2011).

É sobretudo social a determinação do que se come ou bebe, o que é bom ou ruim, e 

esses hábitos são fortemente influenciados pelas experiências e pelos exemplos dos círculos 

de convivência (ACCIOLY, 2009). Nessa perspectiva, as escolhas alimentares são fortemente 

determinadas pela percepção das crianças e jovens quanto à alimentação adequada em seu 

contexto cultural.

Por essa razão que, de acordo com Souza et al. (2011), a promoção de hábitos saudáveis 

em crianças e adolescentes tem relevância estratégica e deve ser encarada como prioridade por 

todos os setores sociais. Assim, a escola apresenta-se como espaço privilegiado para ações que 

buscam ressignificar comportamentos.

Nessa perspectiva, o trabalho foi elaborado sobre o ponto de vista da realidade escolar e 

das vivências prévias dos alunos. O tema foi escolhido levando em consideração a necessidade 

emergente de conscientização sobre a temática da alimentação saudável. Nesse sentido, este 

estudo tem como objetivo a reflexão sobre a importância da alimentação saudável como forma 

de propiciar a adoção de um estilo de vida mais consciente no que se refere à alimentação. 

METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como um relato de experiência de atividades desenvol-

vidas pela professora regente da turma e duas acadêmicas de educação física ao longo de um 
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trimestre, entre os meses de setembro e dezembro. As atividades foram realizadas uma vez na 

semana, nas aulas teóricas da disciplina de educação física, no contraturno, com duração de 

4 horas. Os participantes do estudo foram 150 alunos, de cinco turmas, sendo quatro turmas 

do 6° e uma do 7° ano do ensino fundamental de uma escola pública da fronteira oeste do Rio 

Grande do Sul.

Nas atividades desenvolvidas, foram analisados e discutidos os hábitos alimentares dos 

alunos. Os quais foram coletados por meio de Registro Diário Alimentar (RDA), (FISBERG; 

MARCHIONI; COLUCCI, 2009), sendo que o próprio aluno reportava, no seu caderno, todo 

alimento (sólido e líquido) consumido diariamente. Esse registro foi realizado durante uma 

semana. Além do RDA, utilizou-se diário de campo, descrevendo o processo de desenvolvi-

mento das atividades, bem como as discussões realizadas. Os dados foram analisados por meio 

da análise de conteúdo proposta por Bardin (2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Partindo da preocupação da professora de educação física, ao observar que seus alunos 

tinham consumo frequente de doces, salgadinhos e refrigerantes, foi proposto que os alunos 

realizassem um registro diário alimentar, por uma semana, dos alimentos ingeridos ao longo 

do dia. Tais registros eram feitos pelo próprio aluno no seu caderno da disciplina. 

Após realizou-se a análise dos dados e discussão dos resultados por turmas com a parti-

cipação ativa dos alunos, constatando-se que: 

- Os alunos elencaram apenas os requisitos biológicos da alimentação, dando ênfase à 
satisfação das necessidades nutricionais. 

- Com relação às refeições produzidas e servidas pela escola, (30%) dos alunos referi-
ram não as consumir, (50%) às vezes e (20%) sempre.

Dos 150 alunos do estudo, (80%) afirmaram que não realizavam a refeição do café da 

manhã antes de sair de casa para escola, sendo que a totalidade dos alunos revelaram que no 

lanche da manhã ingeriam salgadinhos, doces e refrigerantes. Os alunos relataram levar de 

casa para consumo na escola principalmente guloseimas, sendo (30%) biscoitos, (40%) sal-

gadinhos e (30%) doces, de modo que (86%) salientaram levar de acompanhamento para o 

lanche, refrigerante ou suco industrializado.
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No que concerne ao consumo de frutas, legumes ou verduras, (90%) evidenciaram não 

consumir legumes ou verduras, e (70%) consomem no máximo 2 porções de frutas ao longo 

do dia. De modo que (100%) no lanche da tarde e na ceia ingerem alguma guloseima. Esses 

resultados demonstram que os alunos têm hábitos alimentares inadequados, pois apresentam 

alto consumo de alimentos ultraprocessados que são ricos em substâncias prejudiciais à saúde, 

e um baixo consumo de alimentos marcadores de alimentação saudável como frutas, legumes 

e verduras.

De acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (2015), a prevalência do con-

sumo de alimentos ultraprocessados entre adolescentes têm aumentado (COSTA et al. 2018). 

Fator esse que pode favorecer o sobrepeso/obesidade na adolescência, pois esses alimentos são 

ricos em sódio, açúcar, gorduras, tendo baixo ou nenhum teor de fibras, vitaminas e minerais. 

Pedraza et al. (2017), também relatou um alto consumo de alimentos não saudáveis em esco-

lares, inclusive dentro do ambiente escolar, hábitos esses criados pelo consumo excessivo de 

alimentos ricos em açúcar como doces, guloseimas e refrigerantes.

Segundo Almeida e Navarro (2017), dentre os alimentos considerados restritos ou im-

próprios para o consumo, o refrigerante foi o mais consumido pelos escolares (55%). Esse 

tipo de alimento está cada vez mais acessível ao público por ser mais aprazível, atrativo e por 

não demandar tempo de preparo (MELO et al. 2019). Há uma crescente busca por praticidade 

por parte da população que tem levado crianças e jovens a alimentar-se de forma inadequada, 

com alimentos que não nutrem adequadamente e não são saudáveis (LAROCA; CAMARGO, 

2016).

Corroborando com os achados, Fumagalli et al. (2019) constataram, em seu estudo refe-

rente ao consumo de alimentos considerados marcadores de alimentação saudável, uma média 

de consumo de 1,98 de frutas e 2,28 de legumes/verduras diários. Consumo este que não atende 

às recomendações da Organização Mundial da Saúde, que sugere a ingestão de três porções de 

legumes/verduras e duas de frutas diárias para manutenção da saúde (MESSIAS et al. 2016).

Neste sentido, Santos et al. (2019), salientam que a alimentação inadequada acarreta 

uma série de complicações, levando à progressiva diminuição da desnutrição ao aumento do 

excesso de peso e à obesidade. Laroca e Camargo (2016) complementam enfatizando que uma 

alimentação inadequada pode causar fraqueza, falta de concentração, problemas de memória 

e, consequentemente, interferências no processo de aprendizagem.
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Para Levy et al. (2010), normalmente esses hábitos alimentares impróprios vêm da in-

fância e se tornam fatores de risco para o desenvolvimento de doenças na adolescência. Dessa 

forma, devido à inadequação na dieta, decorrente do aumento das necessidades energéticas e 

de nutrientes para atender à demanda do crescimento, a fase da adolescência pode ser conside-

rada de risco nutricional (ENES; SLATER, 2010).

Conforme Viana; Fumagalli; Ilha (2020), no estudo com 222 escolares, os hábitos ali-

mentares desses estavam em sua maioria classificados como “regulares” (77,6%), seguidos de 

“maus hábitos alimentares” (18%) e “bons hábitos alimentares” (4,4%). Esses dados reforçam 

que há uma tendência sobre os hábitos alimentares de adolescentes serem inadequados, não 

sendo um fato isolado. Os adolescentes tendem a não refletir e não se preocupar com o futuro 

referente às consequências de seus hábitos alimentares, que podem ser prejudiciais à saúde 

(PINTO, 2011). 

Esses resultados foram apresentados e discutidos com os alunos, instigando-os a refletir 

sobre a realidade apresentada e, também, sugerir ações que pudessem modificar os panoramas 

alimentares desfavoráveis. Nessa dinâmica, como forma de dinamizar e facilitar o desenvolvi-

mento das atividades, formaram-se 9 grupos de alunos.

Após um mês de dinâmicas, leituras, rodas de conversa, pesquisas e discussões dos 

grupos sobre a temática da alimentação saudável, eles apresentaram as propostas de trabalhos 

que gostariam de realizar, votaram e escolheram 3 ações para executar, sendo que: três grupos 

ficaram responsáveis por confeccionar uma horta suspensa na escola; três grupos por trazer 

propostas e realizar receitas saudáveis para apreciação de todos os colegas, explicando os 

benefícios dos ingredientes utilizados e; três grupos por confeccionar materiais informativos 

sobre alimentação saudável. 

A criação da horta suspensa envolveu e agradou toda a comunidade escolar, contou com 

a participação de familiares, professores das demais disciplinas e com apoio da equipe dire-

tiva. Os alunos cultivaram, moranguinhos, temperos como: salsinha, cebolinha, manjerona e 

pimenta, e também alface, rúcula, tomate cereja, hortelã e boldo, de modo que as mudinhas 

foram conseguidas por meio de doações de pessoas da comunidade.

O grupo de culinária também contou com ajuda de familiares nas sugestões e no preparo 

de algumas receitas tais como: tortilha de espinafre, bolo integral de laranja, bolo de aveia, pão 

integral, chá preto com maçã, limonada, salada de frutas e sanduíche natural. Foram apresentas 
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diversificadas possibilidades de lanches e refeições saudáveis  e, ainda por iniciativa própria, 

disponibilizaram receitas.

O grupo responsável pelo material informativo optou por realizar uma caminhada pelo 

quarteirão da escola, entregando nas casas os informativos confeccionados, procurando expor 

o que pesquisaram e aprenderam. Os alunos relataram que a criação da horta suspensa foi a 

experiência mais gratificante, pois todos os grupos participaram e, envolveu toda a escola para 

a importância da iniciativa e cuidados para a continuidade. As fotos abaixo apresentam a horta 

suspensa criada pelos alunos (Imagem 1).

Imagem 1- Foto da horta suspensa criada pelos alunos.

Fonte: Autores, 2019.

No decorrer das atividades desenvolvidas, foi possível observar mudanças nos hábitos 

dos alunos, de forma que foi se tornando frequente as escolhas mais saudáveis para os lanches 

antes e após a educação física, sendo gradativamente excluído o consumo durante as aulas, 

bem como tornou-se hábito levar a garrafinha de água.
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 Nem sempre os adolescentes possuem hábitos alimentares adequados, ou têm cons-

ciência sobre a importância de realizar uma alimentação saudável, em vista disso é de extrema 

relevância que a dimensão pedagógica esteja envolvida na promoção e na transformação das 

informações, provocando nos alunos uma nova organização de conhecimentos, com o intuito 

de que adotem um novo estilo de vida, com hábitos alimentares saudáveis. (LAROCA; CA-

MARGO, 2016). 

De acordo com Accioly (2009), o professor é uma importante referência de compor-

tamento para os alunos, bem como é promotor de ações que propiciem a aprendizagem de 

hábitos alimentares adequados, sendo necessário no processo envolver a criança, a família 

e a comunidade na qual está inserida. Nessa perspectiva, Schimitz et al. (2008), consideram 

imprescindível o envolvimento, além dos alunos, também da comunidade escolar para a sus-

tentabilidade das ações de promoção da alimentação saudável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante as aulas de educação física, os alunos tinham o costume de levar alimentos e 

bebidas com alto teor nutricional demonstrando desconhecimento sobre alimentação saudável. 

Por meio das atividades desenvolvidas, os alunos aprenderam sobre hábitos alimentares, ad-

quirindo consciência sobre escolhas alimentares mais saudáveis para o seu dia a dia.

 Constatou-se que as atividades pedagógicas diversificadas sobre alimentação uniram 

a teoria e a prática de forma contextualizada, facilitando, dessa forma, o processo de ensino-

-aprendizagem, tornando-o mais significativo para os alunos. Este estudo demonstra que o 

professor deve utilizar diferentes estratégias de ensino na tentativa de alcançar o envolvimento 

do maior número possível de alunos e da comunidade escolar para que seus objetivos sejam 

consolidados.

Sugere-se que mais práticas pedagógicas e que outros estudos sejam realizados com os 

adolescentes na tentativa de propiciar maior reflexão na escolha de alimentos saudáveis, bem 

como para identificar possíveis fatores de risco para os comportamentos alimentares inadequa-

dos, investigando os demais fatores envolvidos na manifestação desse fenômeno.
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